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Etaiin foi reeleito por una*
Idmidade de votoi para o
loviot de Moscou nas elei-
ttv-- para os Sovlcta locai*.

Hue se iniciaram u 17 do
eornmte cm toda * UniAo

fe*»*»*.'--.

JUXMANRA
* 

O governo da Repábiica
Democrática Alemã aprovou
uma legislação contra os
crimes de guerra, atenden*
do assim às resoluções apro*
•radas no Segundo Congres*
so Mundial •**••€ Partidárias
sim Paz.

ITÁLIA *

Com desttmr a Moscou,
partiu da Itália o dirigen-
te comunista italiano Pai*
jaiiro Togllatti, que vai sub*
beter-se a um tratamento
de saúde e prolongado re-
pouso. Togllatti, a 14 de ju-
Iho 1948, recebeu graves fe-
lamentos a bala quando ura
agente da reação italiana e
do imperialismo norte-ame-
rirano atentou contra sua
?Ida,

PASQÜISTAO

O jornal cDawns, órgão
4a Liga Muçulmana, decla*
lotf que nenhuma nação
muçulmana pode apoiar o
uso da bomba atômica, por-
que essa arma de guerra
viola os ensinamentos de

lf aomé. O mesmo jornal pede
so governo que declare fora
da lei o uso da bomba atô-
mica por qualquer pais.

EE. UU.

A bordo do navl« /rances
Sjea o levará de regresso á
Europa, o Ministro do Ex*
terior da URSS, Vichinski,
entrevistado pelos jornalis-
Ias reafirmou que a guerra
não e inevitável. Vischinski
denunciou mais uma vez a
política dos Estados Unidos
como uma política de guer-

, ra e agressão.
— A imprensa reflete a

opinião geral de que o «es-
.. tado de emergência» decla-

rado por Truman a 16 de
dezembro é mais um passo
para a guerra.

INGLATERRA

O governo inglês recebeu
lima nota do governo sovié-
tio» insistindo sobre a ne-
cesáidade de submeter a
Julgamento o imperador ja-
ponês Hirohito, reconhecido

•criminoso de guerra, e vários
generais responsáveis pela
agressão japonesa iniciada

em 1941.

FRANÇA

O jornal «íLTIumanrte»,
•referindo-se à proclamação
do «estado de emergência»

r 
Truman, acusa o chefe
governo americano de

lazer ameaças, à moda de
Hitler. O mesmo jornal con-
ttínúa a condenar veemente-
mente o projetado rearma-

mento da Alemanha ociden-
tal comandada pelos impe*
sialistas ia*acr~

NA 

ÜMa dt hujr» 21 d* dríí-tnbfô, .IWÍ Statín eoropMa 11
«iiu-t | or#tt- dia rallhaes dt* iisuas, mulheres e ie**»n*
dr todo o mundo rsetfea SUSS hontri.-,-**.*»*. mal» coloro

*.«•> ao qt.rr.do sSSBasÉaiUl da» lula» da f!a*.*« opt-rária. bottl
nt-t-m» coma i.cnhum hotiu-m jantai» conheceu, B* que, como
di»«r certa vea . bravo mllllanta do prolrlariado Guet-rifui Dl
mit;f.*í. «Rialln é Internacional como a clmute operária. Stálin
4 internacional como e bolehevir-mo. Stálin é internacional
com., u eWrlna marxl»ta*leniniiu que moitra o caminho
da libertação a todoi cs «-«piorados s » todos os oprimidos
do globo.»

K-.it--. palavra» de Dlmltrov sio compravadaa peli experí
Indi do» ano» de ««cençSo do ía»ci»mo, do período da ie
gunda guenÉ 1 d«**.tt-.i cinco ano» do após guerra. Oi poro»
e em particular oi trabalhadores, aprenderam a amir mil»
ardentemente Stálin pela sos deveio à causa da pis mun
dlai. Viram-no denunciar Infatigavelmente o perigo de guer
rs que acarretava o hitlcrinmo e seus apaniguados d-
Europa e na Aula. e armimentiimo alemão flnanciad»*
pelo» banqueiro» doi Estadoi Unidos, Inglaterra e Franca
oi atoi de agrcsflo do nazismo, como na Espanha, enquan
to sa chamadai «democracias ocidentaia» insuflavam o agres
sor. 0« povos escutaram a
vos poderosa de Stálin afir*
mar em 1939:

«A politica da União So*
victica ô clara e compreen-
alvcl: A
1. Somos pela paa e pelo for*

taledmento dai relações
práticas com todos os pai-
ses...'*

2. Somos pela manutenção de
relações pacíficas de apro*
xlmaçâo e boa vizinhança
com todos os países que
têm fronteiras comuns
com a URSS...-;

8. Somos pelo apoio aoi povoi
que são vítima., da agres-
são e que lutam pela in*
dependência de sua pá*
tria.

4. Não tememos as ameaças
dos agressores e estamos
dispostos a responder com
dois golpes a cada golpe
dos fautores de guerra,
quc procurem atentar con-
tra a inviolabilidade das
fronteiras soviéticas».
A União Soviética cumpriu

rigorosamente sua palavra, a

palavra de Stálin. Defendeu

consequentemente a paz até o ultimo momento. Agredida, repeliu

a agressão e esmagou os agressores, na Europa e na Ásia, aju-

dando a numerosos povos na sua luta de libertação dos velhos

opressores estrangeiros e nacionais.
Política de princípios, política socialista, a política de defesa

intransigente da paz mundial dirigida por Stálin se mantém nes*

tes dias decisivos que atravessa a humanidade sob nova ameça

de guerra è agressão. E' a bússola dos povos.
Os imperialisías dos Estados Unidos é seus sequazes prepa-

ram febrilmente a guerra, concertam pactos militares agressivos
como o do Atlântico Norte e o do Rio de Janeiro. Stálin demm-

cia que tais pactos conduzem à guerra. Os Estados Unidos pro-

gramam o rearmamento intenso e ao máximo das nações da Eu-

ropa ocidental — contra a vontade dos povos respectivos. Stálin

mostra que o rearmamento jamais salvaguardou a paz e, ao

contrário, sempre ievou à guerra. No seio da ONU a delegaçãí»

soviética dé**ü".icià que os pactos de guerra violam flagrantementf

{*, Carta dás Nações Unidas e propõe bases claras para a colabo*-
ração pacífica entre os povos. Contra o armámentismo, a delega*

ção soviética na ONU propõe um plano perfeitamente exeqüível
de redução dos armamentos e das forças armadas das 5 grande.
potências.

Mas os imperialistas porfiam no caminho da guerra e da
agressão. Dos planos passam às ações diretas. Aproveitam uin
conflito interno como o da Coréia para intervir militarmente na-
quele pequeno país asiático, ameaçando diretamente a China e
toda a Ásia. Mais do que nunca, a paz mundial periclita. E é
novamente a palavra de Stálin que abre uma clareira de pn:
soa resposta a uma mensagem do Primeiro Ministro «1* índia
afirmando categoricamente? ,„<..
«*. a conveniência da soiscae .--taclfla. da «uasUe soreesa «iram é»

flHHeoTpoB

CenN-iho de Svguraaça, «om a participação impreadndlvel do

leprewntantei das & gramka potínclaf, entre «Ias o Go-rtro.

Popular da China».
Diante de tal r-M-poMa, é claro que o» «t*re**ore» da Corèu

*S que deaejam a guerra*, impedem a compoiit-ão normal do Con

selho de Segurança, do qual. pria Carta di ONU, a China é rm-m
bro efetivot e ie revelam como inimigo» rancoroso» do povo chi-
m*. tenUnd*. afa-dar ds comunidade da» nacóea 475 mllhüe* da
aêrei humano» pelo crime de terem varrido a escravidão imperia»
lista de »eu território • escorraçado o» lacaio» americano» de
Chiam? Kai Shetc

No outro e-tircmo do mundo, no «oração di Europa e#tA o
problema alemSo. Em relação a ile. a ponição de .Stálin é a me»
ma; resguardar i Europa de uma nova agreasão alemi «orno av
que ocorreram em 1914 e 1939. Fiel ao» compromisso» a»»umi-
doa pela UniSo Soviética quando os povoi sangravam pira se II-
vrar no nazismo Stálin afirmara numa entrevista a 17 de aHm
bro de 1946 ao jornalista Inglês Alexnnder Worths
•*••• A política da União Soviética quanto ao problema

alemão visa a desmilitarização e a democraUzaçfio da
Alemanha. Creio que a desmilitarização e demo-
crntizaçfio da Alemanha constituem uma das mais

importantes garantias ao
estabelecimento do uma
paz sólida e duradoura».

No entanto, que fazem os
Estados Unidos, Inglaterra e
França como ocupantes da Ale*
manha ocidental? Rearmam
essa parte ds Alemanha e a
transformam num trampolim
para a guerra contra a União
Soviética e as Democracias Po*
pulares da Europa. Criam uma
nova Wermacht, utilizando os
mesmos generais l-iitleristas
tondenados como criminosos de
guerra.

Mas a ação de Stálin em de-
fesa da paz nio conhece bar-
reiras. O Ministério do Exte-
rior da URSS protesta neste
momento junto aos governos
da Inglaterra e da França con-
tra a violação grosseira dos
tratados anglo-soviético de
1942 e franco —¦ soviético de
1944, nos quais está ex-

presso • compromisso ao-
Iene dos três países de não

m
•#IIÍW\S
A.U.INIJNA

Oh ferroviário* argeí.r>
noa m «teelararam em gr©-
vu . *i -ti, iiiiotólh-ui.uio to
d o Hcrvit*o ferroviário do
país. A tentativa do po»
vêrno ditatorial de Perco
de fu*"*M o movimento foi
frustada. Os grcviatnB nâo
atendei i & intimarão go-
vernomental para volta»
rem no trabalho, «o deve»
do f-r/iMo quando forem
atendida» suas exigências,

Um comunicado da Cen*
trai Grevista acentua: «A
corporação niio se imprea»
aiona com ameaça» de nc*
nhuma esptklc e »ó fará
negociações depois de U-*
bertados os ferrovláriot
p''êHOS*v.

As exigêrcias dos gre-
vistos *d as seguintes:
Aceitação da tabela dt au-*
mento de salários: sus«
pensão de todnp a» medi*»
das de : *>ressão: demis-
são do chefe do Dcparta-
mento ferroviário, Pablo
Lopez.

*
EE. üü.

* diretor geral do Do
partamento de Mão de
Obra do governo ianque,
Glen Brackway. revelou
que os Estados Unidos es-
tão tratando de importar
mão de obra escrava doa
países da América Latina,
em caso de guerra. O re*
crutamento teria início na
colônia americana de Por-
to Rico,^nas Antilhss bi*
tônicas e no México

CUBA

A Federação i^nuraiv
tica de Mulheres exigiu do
govêrn-. que não envie tro»-
pas cubanas para a Coreis
A despeito do terror poli-
ciai, os partidários da pas
continuam recolhendo as
sinaturas contra a inter-
venção dos Estados Uni-
dos na Coréia e exigindo
a proibição da arma atô«
mie;*.

•**•>/'-¦' \y.y

permitirem o rearmamento
da Alemanha.

E" evidente que os atuais go-
vernos da Inglaterra e da Fran-

ea ouvem unicamente a «voz do dono» — o grunhido feroí do im-

perialismo norte-americano, que impõe o «estado de emergência»
nos Estados Unidos como modelo a semelhantes medidas de re-

pressão e terror nos países do campo imperialista. Mas os povos
desses países não se submetem a tão criminosos passos para a

guerra mundial. O povo francês, como o povo inglês, que sofreu
os terríveis bombardeios de aviação hitlerista, tem motivos de
sobra para fazer da luta contra o rearmamento da Alemanba
uma luta em defesa da própria sobrevivência nacional da França,
gravemente ameaçada. Entre o próprio povo alemão frutifica o
exemplo da República Democrática Alemã, da qual Stálin traçou
uma perspectiva que enche de esperança e confiança todos os
povos, quando afirmou na sua mensatrpjn a Wilhelm Pieck e Otto
Grotef*^
*A criação da Eepública Democrática Alemã marca uma revira-

volta na história da Europa. E' indubitável que a existência de
ama Alemanha democrática pacífica paralelamente à existên-
cia da pacífica União Soviética exclui a possibilidade de no-
vas guerras na Europa, põe fim aos derramamentos de san-

çue na Europa e torna impossível a submissão dos países
nuropeus pelos imperialistas internacionais.»
i> à sábia política de Stálin que o mundo ainda deve nü

&t sido lançado à fogueira de uma guerra total, a guerra atômi-
ca com que o canibal Truman ameaça os povos.

O aniversário de Stálin é, por isso e por tudo s que êle en-
sinon â classe operária para libertar-se da opressão capitalista
uma festa dos povos que amam a paz. E deve ser uma data dt
poderosas manifestações anti-guerreiras, uma das formas de ho*
anenagermos o campeão d a luta pela paz mundial —
STÁLIN — cujo nome quei* dizer — Paz.

Pftg. 2 -— ?(/0Z OPERARIA -- Rio, 21-12-950
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VOZ OPEBMIA
Diretor Responsável:

WALDIR DUARTE
Assinaturas:

Cr$
Anual  30,00
Semestral  15,00
N.» avulso  0,50
N.' atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 —- 17.»
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

Assine o
Aoêlo de
Estoçolmo



21 DE DEZEMBRO-DATA UNIVERSAL
DE TODOS OS QUE AMAM A PAZ
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J^ GRANDE batalha dos nossos dias 6.
sem dúvida, a batalha entre os que

querem e preparam a guerra mundial
è os que desejam e defendem a paz para
todos os povos.

A guerra é a política do campo im-
perialista dirigida pelos magnatas nor-
te-omericonos. Eles precisam da guer-
ra, da vida e do sangue de milhões de
pessoas, para tentar fugir a crise eco-
nômica que os ameaça fatalmente e pa-
ra aumentar os seus fabulosos lucros
de senhores absolutos da indústria ar-
mamentista. Eles sonham, como Hitler,
com o domínio mundial, sonham vêr os
povos submissos, gemendo sob as bo-
tas de um Mac Arthur qualquer, esma-
gados e vencidos pela força dos canhões,
dos exércitos mercenários, das bombas
atômicas de Wall Street.

«A guerra é inevitável», gritam to-
dos os dias os porta-vozes da alta finan-
çá. E os planos de assaltos são prepa-
rados e executados, os comandos em che-
fe da agressão são nomeados, a mobili-
zação geral é realizada. A imprensa e
o rádio, todos os serviços de propagan-
da monopolizados pelos grandes ban-
jqueiros, se desmandam em fomentar o
Clima da histeria guerreira. Guerra!
Guerra atômica e bacteriológica para di-
zimar as populações civis e arrazar ci-
dades, para destruir escolas e hospitais,
fábricas e plantações. *

As chamas da guerra já envolvem
mesmos os povos da Ãsia. A inquietação
ee estende por todos os lares. As mães
esposas e noivas sentem com intensida-
de cada vez maior que a vida dos seus
entes queridos está terrivelmente amea-
içada.

Mas os imperialistas norte-america-
nos e ingleses não conseguiram até àgo-
râ realizar plenamente seus sinistros
Intentos. A guerra mundial não pôde
ainda ser desencadeada. Seus planos são
modificados, -adiados e sofrem fracas-
so após fracasso. E por que? A que se
deve isto? E' que, à polítioa guerreira• dos imperialistas, se opõe vigorosamen-
te a política de paz da União Soviética,
;que inspira e mobiliza milhões de pessoas
para a luta comum contra a guerra. Ja-
mais eni toda a história da humanidade
houve um tão profundo e extensivo mo-
Vimento pela paz. A União Soviética
constitui a força principal e a vanguar-
da dos partidários da paz de todo o
mundo.

Por mais que a cínica propaganda
dos imperialistas tente embair a opinião
pública e sè esforce per trocar o rótulo
dos coisas, os povos do mundo inteiro
vêem cada dia e cada hora que a União
;Pòvjéticaj Jraya jmia batalha pacífico^

psm derrotar os sanguinário» provósúe

• JOÃO AMAZONA»

toa doa incendiados de jjuemi o <juo
mm» batalhai nho «sxptwíino também de
fiuaü lutas e nela *¦¦•..» apoiadas.

Os povoa sentem qíie seus anseios o
afll.ln.ç&ca ee identificam com a politl-oa do pais da U.R.S.S.

Os ,wos lutam pela interdição da
bomba atômica, arma dc? terror c exter-
minio dns populações civis; a Unitlo Sc-
viética ó a vauguardára da luta pela in-
tertlirüo cias armas atômicas. Os povoaansiosos o preocupados pela desenfreia-
da corrija armamentista que se desen-
volve nos países cspilalisUs, particular-mente nos Estados Unidos, protcsUm o
reclamam quo cesse tio louca e mons-
truosa política; a Unitlo Soviética, é o
arauto dos sentimentos dos povos na lu-
ta para pôr fim à corrida armamentista.
Os povos voem crescer indignados os
efetivos militares dos países capitalis-
tas, destinados à guerra; a União So
viética é o porta- voz dos povos do mun-
do inteiro quando propõe objetivamente
a redução imediata de um terço dos fôr-
ços militares das grandes potências. Os
povos não querem o rearmamento ale-
mão e a União Soviética é que inter-
preta esses sentimentos quando luta poruma Alemanha unida, pacífca e demo-
erática. Os povos do mundo, enfim, de-
sejam veementemente que o foco guer-reiro aceso pelos norte-americanos na
Coréia seja extinto; a União Soviética
é, ainda, o porta-voz desses anseios dos
povos — a União Soviética propugna e
luta pela solução pacífica do conflito
coreano.

A política de paz da União Soviéti-
ca, que é também a política de paz dos
povos de todo o mundo, tem impedido o
desencadeamento da guerra mundial. Os
povos do mundo inteiro apoiam a políti-
ca de paz da União Soviética ao mesmo
tempo que se apoiam nessa política para
reforçar suas lutas contra os incendia-
rios de guerra èm cada país.

Sim. O mundo não foi ainda Ian-
çado na mais monstruosa de todas as
guerras, graças à polítioa de paz da
União Soviética, conjugada aos esfor-
ços* dos partidários da paz de todo o
mundo. Mas a política de paz da U.R.S.S.
se chama política staliniana de paz. E'
ao camarada Stálin, antes e acima de
tudo, que a humanidade deve os dias que
vivemos sem os horrores da guerra
mundial.

. *
Stálin é o guia, o inspirador, o or-

ganizador supremo das oatalhas pela paz
travadas em todo o mundo. Stálin é o
chefe genial do imenso e invencível cam-
po das forças da paz. Stálin encarna os
anseios mais profundos de todos os que
odeiam a guerra, de todos que desejam
ardentemente a paz.

A data do seu 71.* aniversário é,
assim, uma data universal dos que amam
a Paz. E' uma data de sincero reconhe-
cimento e de profunda gratidão dos po-
vos de todo o mundo ao camarada Sta-
lin por tudo quanto tem feito para sal-
var a humanidade da destruição e da
morte na guerra imperialista.

Nosso querido povo', que apôs mi-
lhões de assinaturas sôbri o Apelo de
Estocolmo e que luta valentemente con-
tra o envio de tropas brasileiras para
a Coréia, se associa de todo o coração
às grandes homenagens que se prestam
ao camarada Stálin e lhe tributa o mais
vivo reconhecimento por sua orientação
sábia e ação conseqüente em prol da paz
que salva também nosso povo e nossas
cidades dos horrores indescritíveis da
guerra.

Salve 21 de dezembro, jornada dé
fé na vitória final. Õ camarada Stálin
dèf^i^

¦JÜ povos. A naz vencerá a guerra».
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Lcnin, Stálin e Bvordlo*

SAUDAÇÃO
DA U.J.C.
A STALI

AO CAMARADA STA-
LIN, GUIA E MESTRE

DA -JUVENTUDE

A UNIÃO DA JUVEN-
TUDE COMUNISTA DO
BRASIL envia por ocasião
do teu 71.- aniversário as
suas mais calorosas felici-
tações.

Nos teus 71 anos, que-remos saudar a vida glo-rios-a do construtor do so-
cialismo, do campeão mun-
dial da paz.

. Em ti, queremos sau-
dar o maior amigo da ju-véntude. O Komsomol queedificaste é hoje o exem-
pio de todas as juventudes
do mundo. Eo mundo queconstruiste,' o objetivo e
anseio de todos os povos.

Para que teu mundo
bom viva, para que a nos-
sa juventude possa viver
cono. a juventude do teu
país, estamos ljitando.

E, a nossa maior home
nagem, grande Stálin, é
a certeza que te damos de
que estamos em guarda
para impedir que os mo-
ços do Brasil lutem contra
a tua Pátria. Para impedir
que eles sigam para a Co-
réia, como o desejam nos-
sos governantes, servos
fiéis dos teus inimigos. Pa-
ra levá-los pelo caminho
da Paz como o desejas.

Somos o novo. Com o
nosso vigor somos uma
força poderosa junto ao
povo. Tu mesmo nos dizes
que ganharemos a paz.

Iluminados por teu
exemplo e sob a tua lide-
rança, nós a ganharemos,
grande Stálin!

• A União da Juventude
Comunista do Brasil

£5í>

CX3MENTARIO NACIONAL

Atuar no seio da classe
operaria, organizar e unir
suas fileiras para as lutas
de Libertação Nacional

A ameaça da guerra mundial está suspensa sobro
os povos.

< A quadrilha imperialista de Truman. batida na
Coréia pelos gloriosos exércitos de libertação do povo
coreano, aumenta dc ferocidade e tenta esconder a der-
rota com desesperadas provocações contra os povos livres*
destinadas a generalizar a todo o mundo o conflito san-
grento que desencadearam na Ásia.

E é nestas condições que a ditadura servil de Dutra
procura obter vantagens políticas, após a derrota qua
sofreu nas últimas eleições, entregando-se mais aberta-
mente ao pclrão imperialista através do qual se entendo
com os demais bandos políticos das classes dominantes
e com eles planeja desencadear o mais selvagem terror
contra o povo, esmagando as liberdades ainda existentes
sob o estado de sítio ou emergência, que Já se pede aber-
tamente através da tribuna do Parlamento ou das colu-
nas da imprensa da reação. Este, o sentido das confabu-
lações dos presidentes dos partidos de burgueses e lati-
fundiários com o repulsivo «quisling» Raul Fernandes,
êste o sentido da campanha insolente contra o Clube
Militar e oficiais democratas e patriotas de nossas forças
armadas.

Não são apenas os infames créditos de guerra que
se votam no Parlamento — como os 50 milhões de cru-
zeiros para abastecimento dos mercenários de Truman oa
os 700 milhões para a aquisição de dois cruzadores nos
quais se pretende levar nossos marinheiros às operações
de guerra dos agressores nos mares asiáticos — mas é\,
igualmente, a ofensiva geral que se arücula contra as
liberdades públicas que denunciam a todo o povo a rea-
lidade daquela dramática advertência de Prestes, no
Manifesto de Agosto: «E' a guerra que nos bate às portas

e ameaça a vida de nossos filhos e o futuro da nação»
E' a guerra que ameaça os nossos lares e para impô-Uf
ao nosso povo os criminosos vassalos de Truman procw
ram avançam no sentido da ditadura fascista, planejando
abrir campos de concentração onde sejam assassinados
os patriotas e partidários da paz que se erguem contra
os .seus crimes.

A situação de nosso país é, pois, de séria gravidade»
Mas, nós, os comunistas,. devemos encará-la serena e
confiantemente, compreendendo que aumentam nossas
responsabilidades diante de nosso povo, cercado de peri-
gos mortais, mas também certos de que, com o vigoroso
crescimento das forças da paz e do socialismo, há, mun-
dialmente, todas as condições favoráveis e, nacional-
mente, possui o nosso povo as energias revolucionárias
necessárias para derrotar implacavelmente os seus im-
placaveis inimigos.
í Nossa, exclusivamente nossa, ê a responsabilidade
de despertar essas energias de nosso povo, organizá-las o
canilizá-las revolucionariamente para a luta em defesa
da paz, pela libertação nacional e a Democracia Popular.
E esta é a maior honra que pode haver para patriotas*

(conclui na IO», pág,);
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Stálin, Guia e Mestre do«Komsoinol»
fSttet t a t*a*.*m talma, n*»*** te*"

¦SnÉfll 44»smlátiâm. t a »u*r«tu*4e
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ka àa substituir a na*. •»* «elht**** « •**»

l«n •* dt levar ne**a H»nIh»» ate • »»•***'*•

«•*•.¦ B«l«««iati foram prom-nr»««...«. PM 
*-*«uiio.

**» (-..«.ri.» tk IMS. durante t I.» t-oHsr*******

jT*ral de* Operário* «ir I hoqoe da» t.ranta»
•iteti»e*.

A compreendo profunda do que rrpc**
,i,l.,m o« Jovens nt» wo»i*nrnl» rc*nlwc»o*
.«W tr* .um que ^l**H«. ** *W «•-» IA •»

(,,.|„ S-arialiota. com padrncM. tenacidade,
i.iw.««w*o amêr * solicitude, foria****** * rcltrto.

KanMimol» (União UBndsta das Ju»enlii*

j CemonUtaO. eirmplo e orgulho para •

vt-utode dr to«*lo o mundo.

«Criou o I aua ima$*tm. Rcflttt o Kon*.omol
A» -owagfm, a audácia. o hcruisinu r a sincrrl»

SLmW •*• tnapirador e oraanliador da* vitória»

ET p»*o soviético, «io fiel continnador da obra

Cevtal «Je Lenin, • «trande í-jlálin.

f 0 «Konsomol» criado e educado por Lenin

BfáWn seRiiiu e -.rsiie cm firmesa «.Partido
tSe.iqnr. tio qual fo» e continua Mlldo •

auxiliar, ana maia ca»».li*.»*.a reserva, O

[*ao««wiol> como di/. .Mijailo»*. **eu secretario
tal, eatá *empre disposto a cumprir qual*
„ tarefa que lhe indique • camarada .Stá-

vencer qnalquer di.ieiildad.** ««m nome do
ft «Ia tr*1*1**'- **"** •**• Ctáymümittt;

fé ema erfani/açâ» atai», f-arinda com
-fftca, dirigida por lio ftrande mestre, seria

dt eitrtfer nai pásiua*-. d* moviment»
•rienário mundial, na edificação do na-
at, m liou-i' guerra de libertação dts
• ta |ute pela manutenção ila pax rm

e mundo ta srandea feilo.-i e> a** heróicas
qae imareie em sue* bandeira* de
Ti-êa ordena qi«e hoje engalanau a

in dt. tKonaomol» - lenHiMa-ataUnlsfa,
ictt nma ejit.iri.u-. de lutaa é de traiu*

i: a oa «Bandeira Vermelha:*», recchida em
japense aaa Méritos contraído» uàt frenles
gaerra civil; a da «Bandeira Vermelha d«

italket. «utortadi* pelo espirita de inicia-
_. revelado noa mofimoutos do** operári»*»
•afctqite e da emulação socialista durante «•».*•

de I." qüinqüênio stalinista; e fmalmente
lie alta recompensa do pai-*., a -.Ordem dc
t, peles relevantes xei »i*-o* prestados à

durante a «nerra contra a Alemanha
ta, bem eom* pelo grande trabalho rea*

, at sentido de educar a juventude sovié*
*• espírito d« abnegada fidelidade à pa-

' A juventude soviétiea sab* que oa sens
toa, a ana bravura e heroísmo não «seriam
•toeis sem o desvelo, o carinho de Stálin,

m ob tens ensinamentos e direção firme, sem
ajuda sem limites qne recebe do fralde

'tetrutor do comunismo.

Aprendendo de cea mestre n heroísmo, a
(.mexa, a intrepidês pôde o «Konsomoh jus-

ifiear plenamerte as esperamjas qne nele ha»
riam depositado a Pátria, o Partido Bolchevique

• camarada Stálin. Basta assinalar que na
lima conferência do •..Kon.somol-» de Moscou,

rftlxada em 47, dos delegados presentes, 50
ram deputadot- ao Soviét Supremo da URSS
dt R.S.F.S. da Rússia, 839 (moços e moças)

rap» condecorados com ordens e medalhas da
nío Soviética, dez eram iiciois da URSS e

imtos outros ínovadore... da técnica, mestres
alto rendimento do trabalho o laureados

im prêw-le StaUn nas ciêaeias, na técnica, aa
ler o. tua c nau irl***.

ZULK1KA 4 L.HIBERT

Duranie a Krtmit ttert* pairimiira efet-e- WPtprt * em tudo fiel ao '« ¦ i»mt t em «t»
«..-.. u» leteat *-«w»i«i-»ia'» ttatreseiwfwtt i nu Mteprt e em tudo o 1'irttda de l^nm t

• tle 1...1» a !...... ...u
«le Hltler, •«?dt» a» ...»

«..'•* de ¦¦*», i»ãi*.
»i.. ».....* i% »».„.!..»

íerfsa '—** a -. .* aid.i.le eurrt.la, K «»• lula
*" "•-» •*"- - m#p -sen.--•¦¦• e nem «...-•*..... a«as

tida-* i»"-'»'»»;»-. tom «• ••«.».<• de HialiM nt
csraeàa io*.rii» e»»mo TM*-, U*a. Hatru*.«v,
Mnnim*. .u".i4<»'.. • ..-¦ ii -.....'....» d» prétitiit
«ida » marcha »n...«..- . .i.,*» .«,«..».., «erme*
lho*». «ir-.i. u Voiga e Sulingiado air ao «..»»i
da tin faacit-la em Iterlim.

.**'«»!.*.«* ainda • ¦ K«.«•¦»,.m.«l-. com Honra t
rr.di-ia-iHo. ajudar a cada um do» «eus mem*
broí a conhecer com prrfrirão e bolchc*.ii.mn»
a toriu* ¦:«• «Iíkii** de *,er memhro da Partido
llal<-h<,it|ne. Foi a»»im que ele forjou, em teus•uiWiir,ft 7*1 ano* d«» cvUlritoia. 2 milliôer* de
»o»eiia que iusrr*»aram n» Partido Rolcltetique.
formando uma lecião de in«T*ra» e moço» capa-
«ea de levar adiante a canas do comunismo;
aptos para fortateeer e cou»! ruir • Balado
Hovhritro e defender palmo a palmo a terra•Httiétka; a reapeitar à .luwauidadt o aua»
toais eitraordináríaa coiiquMaa.

Nâo ba dúvida que tio altos êiiles jamai»
atriam aleamradta somente com a iulrepidê» *•>
• valor da mocidade soviética; nâo seriam ptaxi*
?ela aem a ortentaçio firme e segura de Stálin
lato o afirmou ceai ênfase • camarada Mijailov,
quando no .Ut ConsTessa do «Konsomob ditae:
rO «Kensomol.% agradece ardmtement» • tranda
ckefa t aáaao, mestre e amijo da juventude, o
camarada Sfittu, p«r baver aalvo a pátria do»
bárbaro» fascistas, por baver salvo da eacravi-•Sao t dt extermínio a* Jtvem «eração de «««am
pais. Em uom-s da juventude seriética o Con*¦rrtsst jtus so «amarada Stilla manter-so

Itália»,
K»*" •»'"••' ao Partido llolcbe*Ique, amo

Omt**àa em lorn» da oríeniarào Ktfurt dr wu*
«j... ...-.- . ».-« farinha * ttrm.0.0 a* palaMS»
e à ¦• -i>» ¦ ¦• •** de -*-»» .i.ri». t!ir .,,,»..=. RAO
AH tAUSAH I IMIAMI.MAIS d«» *•••*.»¦.««.
do *)K«in**Mmnl*.

O mundo ...in.». «««>. j««». ««ir a «er .........
do pelo i«««ii.«i tlr uma nota SUtITt iniiii.lial.
O» sartjaortt »n-i» »»»•.«««• «..»¦- preparam-at
t* ».«».».•« 11. para atear o tncfuilio da •»«• *
• 1.....1.... cum a qual p«*n»**m .--.in.i, .:• o» po.«*>.
aniquilar o comuuUmt e tra**»formar em cliu*»a
de miro o -;«•»•.•<». du» |io»«i», M.«» .!.» *r chtt*
ram rom a frenir da p«ix dn** povoa ..»•..«'..
do« mundialmrntr e dirifiido» prin t ...... -"..
virtica.

A Ülllâo S««Mrli«a
tia da pa/ mundial.

é a mal» ««ilida g«.ran*

O •Kwn*»«,mol.-. ao lado de todo • povo
aovi.'1-ico. nob a orientação do P.C. Kokttrvi
qur e de Stalln. ajuda t UR.SS a tomar-i«
cada tes mais no baluarte da pa/. mundial, na
fetialeaa ineapueavel eontra a qual »e despe*
dae«m todaa ts prevecarões, todos os preparaiI*voa suerreirt» e agre^õc*. do imperialismo
an«lo*no**t**--amerirano.

II boje quando Truman e seus lacaio»
ai«a>a«*r»m • tira-»*. x>a\m -oreaiiu, prm*iii*«iidoatrir • caminho para leTar o» pao,*, de todo
o mundo a uma terceira guerra mundial, a
bandeira gloriosa do «Koii*»oh'oI» é desfralda
da Mais alta do que nunca, nnm desafio enér-
t.ict aoa que pretendem emeter aeu focinho
ãe porca st jardim aouético» .

•-VmV.^^m-m-m-a-J-^V+mV.-J*..-.-.-.-
/•m-m-m-m-m-mVal-m-^

STALINESAUTO CRITICA
«Jr-ie significa instruir 4$^

quadros pela experiência ia
•¦ícus próprios erros *

Lenin nos ensinou qus- ra-
velar conscientemente os tr-
ros do Pari ido, estudar as
cansas que engieniraram es-
ser erros <* buscar as medidas
necessárias para corrigir ês-
ses erros e um dos meios mais
seguros para uma instrução
•5 ume educação verdadeira-
mente justas dos quadros do
Partido; para uma instrução
t, educação verdadeiramente
jactas da classe operária «

das massas trabaDiadortcs. Lt-
nin ãtsr:

<A atitude de um partido
político diante desses errou
é um dos critérios mais im-
portmtes e mais seguros ps-ra julgar se este partido 4
sério e se êle se ieshicnrnbt
REALMENTE de seus deve-

res pare, com a CLASSE t a*

MASSAS trabalhedoru- R*.
eouJtecer francamente seu ér-
ro. descobrir suas camas,
analisar as circunstância* em
que nasceu, examinar atenta-
mente os meio» ile corrigir
este erro, eis a marca de um
partido serio, ei* o qur ss
chama, para este partido, rie-
smcuinbir-se de seus dever es,
educar w instruir sua CLÃS-
SE e, em seguida, a.** mas-

Isso significa qur, n dever
io* bolclttrviques tnio e en-
cobrir seus erros* fuga à
stta discussão, como Muitas
Vfccs acontece entre nos ma**
t dc reconhecer honesta e
abertamente scu..i r?»*/«.s. en-
carar Itonesta ** abertamente
ms medidas nécóssú-ritcs pura
cerrigii' esses erros, para cor-
riglr seus erros honesta *
abertamente.

Mu Mo direi que diversos
de nossos camaradas se en-
tregam com muito gosto «
esta tareja. Mas os hnlclw.vi-
quês, se querem sei realmen-
te bolchemtpie.ft. devem encon-
trar em ai mesmos a coragem
de reconhecer abertamente
seus erros, de descobrir-lhes
as causas, âe indicar os meios
de corrigi-los e anula), assim,
ao Partido « far aos quadros

umn verdadeira instrução e
uma verdadeira educação pn-
litica. Pois nm e senão yv

¦ este caminho, nàn *} sàíiúõ na*
condições d.*- nma aúio-oritica
franca e honesta, que se po-
dem formar ns quadros vertia-
deiramente balnhcvi.q>.e.s que.
ae podem formar ns nardàdet-.
ros lideres bolchcvi.qv.es>.

(Stálin — Para uma- for *\

nwcâo bolchevique).

m-ar*r^jvvm .•*vvrws»Nr»»r>«V"-**».*'.-,*. '•"•m-"*rmm*e^-m-m-m-a-m-.V.-*-. *-m- .*.VAVAWV*.%%V.V.*A*.V

f,t«* é#t* frlt-aa, p*»t •«¦»* «Ms ***>«•/» t
»»•"£«•»« «t enmm** +* «*m»iwt»í«**i*. eHs
at.* -*Hra*t*SH d* f»JWPa*foa ¦»* '«>• ta»*** o •»

tanffaotq a conti» a>» i*^-«•«•*#»*»*»»»»* «t» <*«* •»•*•

aveers, pela «ua pttlUiWK^t ai*i*a o tm*mê*
o*. .« ta CM 1 I* • mvem-mír de *fc«a»
»...».. lertt de tienela * »«"»••- ted-w ao
ü....-- o mot<4* O» HetrÉa etrffr rM-Sflte IO*
f 1... ... a*» eteiliHeátt í«**e*»»l pr«srr%«»i**t«i.

Vatu «»«»**»• t»fít«»«». ^»*»í»*e* » #<plqr«*4t I».
%eul*wdr tifa-.ilr.ra. -t»**** l»*a*wta «ob-J** M ir«MI
•mbr****** a maior parte t» *+*» «i» tm'****» «I*

piirrra r dr tome kt»ÍS * efríl» prlo bomls
«ur «huim o «¦«?rr»'* éa ímiU faH->pl#tam#oto
trmiittM «w» ími»rfifci'.**!««> èo«*»|ue. abrv.noo
l**r.|i.ctí*.as ^•ttó» f».*(aa t rolu*-»ia*»m«» nára
.•um mrutvtti, aodáe.% * aiW-iaeâo lr«aroi«a
à prálira a Muç..o fe**»»1t.flonárla ap«««iit«la
|lr!« M .-..;. -.. de A*****:**. «* qual «Vr*-*!****,
dia-Hpnla de Stilín. tr*ça * caminho aur. aer.
...i.i.*.. .»». ..4.»i.-...» ^t^ará nn*«>a jotrato»
de á .-...•...-'» de um -atando í. I»«. í.-».•«, at
em que hoie iá vive. ¦-•«.••-!». trabalha e total*
vrrtr a • -.t...», f»víí,!a«Je -rriada ptr Státit**,
a fiiventiide «iviélira.

*
O -K..11..U11.,:. inaptra principalmetiU a

ii«*»»j rniâo da 3»veot»r|f fomuuUta. HV>U
1IKVK t;i'AKIHi; e«»i rciacio ua P.C B «t**»1***
ao -ee Hder l.nta Cafl«*«a Preales. o api«*}e e et».
rarinha. revrlndoe a fada» ***** momento*, pela
Juventude do -K*•*>*•*»*««».. a Stálin e at Partblo
lUVhrtiqwr. ti o rml*%r-*.4*. Müailor. dlrif**»»*-»
do P*»ma*mol. ts,m rqMoHa. tara uáo s iait*r* .
tancia de*»*se fato: <?•<-». rcraen» aos antatxa*
dt Partido Rolcbeviate qoe vmi «Konitaaol» «it
farmaram r »e de*^**«d •**••*« ma**rnifk*«*m tuadvts
•irrita com toda o alma tr» P.C. lUltbtvitHt,
ao «eu Comitê Central aa> eamartdo %t&ii\.
Sear i*ts» «eria ima».*..«et i-niaprir coro ktnra
as tarefaa qoe imp*Ke*«rar.. na educarão co»
oiuui-la de tnda a in«**H«*>de »*»*»i**ii«:ai.

Pelo «ne f<v e e»at*.t.*es farendo pela !••'
«cnlvde vaviética. teU ««es carinho para *«.***
a luta doo {uvena de i«d»» • mundo, pri.' *>u»
dedicarão à •a»!*.» da >*' •** àa libertar-io doa
povos — é por Indo kv> ene t raoclíade Ira*
aileira, ao Uio ian joveus dr todas as p«>rte»
dr. miinifa. isúd/m C&in r-.n-v-MO 0 ctrirVi» o*71.* aniversário do ffrtsnle Stüin. ..< ©.é

•«f,

At aaiidar o *mi**«*MÍn.» de Sf»lhi. e.i»»
criou a ed'ie»u o b<*rol«*o *>fiónsomob. banoVi-

•ra que in*4»ira a ju»ej*tv.*íe oprimida qut l»*l.a
por sua lil»ert:i.*5o. nn* reoetimas o iuraatenro
de oue JAMAIS 1» VAABFMOS W*\ 4IWÍ4S
ro\TT»A a r\TT«<*> SmT-fiTTCA. OFB
.ia-»t*»T-5 irr/vT.vv(V rnvTPA voí-^AS
J0VT5XS IRMÃOS T)A PÁTRIA SOCTALTSTA.

Ao contr.*ivio. *se*íuÇremo*< «eu exemplo c
formando na Frente 0*.n*>erá*.*iea d* Libertaria
Nacional, sob o coma-ndo de I.«ii* Ciivfos Pr«*s-
tes. n-.aivharemo*» sem •aribeôe*» nara Kbertar
»ji i>a«"» «*«*. >»•*>•* tio im-o*»nal?smo e do latifúndio
« conquistar rm sove-rne democrático nonular
para nossa pálrta.

Vamo» sandar Stálin reforçando a
luta pela p»*: VÃO PBRMTTTNDO o embaixo
«le íoien» brasileiro» par» a-indar os arer-asso-
iea ianques na Coréia: PROTESTA"NTDO con-
tra n aprovarão de um -rédito de 50 millties
para sustentar a* exer-rito*. mercenários de
Truman: MANIFESTAÍSTX) enfim n«»ssz <«*
lidaiied?d** à iuvmUnde da China e da Corria
nue se fc.i».t:ew valentemente contra a agressão
imperialista.

Vamoa saudar Stálir. uioitiplicando utsKoa
esforços na mobilr/arâo da juvcntnde braálei*
ra para a luta pela li-berta*jâii nacional, a fim
de abrir para nossa pátria o caminho do pro*
gresso. par» enfraquecer ar imperialismo • 4
campo de guerra e fo?taiec«- o campo da paa
o da democracia.

Viva a Juventude M*o*ík» e o «Ktmtmala
« que tenha muitos a;«o» de vida o seu mestra
* guia, o grande Stálin!

t«l«í>».,
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afidlin, Malmtn é Yoroshüot por ocoaiáti Ae maa testa esvortiva em Moseou

A correspondência trazeti-
tio-noò* a atiiuitcia ou a nott-
cia Uva {atou dc interesse, ca--pa.5 de mebihuir t* organizar
a massa para u tutu, deve ser
enciuiiiiihuda svm demora, di~
retamente e svb registro puia
VOZ OPERARIA. A redação
desse material deve ser feita
em linguagem simples, clara
e übjelica, sem palavras mu-
tcis e sef»í preocupação dos
comouLárws. Os fatos tal co-
mo sucederam devem ser o
objetivo dos nossos corres-
ponavutes. üs /atos verüu-
detrás.

Repetimos: os jatos, nada
mais tjiuí os laios, numa cor-
respmá&nèju que deve ser re-
di:;:t;'a bom poucas palavras,
pára aer lida sem cansar e
possibilitar a publicação- do
maior numero e du maior va-.
ricúaác.

Para issu,. è necessário que
os nossos correspondentes —
preciosos auxiliares d« WZ¦ OPERAM A —-, sejtitr. capa-
*e* ii<? vomprcrtitieT 1 impor-•*«..'*.•(!. ea:ctípe'ionàl da tan-ta
f ne.. ivalir;ain,-sejüin. ¦ hotncns-

-smamma., jl_ix.iiii.i-ii.'

j—1 *«>**»*»»'|"°»»»o»*(^«*t»*^
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VIDA K •
integrados na massa da fa-
brica, smiam « vivaín os seus

probiGmas, conheçam integral-
mente iodas as réitímfliúaçfiés
da massa trabalhadora^da em-
presa e participem ativameu-
te d» seus movimentos reivw-
dica l.ú rios.

Alem do trabalha ae difú-
São da VOZ, voando sobre-
tudo atingir a çitisse operária
nas empresas e garantir um
alto nível de sua circu-taçao, a
criarão da rede. de corréspori-
dentes de fábrica da VOZ, é-
uma tarefa iiii.edrata. a fim
de estabelecer bíti-iòco* a U-
gáçãq permanente do jornal
com ii maxsa

O vorrta/ioiiJetite de fabrica
deve ser am homem honesto
e rerdrifíeiroj ter *e»s->.h;Hda(i.**
política, ser preciso « de ação

rdpída e. gozar d-a coÀfmwt\.
da mussu imbtúhdiioraátx em-
presa.

Nem um fato, por menos
importante- qne pareça, ne-
nhum acontecimento' de inte-
resse da' massa trabalhadora
deve ficar sem publicidade:
desde a greve, até a mesqui-
nha perseguição- individual
dentro da fabrica, à nuúia
que diminui o salário, á trans-
ferência de secção] á suspm-
são ou â dispensa do trabalho,
o acidente por falta de seg.it-
rança do trabalho, ao atraso
do relojjio para prolongar tis
horas dà serviço ou â dènúnèta
de manobras patronais para
burlar o direito do trabalha-
dor,, tudo isso deve ser objeto
do preocupação dos nossos-
correspondentes de fabrica.
Nuda lhes deve escapar.

¦¦'¦¦
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ROTEIRO DE ORIENTAÇÃO PARA AGITADORES

Uniaoe
ABITUAÇAO 

JÍITE&NACIONAL sa agravo, colocando todo*
ot povos diante do perigo tmlmmto de guerra,
Um tal tmtrgtada, podamos mirar ot braços t esporos

•fite Ot Inimigos do humanidade iniciem uma nova eaiui-
Iclaa nnlvetsolf

Ndot lato teria um alma, serie compactuar com ot
{faeireiree, com ee orntrsodoftt dt ddadtt, com ot maaaacra»
ftfte de mulbafM • crianças, com os monstros que aacri-
^teaae a jutflade de «mundo em ptoteite dos grandes
pmdoe ietttnadfeisi « Standard OIL c Central Eiétric
9 Qftmt Motora «locktftlUr e Morgan. VonderbUt e Ford.
m Dionopoliswt de Neve Tork e Chicago, -

XM-ante da pattdade da rituação latanorionai todoa
Üfe eosaualstat t patriota, amigos da paa, tomos qut de»
•Staitliti mm iatotsse trabalho de agitação • propaganda
(mito ès atoados mmtmi ao» lábricoa. osetlaa. fasendoe,
letrados dt tttft, em todos os coocontrotott humanos, do

a ptobltma da PA* aa GOESaA

ra a Guerra
t da nece&iiáadi» de não no§ subníetorraa* aauii vam ente
aos iasMoroi do guerra.

filhos porá « ffuorra ua Coibia ou gouUa Ouolgudf o«b*ev
pais*

DIAN1W 00 tmU «V
-QUE FAZER?
-COMO NOS COMPORTARMOS

ftlGO DE GUERRA?
PODEMOS DEPENDER EFICAZMENTE A PAÍt
OU A GUERRA E' INEVITÁVEL?
JA' CONVENCEMOS REALMENTE AS MASSAS DC
PERIGO IMINENTE DA GUERRA MUNDIAL!*
QUAIS AS EVIDENCIAS DESSE PERIGO/?

r A TO SI

O n Congresso fvtjcieaai de atleta de pat, ieaB«wÉ<
em 86a Paulo, em novtmbto oltlmo. tauaindo ffpneeatoji
tes de todo e ¦ratU e de todos os cornados da populopat
Poi demonstrado of qne 4 milhdos e SOO mil brasiltirtt ae»
slnaram e Apelo de Ettooabno contra os armas etemlom.

Temos o deter dt ecelaitctr dt grandes
tndividualmtntt a cada compatriota sobre todos estão
questões, sabtr responder a todas, visando a defesa da paa
vtaando açoea concretas, de mauat, contra a guerra qno
ameaço a nossa própria tida, visando tomar Imposrirel qoe
a nteso pois stja arrastado aot planes gutrrtlroa dos aaa
•otoioat a chama de uma neta cooflayroeao mnadia»

I — Declarara-se greves qoe demtntn*am e animo de Iam
da etasse oo*aàaln. embora ainda longe de arao a que dea»
shtfo.fi

•—» A lata atoava eontra e tefame *ratoetado at rtdtom*
fia» da ditadura tdltea de «Dutra.

— Lata dos campeaesee de Portoold pela pesee da
— A lata pela conquiste de Abono de Nata* atiafiaar

todot ee ttabaJhadorte.

9 —Uma Nova Guerra ameaça a Humanidade
Of últimos acontecimentos revelam a extrema grávida*

*fe da situação internacional.
a) — A DERROTA DO IMPERIALISMO NA CORÉIA
faz oetcer o desespero doe provocadòres de guerra.

tlTOS :.
mmm — A declaração de Truman, a -30 de novembro, de que

41 
Estados Unidos estão estudando o lançamento da bomba

fiOmica sobre a Coreis e a China.
Mobilizado parcial nos Estados Unidos.
Mae Arthur anuncia que a participação dos volun-

•fffcrios chineses eo lado dos patriotas coreanos significa
¦uns «sova guerra» a pede autorização para se lançar
•yntra & China,

i •— Truman convoca uma reunido dos chefes militares
1$ poeto de guerra do Atlântico Norte.

I — Da reunião entre Truman e o primeiro ministre
•giglés Attlee sal um comunicado de guerra, com a rejeição
üategórica da retirada das tropas norte-americanas e
associadas que Invadiram a Coréia.

A Comissão de Créditos da Câmara de deputados
¦jÉJo Estados Unidos aprova, a 15 de dezembro, créditos de
guerra suplementares no montante de 16 bilhões 850 milhões
%o dólares.

No mesmo dia, Truman anuncia a nomeação de um
gabarão internacional e traficante de guerra, o presidente
3o traste de Wall Street GENERAL ELETRIC, Charles Wilson,
para dirigir a «mobilização industrial» dos Estados Unidos,
Isto é, converter cada vez mais a industria de produção de
artigos de consumo era indústria de guerra.

'A 16 de dezembro, Truman declara o «Estado de
gmergêncla> nos Estados Unidos, visando assim cercear
Bdnda mais as liberdades democráticas e sujeitar- o povo
lorte-americano aos planos da guerra imperialista.

—* A* 16 de dezembro, também o Secretario adjunto do
•Departamento de Estado, Edward Miller, convoca os Minis*
ftros do Exterior dos paises da América Latina, visando
ííoncertar planos para envolver os nossos povos na guerra

imperialista.
b) — Mos o guerra ndo 4 ine-ritávoL

Dia a dia reforça-se o campo democrático e antt**
Imperialista dirigido pela gloriosa União Soviética.

O Congresso Mundial dos Partidários da Paz, rea*
nldo em Varsóvia, com a representação de 82 paises, anun*
cia a mais importante vitória da luta contra a guerra: mais
de 60 milhões de assinaturas contra a bomba atômica e de»
clarando criminoso de guerra o governo que primeiro utilizar
essa arma contra qualquer. 6 Congresso Mundial da Paz
traça como tarefas importantes para esta nova fase de
luta contra a guerra: a solução pacifica para o problema
da Coréia; Condenar toda tentativa de remilitarizar a Ale*
manha e o Japão; Denunciar todos os atos de agressão ar*
mada onde quer que eles ocorram; Exigir a proibição das
armas atômicas; Exigir a redução geral dos armamentos e
das forças armadas atuais; Condenar a propaganda ds
guerra e seus agentes, exigindo sua punição.

Crescem as lutas de libertação nacional dos povos
coloniais e semi-coloniais: Indochina, Indonésia, Maláia,
Birmânia, Egito, debilitando a retaguarda do imperialismo.

Levantam-se protestos de massas no mundo inteiro
contra a ameaça de Truman de usar 'a bomba atômica
contra os povos da Ásia.

Ofensiva vitoriosa do povo coreano para expulsar os
invasores estrangeiros do solo pátrio.

Assim, são grandes as possibilidades de manter a paz»
A causa da paz pode ser vitoriosa.

Mas isto exige elevar o nivel das lutas contra a guerra.
Exige mais ação e organização em defesa da paz. Nos
paises coloniais e dependentes, como o nosso, a melhor
contribuição é a luta pela libertação nacional, que só pode
ser assegurada através da conquista de um governo de-
mocrático-popular, com a derrubada, portanto, da cama-
rilha que representa os grandes fazendeiros e capitalistas,
agentes do imperialismo ianque.

Entretanto, em foce da gravidade da -dtoaeit lot
denaL astat lutas são ainda multo poquooat. Não et Um
sabido aproveitar os *madifãee objetivo* (o dtteontonta»
.***onto das massas), a lattahllldadt da ditadora dt Datas
para odaear as msssss e dmtncadoat lutas -rigorosas-.

Ainda não se estão aplicando eomo 4
otientação do Manifesto de Agosto o os Bmelatftt do Oo*
mité Nacional (sobro o -trabalhe sindical, trganlMcão de
Juventude). E* intufldtnto a divulgação e o ttclarecimeate
qoe tom tido feita do Manliosto do Agosto. Nao Mtamm
ganhando as massas para a orientação do Manifesto. Isto»
mos atrasados na conatrução da FRENTE DEMOCRÁTICA
DE UBERTAÇÃO NACIONAL a ta lata pelos S PONTO!
do PROGRAMA DA FDUT

4 — Nossas tarefas tuna»-
mentais»

2 — Reflexo da Situação Internacional No Brasil
Ssse agravamento da situação internacional se reflete

profundamente em nosso pais no sentido da intensificação
da preparação da guerra, agravando ainda mais as condi*
fjôes de vida do povo, particularmente dos trabalhadores,
r§ a opressão sobre as grandes massas, determinando oo
Sguçameist© da luta entre os dois campos internamente.

f. SkT O §8

»*- O erêdYto de 50 milhões de cruzeiros pedido por Dutra?
*# aprovado por pessedistas, udenistas, getulistrs o demais
«representantes das classes ricas no Parlamento.
\ — Crédito de 700 milhões de cruzeiros para comprar
iâaviof de guerra destinados a ajudar as aventuras de
regressão o conquista desencadeadas pelo Imperialismo
tanque.

= Lei do Serviço Militar, atingindo todo cidadão bra-
iUoiro entro 16 e 45 anos de idade.

:mú Projeto de envio de 20.000 brasileiros para a guerra
ftentra a Coréia.
! aa*. Ofensiva da Imprensa sadia de preparação pslcolô*

para a guerra*

3-MAS O POVO BRASILEIRO LUTA
Ta

© povo brasileiro» entoetanta- esta demonstrando que
Sm «banqueiros de

Os últimos aconteclmentoi confirmam a Justeza ia
análise feita no Manifesto de Agosto. Por isso mesmo de*
vemos intensificar a luta por uma efetiva aplicação na
orientação nele traçada.

Nossa atividade entre as massas deve desenvolver-te
no sentido de elevar a luta pela paz, ligando-a estreita*
mente á luta pela libertação nacional e a conquista dt
um governo democrático-popular.

No momento presente devemos destacar as seguinte»
. tarefas de massas, em ligação com a luta pela aplicação,
do Manifesto de Agosto:

1) — Encerrar até 31 de dezembro a campanha de assine»
turas pela proibição da bomba atômica. Fazer grandee
demonstrações de massas e desencadear a mais vigorosa

onda de protestos contra a ameaça de ""ruman .de empre
gar a bomba atômica contra os povos da Ásia.

2) — Lançar, após o encerramento da campanha con*
tra a bomba atômica, Uma QUINZENA DE LUTA CON.

• TRA A,GUERRA, que se realizará de 1.» a 15 de janeiro,
devendo porém ser preparada desde já, tendo como cen**.
tro a palavra de ordem: •

'—: «UNÍAO ;E AÇÃO CONTRA A GUERRA , *»-^
5 

BRASIL NAO DEVE PARTICIPAR DA GUERRA NA
CORÉIA».

Neste sentido, levantar com audácia as lutas
-^CONTRA O ENVIO DOS 20.000 BRASILEIROS

PARA A CORÉIA.
CONTRA O CRÉDITO DE 50 MILHÕES DE CRU-

ZEIROS (cuja aprovação fipal ainda depende do Senado).
CONTRA OS 700 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA

NAVIOS DE GUERRA.
CONTRA A PROPAGANDA DE GUERRA (da •»

prensa sadia,'do rádio, etc.)
-— CONTRA A NOVA LEI DO SERVIÇO MILIT*v\B

QUE SE ENCONTRA NA CÂMARA.
SOLIDARIEDADE AO POVO COREANO.

E também:
•*-* Divulgar a Carta da Paz e lutar pelos 10 poirtof

da Resouução saída do Congresso Mundial dos Partidários
-da Paz. «.

•—* Programar uma recepção aos delegados do II Co»
gresso Mundial da Paz, na qual estes prestarão conta d*
sua atividade no Congresso de Varsóvia.

Nova York, O povo brasileiro luta eoníra a guana.- Repele "—*-*¦ *'~ "1

indignado a simples menção de mandar nossos irmãos « BÍO. 21-12-950 — VOZ OPERARIA -— Pag. »

Entrevista do chanceler de Will Street Raul Feraan*
des, com os chefes dos Partidos das classes dominantes,,
inclusive o traidor da pátria e nazista Plínio Salgado, con-
cortando a «união sagrada» para a guerra.

—- Declaração de Getúlio Vargas de que ,está disposto
a levar o Brasil à guerra norte-americana, caso os Estados
Unidos o exijam.
|'".*' — A ordem de prisão preventiva contra Prestes e os
membros do Comitê Nacional do Partido Comunista têm
por objetivo intimidar as massas na luta contra a guerra.

—» Outra medida de preparação guerreira e de repres«
são aos patriotas que lutam contra a guerra éa anunciada
reunião dos Chefes de policia dotada a América, sob a
chefia dos gangsters do serviço secreto americano, a Gesta-»
po ianque FBI (Federal Bureau of Xnvestightion).

Aproveitando-se da onda de reação e preparação
para a guerra, aumenta a extorsão da bolsa do povo com
novos impostos (somente o selo chamsdo de «educação»
aumentou de uma só vez 50 por cento); a lei do inquill»
nato, em favor dos proprietária de imóveis! a carestia da
vida em ritmo acelerado
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O 30 ÜRIVERSARIO DO
PARTIDO CQKESTA DA ESPANHA

a ji» — ,v« ar iipo *»i

.., ..-, autoria de Ikilorf»
tmamirl fieeretarto Oeral do
Panido Pmnunista da Espa-
mha Mer da lula d» povo es»
panhol nela EnmUlua v am-
tra a tirania /w«/MW«*ti. *«-

tão condensados o» prinripai*
treehrs d* um importantr tra
a,ij-... da j/-o«Ae dlrig^l*
§í,iu*eo

|-%om-ímor» o Partido Comu
Dlfta dn Rf.fM.nhn o trip--*-

#Jmo terceiro aniversário d© soa
f,i,,(!•«¦ . vivendo sob o dcs<*n*
toado «-error írnnqtiiau. no in-
t*rior do pala o espallmdos por
diferentes regiões do globo ml-
Dunas dos seus militantes. To-
dos, porém, o» de dentro e os
de fóre, unidos por troços eo-
sauna -pie nem o tempo, nem a
distancia, nem ob azares da vido

puderam apagar: aua «delida-
ae aoa princípios marxista*-le-
nlnlstas; seu devotamento sem
Kmite*} à União Soviético e
so caramda Stálin e saa do-
dicaçfto absoluta à cansa da
Hberta<$o Ha Espanha de mus
•pressores fnst-istas.'

Oom a fundação do Partido
Comunista em abril de 1920,
abria-se uma nova pagina na
historia do movimento opera-
rio espanhol. A "írande Revo-
tação Socialista de Outubro de-
-"empenhou nm enorme papel no
despertar da consciência das
massas populares de Espanha,
despertou c levantou paro a lu-
ta milhares de operários, cam-
poneses e intelectuais progres:
-listas qne busèávarj ansiosos o
«-aninho para um poí-vir feliz.

Dokrcs cm s«gnida historia
as fases que o Partido atra-
resseu nesses trinta anos,
aponta a influencia socialista p
anarquista ne seio da classe
operária espanhola, as próprias
debilidade* ideológicas des qua*
ires do Partido, que era a ex-
pressão da ausência de forma-
fio teórica do Partido Socialis»
a espanhol de ende provinham.

As relações de Partida Ce*
at turista da Espanha eom e mo»
vimento «comunista internado-
aa), através da Interoadonal
Comunista, ajudaram-no a pre.
encher esta lacuna ideológica,
aprendendo na experiência re-
volneionária de outros paises
«, sobretudo, na grandiosa ex-
periencia do Partido Bolchevi-
qne, dirigido por Lenin e Stá-
Un.

Isto tornou possível que a
Influencia do Partido Comunis»
fo se fizesse sentir em todas1*
aa agitações populares daquela
época, na qual a classe operá-
ria e os camponeses eram impe-
lidos à luta pela brutal expio-
ração de que eram objeto, por
«ua resistênda à guerra" do Mar.
roços, em que morriam milha-
tes de jovens espanhóis, e por
aeu ódio à ditadura militar fas*
dsta do general Primo de Ri-
vera.

Na marcha, no desenvolvi'
mento do Partido e da luta re-
veludonária, foram ficando â
saargem aventureiros e pessoas
estranhas e instáveis,, às quais
a ascenso revolucionário das
massas empurrou para o eampo
áa hita e que a refhixo do mo-

ile arrtstoe gar» , $**>.

DOLORES IBARRUfl»
mmo •• •'¦¦•'- tieáxfe* ie em asu
fraHe»

O* r.,-n ff -> r--|n.<.».ttí-.

comprovaram na mis própria
. v••...*, ... « ¦•-.»«.«•¦ verdade de

que «üó um parlido diiüido
i».i- * .i i.-.-' ..i de «anuiutrda
;i..«tr cumprir «ua ;.»-..». da
- ii.h.iiniti- de vanguarda»,

ni.i.jr. . ae tríere a/jora ao
mu .*ii.-«-niii do Partido, nu 1932
come diricentr da daPSS operá»
ria da 11*.punha, quando por
iniciativa de Soaè IMaz foi ex*
puiaa a antiga dirt^âo que ha*
via convertido o Partido em

¦fr?í*-pji-* *

ie tor nu r-i m»t« ptotime O
Psrtiéti Comünl*»* obte*e rom
um trabalho tena* * perti*l*n-
te que no nelo do r&rtido So-
••».•!.{.., s ti...«¦«.«> doa Mttl
chefe*- «e forma**»- nma eor-
rente favorável * colaboracAo

com ot «.•ijmi.i.i-.Uh. i-.mi (or-
tou punHÍvi*t que no muvimen»
ia Insurrecional de outubro
de 31 contra o governo fasctala
l.crroux-Gil Roble* lotassem
juntos, em toda parte, on ope*
rarioN Hocinlhta*» e comunistas,
impedindo a consolidado daa
forças da rcaçüo e abrindo ca*

¥iw '¦
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um grupo estreito e sectário.
Muitas eram as tarefas que o
Partido tinha diante dc si, de-
vido & situação qne o pais atra*
vessava e entre estas figurava
a de impedir, depois da suble-
vação anti-republicana de San-
jurjo, que as forças rcacioná-
rias tomassem de novo o poder
em suas mãos. Analisa então-
as principais causas que leva-
ram a revolução na Espanha, ao-
cair a monarquia, a ser dirigi-
da pela burguesia e não pelo
proletariado. Foram estas a
divisão do proletariado espa-
nhol, a concepção menchevique
do Partido Socialista sobre a
direção da revolução burguesa
e a debilidade orgânica do.Par-
tido Comunista. A participarão
dos socialistas no governo, por
outro lado, trouxe ilusões e
confundiu os trabalhadores
simples que acreditavam inge-
nuamente chegar ao poder por
meio de reformas. Esta cren-
ça errônea paralisou a ativida-
de revolucionária de uma par-
te do proletariado, permitin-
do à reação agrupar suas for-
ças e passar ao ataque. Os mi-
nistros socialistas foram for-
çados a abandonar a colabora-
ção com os ministros reacio-
nários e sairam do Governo
com uma triste aureola.

Procurando corrigir á situa-
ção e compreendendo sua gra vi-
dade, o Partido Comunista di-
rigiu-se ao Partido Socialista

apresentando-lho a proposta
de constituir uma frente uni-
ea para fazer mais eficaz a
mobilização das massas contra
9 maJfmW aBP*.9Br3- zEV 9B96

ininho para uma maior colabo*
ração entre os dois partidos.

O VII Congresso da Interna-
cional Comunista em 1935, onde
os problemas da Frente Única e
da Frente Popular constituíram
o eixo central das discussões,
ajudou extraordinariamente ao
Partido Comunista da Espanha
a compreender suas. tarefas e
a realizar a unidade de ação
de todas as forças progressis-
tas para a luta contra e fas-
cismo. O Partido Comunista
fo-* a alma da Frente Popular,
para cuja criação e fortaled-
mento teve de vencer não pon*
cas dificuldades.

Dolores diz que es lidere»
sorialistas tudo fadam para
desfigurar o caráter dá
Frente Popular. Para eles a.
Frente Popular não tinha
senão caráter eleitoral. Mas
a Frente Popular se consti-
tuiu. Não sobre o programa
que os comunistas desejavam.
Ainda assim já representava
um passo à frente sobre o
passado. O resultado foi a
vitoria deitoral de 36.

O Partido Comunista não
perdeu a cabeça com esta vi-
toria, mas considerou que a
luta ia aguçar-se e assim o
disse José Diaz, Secretario do
Partido Comunista, poucos
dias depois desta vitoria. «Os
acontecimentos vão desenvol-
ver-se de um modo rápido e
é preciso estar alerta, porque
a luta travada na Espanha
entre a revolução e a contra*
revolução vai aguçar-se.»

Não iludiam o Partido as
afirmações hipócritas qua
pj^ttÉasMD pa famajma aer

«bastia - ai* IMerts — *

por U*c o Partido foi ts-ran
Mt«t na denuncia da attble
taçAo ffl-.€t-t4 

'aa 
Franco,

.I.-mJc Uicttito »U Julho d«
líi.tfi, u*,andu toda* 0« tnriüi-

ia ase eleinçe,

v is i .- julho, dia em t.M
Madrid i*«.- conhecimento da

¦ iiiil» ».t«.au fa-.cU.ta» o Partido
Comunista mobiliitou a« for-
çtl puputttre-t para a lulít-
Com c*iia inouiiwu\ao m caiu
p- i-uiti ent primeiro momento
parathar a açáo dos sublcva*
doa dc Madrid* que ficaram
ÍMila-lo-. no (Juartet de Ia
Üliminii.., onde foram rápida*
tuente cMiuiKadoit. Ao me-tmo
tempo, o Partido conscifuiu
<|tie «e com-tltuixfle um tio-
\--rno di-.ptiHti, a organizar a
i. -isi-ni-ia. em lugar do go*
verno de capitulação que oh
traidore-4 procuram formar
com a aquicKcenda do Presi*
dente da Republica paru fnci*
litar a instauração «democra*
uea» do fnsciHiuo na Iv-pa»
nha.

Si.anltaiieamt-ntc, o Parti-
do Comunista colocava nas
frente* da Serra, próximo a
Madrid, homens comprovados
por sua firmeza e combativi-
dade que, à frente das Miii-
das Populares e com a eola-
horário ativa de militares
leais barraram a marcha dos
fascistas sobre Madrid, de-
tendo-os nas encostas da
Serra, de onde não puderam
avançar até que a traição da
Junta de Casado abriu a
Franco as portas da capita)
da Republica.

Varra Dolores agora como
Partido organizou a reais-

tencia popular em outras re-
giões da Espanha, como dc-
sempenhou seu papd de uni-
ca força coinW nte de van-
guarda de um povo heroict
e de uma classe operaria que
não regatearam nem o sangue
nem a vida para defender a Re-
publica e a democrada. O
Partido foi também o inidador
da formação do Exerdte Popu-
lar, contra a vontade do mi-
nistro sodalista da Guerra e
Presidente do Conselho de Mi-
nistros, e o organizador da in-
dústria de guerra.

O Partido Comunista — es-
.revê Dolores —- ao partidpai

no governe dnrante a guerra,
deu vida às aspirações seca-.

ar es dos camponeses po-
bres e operários agrícolas de
possuir a terra,, realizando
uma amplíssima reforma
agraria, que calou tão fundo
na consciência dos homens d'
campo que, ainda hoje os
franquistas tropeçam com a
resistência dos camponeses
que depois de haver possuidr
a terra, não se resignam a
viver-submetidos à feroz ex-
ploração semi-feudal restabe-
lecida por Franco no campo.

Depois da derrota da Re-
-publica — prossegue Dolores
— que o Partido Comunista
jamais considerou como defi-
nitiva, o Partido se esforçou
para restabelecer a unidade
da classe operaria com todas
as forças anti-franquistas.

Forjados na escola S t a 1 i -
nista da luta e da fidelidade
à classe operaria e às massas
oprimidas e exploradas, os co-
munistas espanhóis conti-
ai-am sua atividade no inte-
rior do país e na emigração.
£ hoje, de nm modo saaii

t }'¦;•
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Os Planos Qüinqüenais Stalinistaslptólil). Clltlliaiir

Toda a Smenà» eraiuiét* da

Unlfio SovtóUca, noa maJi dl
versos campos d* atividad-J bu
mana» t*m «Ido eowstiiuíd** da
mnneira planificada e pariku-
birwenta na laae doi Wtu.ee
Qüinqüenais Slallnlatoa. Oesáv
aqueles -.dt.» dio* quu abalaram
o mundo» até princípios «lo
1928, a tarefa fundamental do

poder soviético conslitUu cm de-
fender a pátria dos trabalhado-
res contra os ãtaqu-fS dos seus
inimigos CJrterAOS • Interno-?,
om defendera República do pro-
)< tariado contra as tentativa-,
das eUuiies exploradoras de ro*
tomnr o govôrno, em restaurar
a economia nacional, em cons-
truir o defender os setowa
soclnlistas da economia, contra
o boicote dos imperialistas • *
sabotagem dos contro-revolu-
cionárioi*.

Depois disso é que tiveram
início os Planos Qüinqüenais
Sütlinistrs, destinados a trans-
formar radicalmente a vida do
pais, destruindo até às mizes
os restos do regime social ca-
pitalista e erguendo, sobre os
seus escombros, os alicerces e
em seguida o próprio edifido
do socialismo, que hoje atinge
o ponto mais alto de sua primei-
ra etapa, em transição para o
comunismo. • . .

Ao dar o balanço do prini.'i-
ro Plano, Stálin destacou seus
objetivos fundamentais e seus
resultados. Quais eram esses
objetivos? Dotar o país da mais
moderna técnica de produção,
transformá-lo de país agrário
e fraco em país industrial, nu-
ma potência econômica, ampliar
a frente socialista da economia
e consequentemente reduzir os
setores do capitalismo, criar
condições para a supressão das
classes, conduzir a agricultura,
pequena e dispersa, pelo cami-
nho da grande economia agrí-
cola coletiva, assegurando assim
a base econômica do socialismo
no campo e afast.ndo a possi-
bilidade de revivescênda do ca-
pitalismo na URSS, engendrado
como observa Lênin, a cada ins-
tante, inevitável e constante-
mente, pela pequena proprieda-
de. C plano visava também criar
as bases técnicas e econômicas
para elevar ao máximo a capa-
ddadé de defesa <kf país..

E quais foram os resultados ?
Basta dizer que o Plano foi
cumprido em apenas _ quatro
anos, exatamente nos mesmos
anos em que o mundo capita-
lista mergulhava na maior vio-
lenta crise de sua história. No
próprio dizer de Stálin, foram
feitos em quatro anos «xmais do
que podiam esperar as imagi-
naçõc.3 mais ardente». Os objeti-
vos foram atingidos e supera-
dos pslas realizações: criou-se
^r í ámmm

ama «Áustria pcsaâa meou*
mt que era aliás o «.-!-* do PU-
oo» c-n-.tn.iii•«..} uma agricuUu.
ra coletiva a mecanizada, mt»
lhorou eonaldera-vlmemta « §j,
tuaçR». material e eulrural da,i
mnaiaa trabalhadora», supri*
tniu-se o deaemprêgo, Uquídou-
•e a miséria no eumpo, ellml-
nou-se no eiaendnl o contércio
a* tipo capitalista, r- :-.r ¦. ..!
no periodo da NEP, ao poiso
que se desenvolveu o comércio
soviético, comércio de novo ti*
po, -••*» capitalistas nem •.••,«•
niladorcs, sendo assim rijrímei»
te golpeados os restos dss cio»*
ses exploradoras.

!'»!'• .? êxitos magníficos, ja*
mais nlcanç.idos por qualquer
outro regime e que poderiam ser
classificados de «milagre, se
não fosse üodalismo», demons*
traram a solidez granítlca do
Poder Soviético e sua superio-
ridade incontestável sobre o
sistema capitalista, já cm avan-
cada fase da crise geral em
que de8esperadamente se deba*
te. Alé-n disso, destruíram a
mentira dos burgueses de que
os operários só poderiam viver
governados por seus explorado*
res, que os operários só sabiam
destruir e não construir, pulve-
ri saram a tese oportunista dos
trotskistas e outros Ininvgos
do povo de que é impossível
edificar o socialismo em um só
país s, finalmente, numa de-
monstração evidente de sua
importância internacional, mo-
bilizaran. «contra o eapitalis-
mo as fõi-ças revolucionárias
da dasse operária de todos os
países» (Stálin).

Presentemente a União So-
viética condui o seu quarto
Plano Qüinqüenal Stalinista,
que desde outubro deste ano
foi superado.

O primeiro foi o Piano em
que se desferiram os golpes
dedsivos nos restos do capita-
lismo a se lançaram os olicer-
ees do regime socialista. 0 se-
gundo e o terceiro foram os
Planos de construção própria-
mente «dita do socialismo, de de-
senvolvimento intensivo não só
da indústria pesada, como tam-
bém da indústria leve, de um
regime em que o lema fosse
ainda «de cada um > corf orme a ,
sua capacidade, a cada um con-
forme o seu trabalho» mas em
que já não honvesse a meao'
prática da exploração do ho-
mem pelo homem, em que a
abundânda de objetos de con-
sumo já pei-mitisse „ todos os
habitantes da' URS3 uma vi.ia
bastante confortável.

Efetivamente, quando o ter-
ceiro Plano foi alterado é sus-
penso com a brutal agressão

le •Lem
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ta «entra a URSS, a dda
trnbülhndofea na 1/nJlo
Uea era de tal modo eon-

'.vel que, segundo narra*
p os próprios correspoiulen*

í« guerea dos pais^ capi-
i, os chefes naststas tra*

m Imediatamente do des*
tudo quanto nos sindica-

t nas fábricas, nos kolkoses «•
toda parte atestAva o sito

i de rui:um e conforto des*
ndo pelos trabnlhndoreu ao»
cos. Em suma, tala foram
.•xtmordfoárias conquistas
--fiiiu- soviético que, para

| -..T-í-ia-i. o povo não mediu
rificios, realizando verdadei-

prodígios de abnegação e
íamo como durante a epo*

§. dd SUUngrsdo.
ndo suportado noa seus
os do Hércules o peso
ipal da guerra outra o

Mmo, a União Sovi-íti.-n so-
perdas incalculáveis, em

--ns e materiais. E para re*
i>se delas, começou em

novo Plano Qüinqüenal,
I s tarefas fundamentais ob-

ti õ restabelecimento e de-
trolvimento da economia na-
•a\ da URSS e a prepara*

lo terreno para a passagem
- -cialisüio ao comunismo. Os

irados desse Plano tSm sido
estupendos que, conforme

ntuou o camarada Malenkov,
ante o 32.* aniversário da

(snde Revolução Sodalista, jâ
outubro de 1949 a produção

listrial bruta ultrapassa-
de 50% a produção média

jnsal de 1940, isto é, do ano
prior à entrada da URSS a
pira. Em conseqnênda disso,
|r o fim des,3e ano a agrieul-

soviética recebeu três ou
pro vezes mai- tratores e
Iras máquinas do que em
10.
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STALIN E
iCiise veitiginoso progresso,

essa marcha irada vez maia a-re-
lerada da União .Sovid-tlca, faz
resplandecer no horizonte os
primeiros ralos do mundo co-
mnniata que amanhece numa
sexta parlo do globo. Agora é
do que se trata na URSS —¦ da
passagem gradual para eo-
muniã.no. t) cumprimento, dessa
tarefa, sobre todaa honrosa e
bela, é calculada polo câmara-
da Iudin em cerca do 3 novos
Planos Qüinqüenais. Sob o co-
mando dn 3tálin, estimulados-
pelas grandiosas 

' óri a3- nacio
tiai3 e internael ciais, 03 povos
soviéticos poderão redobrar ie
esforços, obrar prodígios «
abreviar ainda mais o ruído

KIUOV
desse regime que tem conj
lema *e. cada um conforme sua
necessidade e.de cada um con-
forme sua «.*apac'.dad<--> e quo
será a concretização do sonho
mais generoso da hur- -idad*
de todos os tempos.

Esta, em resumo, a incomen-
suravel obra de Stálin, realiza-
da através do seus Planos Quin-
quenais: não apenas apear do
poder a burguesia, mas liquidar,
numa grande parte do mundo,
a escravidão capitalista, e.difi-
car em todos os seus aspectos
o regime sodalista e abrir para
os povos soviéticos o para to-
dos os demais povoa as portas
amplas e livres da sociedade
comunista.

MA LIÇÃO DE STAJUN

DUCAR-SE COM AS MASSAS
asufaou-nos av n5o somente

a bo» estacarmos

s i

D* «ímedo éa s*m «ade MKti SUíla, ss Gférgis

LENIN
luear ç»

'»n as m
Isso significo, inldolnsenle, que nos,

Irigtmtes não dovensoa cais m presunção o
vemos empreender qoa, sa somos mam-
m do Comitê Central en eomiasdrloa d»
ivo. Isto n-õo quer dizer qua possuimos
ios oa conhecimentos necessários para di-
jir de um modo justo. A graduação, por
mesma, não dâ os conhecimentos e a ex-
úência, Es com maior xmão. a titulo não

"'dát.'

Que quer dizer isso?
Isso significa- em segundo lugar, que

>üsa experiência sozinha, a experiência dos
•igentes, não é suficiente para que se
rija de uma maneira Justa; que é neces*
«xo, por conseguinte, completar nossa ex*
.riência, a experiência dos dirigentes- com
experiência das massas, com a experiência

massa dos membros do ParrMo; com a
F-eriência da massa operária, com a expe*

fêücia do povo.
Isso significa, em terceftro lugar: não

j.rou--ar um minuto e, com maior razão,
lão romper nossos laços com as massas.

Isso significa, em quarto lugar, ouvir
-lentamente a voz das massas,, a vez dos

iples membros do Partido» a vos do qua
chama «ipassòas simples»» a vo* d» »•?«¦

-Qua significa dirigir de maneira fusta?
Isso nia quer dizer, absolutamente:

ficar num escritório o alinhar diretivas.
Dirigir da maneira iuaia quer dizer:
Primeiramente, encontrei a Justa solu

«São do problema. Ora, 4 iraptoesivel eneen*
frar a Justa solução sam tez em conta *•
experiência das massas quo expezinientant,
em seus proprioa ombros, os resultados de
nessa direção;

Em segundo lugar, orç-tnizor a aplica-
ção da justa solução. Ora isto não seria
possível sem uma ajuda dí -eta «das massas;

Em terceiro lugar, organizar o controlo
da execução desta solução; coisa igualmente
Impossível sem a ajuda dixeiâ das massas.

Nos, os dirigentes, não vemos as coisas,
os acontecimentos, os hom:ns senão de um
lado, por assim dizer, do cito; nossa campo
visual é, consequentemente, mais ou menos
limitado. As massas, ao canteário, vssm as
coisas, os acontecimentos, os homens, de
um outro lado, por assim dizer, de baixo.
Por conseguinte, seu campo visued é. ele
tombem» em certa, medide-, limitado. Para
se ter uma justa solução do problema è.
pseciso reunir essas duas experiências. Es
somente neste caso que a direção será justa*

Eis o que é- não somente educar as
massas, mas tombem educar-se com as

(Para ao» PormaçOo Boü-he-rique)

tttaim nâo e apenm o *.#•
Uu,, dmlpula ie Iménin, o seu
eolaJL*»mdur mau, rmpwutàml
ms graudm tarefa* dm pn-
¦'•r.-vi anos da Hwalução ae
Qatabroi ma* também o •'.«
•eoNtínMorfor, «Mi:«t-.-i«. a esta
palavra um sentido profumta,
vivo, dialifieo, Htálm oomIU
nuou fielmente a obra de - •*-
nin, como um marxista cria-
dur, como um auttjnuca t> •¦¦.-
nutta — iuipulsiouojutoa, da**
dobrando-a, ampliando-a. B
isto, acrcacmilu-Ma dc»de togo,
quer na atlvidada prática,
quer na atividade teórica, Um
gênio herdeiro de outro •;«' .;•>.

Umn fora igualmmte um
continuador — no mesmo sen*
tido — de obra de Man» •>
Engels. lAnin criou o PartUo
Bolchovlque — obra prima do
organização, e dirigiu a Ueoo-
lução d' Outubro — obra prt*
ma de estratégia política, E j«i
antes, como durante os pn-
melros anos da Revolução, até
morrer, o seu labor teórico tn*
fattgavel não somente se empe-
nhou na tarefa de defender e
sustentar os principio» funda-
mentais do marxismo contra
a* dcfornuições o traições de
oportunistas de toda a esp3*
cie, como contribuiu genial-
mente ao airlquccimento da
teorUx. Para exemplo, ocorrn-
nos dc pronto lembrar o pro-
blema do imperialismo como
fase *u-..".-c-r do capitalismo,
o problema do desenvolvimen-
to desigual do- capitalismo nas
diversos paises, o problema da
hegemonia do proletariado na
revolução socialista e a allan-
ça dos-operários e campone-
ses, saò a ditadura do proleta-
riado, etc. etc., sem esquecer ,
a sua obra fj^osáficoi em aue .o-
twít«na-itfirJHeZilJL75ãfO B

BMPIRIOCRJTWISMO aoulta
como um monumento'-smpetre:
eivei da vencia viarxuiia,.

Quando »e a/ir/na <r.w o mar-
ivismo e a ünica ciência social
veraaaeira, isto quer àv~er que o
marxiérao t uma cti.:o«a viva,
que tíoHv&m, em si mesma os
eleiMnios de uma permeiam,-
ta vicaltdadü. Eis porque Lé-
nin e títálin, homens de gemo
d altura de Marx e Engels, não
se preocuparam em «criar*
uma inova» teorxa, diferente
ou üontraria à teoria dos fun-
dadores do socialismo cienttfi-
co. Adotaram e assimilaram: o
marxismo, mas de maneira re-
alntente marxista, com, espi-
rito criador, elevando-o cada
vez mais, sempre de. acordo
com as novas e diverses con-
dições históricas, ds tempo <*
de lugar.

tiüoi menos importantes que
as de Lènm, são as contribui-
ções áe ütátin ao tesouro co- -.
mum.. A publicação das suas
obras- completas "tt »ios revê-
taram o que êle vinlia reali-
sondo, desde a juventude, mm-
to antes da. Revolução de Ou-
tubro; mas seu trabalho gi-
gantesco depois de outubro, e
sobretudo depois üa morte de
Lênin, e com efeito qualquer
coisa de vertfaáoirameníe ex-
traorãinârio, que só o qualifica-
tvvo de genial pode exprimir
com exatidão. Um exemplo
apenas: sua solução dada ao
problema nacional e a lula
das colônias contra o jugo im-
perialista. (Ji acontecimentos
destes últimos trinta e três
anos, que tiveram na revolu-
ção bolchevique o seu ponto dè
partida, comprovaram e aí es-
tão comprovando aos ¦ nossos
olhos a justeza absoluta da
sua teoria. •

A Rússia tzarista era uma
potência imperialista que do-
minava e oprimia dezenas de
povos conquistados- ao império
no decorrer de séculos. À Re-
volução de Outubro libertou

todos- esses povos e liquiãou o
imperialismo russa com a
transformação da antiga Rus-
sta feudal-capitálista num pato
»(#Mlisià, governado ml°* *s. W

esto ar
dia», m
em nm
dentem»

VMítw» tri* t-K*iUt(m* 6 itèftfiOnO*
jrfc*. ll» &»,*-** 

-..,*•**«..•?». ..'.I-

trará subiugadot e em t9it li-
beri**» **¦•** eimomsua te so»t»
verteram pur «na gea t.» n-
me* rtpublicas aw«l-*«M roa*
y ;i«•«.« > ot «*«« prt/prjflw cwu*
çtctvxtxttta cultural* faciomtts,
témmTtpiak tm xy dn IflBgftllHfi
pOrlMoa « v. i.ií á ,».'i. -,ui pio-
prutmtmi* dita O : ..ir-¦»... -JM*

j.rr«,i -,."a tfSrifiJ S^Utf lliilltí-
ks povos um poder tirânico
m.vmstve poi meto da *»«-»«*
/.'.!¦,..«-» (..m.u.iu, itraulti ian
toda a eorta de obxtacultM, ao
iti.ru dosenvoitÀmnento do, cwtu-
ro K..-.ÍOHUÍ -tt. cada pptto. A
Hevolaçúo W-..-Í.I..-..-J H"'ju,u
com luda isso, nâo num sentt-
do d* ntvcliunontu •-«,¦..•¦•• ¦*•-..;-•.
o qu« st-ria manter a apnjisuo
cultural eom outro nome, po-
rem dando libcraodtt plena «
mnlto a/udmdo e estimulando
o destnvoivlnutiito das cnliti-
ra* nacionais, Iiojf oa povbs
irmãos soviético* prosperam
Uvrcm* nl*, e a c uli ura proprta
de cada qual floresce e enru
quece o patrimônio comum da
grande pátria do eoctallsmo.
Ora rata solução marxista ao
problema nacional 6 obra pnn-
cipaiuiciit* de Stálin, que des-
de antes da Revolução ss dc-
dicára ao seu estudo, com a
ata experüncut de tauca-siu-io
oprimido pela Rússia tzarista,
« éle precisamente Jo-, no prt-
metro gabinete soviético, o co-
missário das tuicionalidade3,
incumbido tíe resolver na prá-
tica tão grava e complicada
questão.

Relativomtniu à luta revo-
iuctonária dos povos coloniais,
aemi-eoloniais a dcpendcntci
contra o tmpt?>-ioliamo, o qut.

«Müf.ndo em no^nos
intui n-** áçiaj: aqui
•Í.A- ? í-*fl, é GQMin-¦.iin/ío o rumo histó-

rico tra/. udo pelo gênio wúvor-
tal de Stálin.

Permltam-üi* anué, tíe pau-
augcm, uma pequena dígrès-
são, ditada pelo rodapé do sr.
Tristão de Ataído no DIA-
RIO DE NOTIC1AB de J7 do
comete <2om a má fa do cos-
tiitM, o iid&r católico, hoje
abertamente a serviço, Uos
imperialista ianques, que o no-
mearam diretor da -íüniâo
PaitrAmericana*, toca na
ty.ie-s.oo «ia posição dos comu-
ntstas no concernente ao men-
timento nacÍnonál> e realiza.

uma daquela» mixórdias socío-
lógicas dm mais torpe kipocri.
Aja» tão a seu gosto, d-isenao,
por exemple, qu» «o cosmopo-
iitisma da: propaganda sócia-
lista, antes de. íâi^ não cu-
eontroa confirmação na expe-
riencias*» referindo-se ainda a•iMomunis-tm nacionalataí, a
<diaiética oportuwstax; a
HCtbvx uns/no. ,iu.Q sti que, ti
wusuimdo uma incrít/azinha
muite imbecil sobre o encon-
tro,. no aeroporto amer.cano,
entre o general chinês Wu e
Jacob Mãiilt... Pára êste «sa-
bio> publicista do Vaticano e
da Departamento de Listada,
não existe o livro tíe Stálin,
sobre o PROBLEMA. NACIO-
NAL Si COLONIAL, que con-
têm nupier.Qsas paginas cseri-
Cas bem antes de 1017. Meus
deix/mos de lado ésse-érl Tris-
tão, jarisaicü Alceu cuja lite-
ralura está pedindo unia lim-
pezai no estüo. daquela que o
neto do seu. mitológico liomò-
nimo fez nas sujas cavalanças
de Augias.

.iVtío se podo hoje falar da
personalidade de Staim sen ai-
guma referência ao seu gênio
militar,, posto à prova, da ma-
neira' que se sabe, na guerra
contra o naztemo. Nosso cama-
rada Aígfído Barata fez um es-
tudo,, publicado em PROBLE-
MAS, em que se resume o que
foi a direção estratégica e tá-
tica. ão generalissimo StaUn
na condução dos exércitos vi-
toriosoe da União Soviética
contra a tremendo poderio bé-
Ire ***J#g*êv -te Aleinanh*'

Itália, Japaa * teu* satéHir*
dtt , *.'..<-. Ktutin contagrousa
então, da forma definiltvax, »
motor estraleyiüta militar d»
toda a historia da humanide
de.

Bstim escrevendo «»la» eo*
>..« ......u |«• u- ¦ itift!¦ !- CO*»

meta aa ptna* •--...¦..!
imdnit*» •**-<»-*./í..i<.4 i. »
o menor ---t.yea-.ic »-t-i./-**i- ,tr wtmiu pe*a ua-iito-
çuo. üluhn 4 hm> p-MMMi w-»iv«r*
mt, da mesma aliuud* » es-
;...-... da tééiiiH. a» mtartft ae
lingul*, Ainda há poucu nao
êurpixendou ek*. mssme au*
que acompanham «i# perto a
«aa obra, com o seu trabalho
sobro problema» de llngul*li-
cat Mu», e utlo ê qu* t r*al-
mvtitit importam* d* ser pos-
to em reléxo, istos homens de
<i>.i.u tão putíer'a** nAo surgi-
ram o sú sucederam, ae decor»
rar de pouco mau éa um »4-
culo, por mero araao M nào ê
também por uomo qu» pode-
atua ttyri.t,„\.iu» «SOMO OS¦'.•moua ginios que a humani-
dade já produziu am qual-
quer tempo. Bi** foram * »áe
o qu* sâa porque repreeen-
iam a ciosas operária sm ae-
cenção no inunda. Bem éàvi-
ua, outra* CmUSSmm, tobretud*
em seus penodo* d* asteuçáa
histórica, tém prcduaiàe gi-
nios admirável* é* pausam**-
to e ação. Ma* mmHhumm outra
classe, no poisado, *f*r*c*u
condições para * opaxrecimen-
to de homens da tnvmrçadura
de Marx, Engcl», lAmu» * Bta-
Un. Porque essas classe*, ase*-
mo em seu* periodo* éa ascen-
ção histórica, «ram guiadas
por objetivos limitados è sua
própria condição » doutro éa*
condições da socudaá* dividi-
da em classes. So a classe ope-
rária, possui objete-ee hutóri
i.-.j.> .¦..i<'(-.a'i---í jt-i.atiient» por-
qt.e os seus inter»**** eoinci-
dem com. o* tnlere***» da tá-
aa. a humanidad* e parque eua
missão histórica con*i*t* *m
stinultaneament* Hbortar-se a
si mesma • libertar a .»*-"*-|, f
humanidade da sociedade *%
vlilUia sm elas***.

b" também um* Iut hiato-
rica paralela
em ãecadéncia,
deperecimouto, eoaa a
pacútade êieigante ea»mmmmm,
so produ* *m*i** a
meatocre*. A «áa-asa
www viueiada # /eevi
pios dessa *a4ur**m MuU* fé*
cii ó esialnú**** a saanpa
ração, numa aaria é*e faáaea.
entre o* éirigamta* da aiaa*»
operária em eaeawsli a ea dl-
ngenies da burgumm aaa éa-
cadência, Além éa JaaJaa *
seita coia-boroo^er-aa, ******! éa
primeira ordsm /erjadar'f-aia
Partida Ba*¦+*¦**»i't•*, te-
mos era Dimitnm ad ****** /a>
lúc-iàõ, um Ma* T**:Tuag, um
Maurice '/aorer; aa» JP-Slwv.ro
Togliatti, um i*m$valm, an
[iaíiosüe aqui «a Aa»ert->o o
nosso Preste*. 9m **men*
apresenta a bmpue*mm\ na-ain-
alÀduÁe, á fremU io* —u* ao-
vêrnos 1 Uma recua é* msupe-
ráveís mediocridoãss: um Tru-
mau, um AttUux «aa Ploveit,
um Oe Gaspen. . um Franco,
um Prio Socorra», um Bao
Dai, um Dutra, um Qetúlio,..
O mesmo contraste pode ser
observado, proàtutiá* pelas
mesmas razoe», no* «iom-lnio*
iia filosofia, de oiêncioh da ar-
le, üa literatura, Ná* 4fè toa
que o maior escritor aparecido
últirnaments no» Bstados Uni-
dos, derradeiro bahtarts io ca-
pitalismo mundial. »* chama,
nem mais nem ntona*. Truman
Capote, autor dt *^s»aboridas
porcarias pornográfica», berra
intelectual d» -*-» mmmtm» *m
ruínas.

Slalin, e c»WV*H-**íor é» Le-
nin, represento hof* * próprio
gênio da cltvsss operária * tom
a seu lado, a apoiá-lo, e qu*
há de melhor, mai» oito » mait
puro em todo* os poises 4*
mundo, centenas d* münôee de
homens e mulher**. BI* 4 *
chefe mvicto, respeitado ê
¦ístiío í«r t«Ui #,

ãsiM»mmmi:*m
.yvBjBÉà
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f ¦ f*+ feMilitar

io*«. V, Plftlin, sabia eho
*. me**;»- e an»*, > da iuii.»*t
mi UahaJtta^tea, i uiu gran*

4«» eheYo militar. 0 g-nolü mi-
filar de Stalin d«-«mpenliow
wt papel ve ¦»• leis-amenle
salva •*.: para u • AOviâUcô
e teve enorme nportancia
para o dãsUso dt. huratmida-
•4o. BMreiaoso, quorido e In-*
ftnltamentQ ama.iu polo povo,

Major General A, 8Hb'0BAK0V
•paüi tevWítí-o, Lenin aprecia*

vr- ¦ «elra excepoloiud o
se» gem••¦ r*»to corro»»
pondinola entra Ueríla e nta»
lin, prova sua firo.- e ,.,tdo
• mostra como sendo cheio
áo Eatado soviético, Lenm
consultava sempre Stalin so*
bre oi mala importante.) pro*

vitoria. Foi educador t» diri*
gente úm mmm&nm de
guerra, sem ©i quais» se^iMlo
sfit.rioti Lenin. nfto «- '» lia*
vido j.mi» '• - «a
» Stalin i * i * !...i e i - - - ia a
pedaço» os mnis ututos o
pérfidos p,iittm cstrau-gico*
doa inimigos e lançou por

m^^àSt • **>¦" ¦</*••"¦- •* '*£'*'"' 
^|rfliBK^K^^^K}]tvV ?*^tí .''* aQflPCnnÉÍ^k ** * kH *á •* *¦* *>V

•SáÜti. co.n Leíii*, twn coH/eréuciO com ropro sentantes da Guarda Vermelha, durante a
Revolução dc Outubro

ataiui rcune em si oa Uracjos
ie um filosofo, de um fjabio
Uefe político de massas cio

•aUhões de trabalhadores, dc
um estrategista- elarividente e
perspicaz, o de uni grande
tático e organizador inaupe-
*avcl dc massas.

Stalin construiu, ombro a
ombro com Lep**i, o grande
i-artido Rçiv-fíèvique, levantou
49 massas para a vitoriosa e
^rande devolução Socialista
cio Outubro e criou o exerci-
to do primeiro Eslado sócia-'ista do mundo, em meio de
uma encarniçada luta contra
aumerosos inimigos iiiterio-
rea e exteriores üa jovem
Republica Soviética. José V.
Stalin foi o principal apoio de
Lenin na construção do Exer-
cito Soviético e na direção e
nriranizacão da defesa do

Okmaí» da poiiücu do Listado
soviético e os da estratégia c
da tática militares. Lenin'não
vcsolvia um hô problema, po-
Htico ou militar meda ou me-
nos importante sem prévia
r-onaülta a Stalin.

Nos anos da guei*ra civil,
C.anin v o Comitê Central do
Partido enviavam Stalin para
aa frentes mais perigosas e
decisivas para a Revolução.
Ali onde aparecia Stalin, o
Exercito Vermelho conquista-
va invariavelmente a vitoria.
Stalin foi o artífice dos mais
Importantes planos _es'trategi-
cos, inspirador e organizador
direto de todas as mais im-
portantes vitorias do Exercito
Soviético. José V. Stalin é a
encarnação da maior intrepi-
dez, da vontade inquebranta-
vel de luta e da segurança na

Sí .'•.''."

J MÜTÜUO STALINISTA DE CONTROLE 
'

ÍMP.E DE CIMA PARA BAIXO
E DE BAIXO PARA CIMA

¦ «.Qut í-!>'*.i?ica: controlar os •militantes, verificar a exe-cuca o das tarefas?
Controlar os militantes é controlar, não segundo suas

promessas e declarações, mas segundo os resultados de seutrabnlho.
Verificar a execução das tarefas é verificar não apenas nos

escrVórios, não apenas pelas atas oficiais, mas, antes de tur
do, nos locais de trabalho, de acordo com os resultados efeti-voa da execução.

Tal v(»rifif.-ic;ão é necessária, de modo geral? Incontesta-
relmenle. Ela é necessária, de princípio, porque sô uma tal ve-
rlficação permite conhecer melhor o militante e estabelecer
•uas qualidades reais. Ela é necessária, a seguir, porque só
um tal controle permite estabelecer as qualidades e os defei-
tos do aparei lio de execução. Ela é necessária, enfim, porque só
um tal controle permite estabelecer as qualidades e osdefeitos
ilas própria? tari-fàs.: .

Certos camaradas pensam que só se pode controlar as pes-«toou, ile etnia quando os dirigentes controlam os dirigidos de
acordo com oa resultados de seu trabalh-.. E' falso. O controle
Ao .alto é evidentemente necessário como uma, das medidas efe-
tlvas que permKcm controlar os homens e verificar a execução
Aa* tarefas. Mas o controle de cima está longe de esgotar toda
a obra de verificação. Existe ainda outro gênero de controle, o
controle ile baixo, quando as massas, quando os dirigidos con-
trolam os dirigentes, assinalando seus defeito*-* e indicando os
meios de corrigi-los. Este gênero de c ntrole é um dos meios
mais eficwes para avaliar cs homens.»
ii. STALIN PARA UMA FORMAÇÃO BOLCHEVIQUE)
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terra toda u aua ciência e arte
militares.

Nos anos da guerra civil,
.losé V. Stalin assentou os
fundamentos d-> ciência mill- ,
ta.-* mai.s avançada do mundo,
á ciência militar stalinista,
que é o grão superior de de-
{•envolvimento da ciência mi-
litar. Depois do termino dá
guerra civil, Stalin ae pre-
ocupou infatigavelmente em
consolidar as forças da União
Soviética e de aperfeiçoá-las.
No segundo Congresso dos
Soviets da U.R.S.S., Stalin
prestou, em nome do Partido,
um grande juramento: nâo
poupar esforços para fortale-
cer o Exercito Vermelho e a
Marinha de guerra. O jura-
mento prestado por Stalin se
cumpriu, contra a raivosa re-
sistencia do bando trotskista
e bukharinista, vendido aos
serviços de espionagem im-
perialista. Graças á perspica-cia e decisão de Stalin, esse
bando contra-revolucionário
foi desmascarado e liquidado
pelo Partido Bolchevique.

Baseando-se na sabia poli-tica stalinista de industriali-
zação do país soviético e decoletivização da agricultura,
as forças armadas da URSS,
foram crescendo, ganhandovigor e elevando sua capa-
cidade para o combate. José
V. Stalin orientou e continua
orientando as idéias técnicas
dos projetistas de tanques, de''
aviões e de artilharia e é o
inspirador e organizador da
construção de uma grandemarinha de guerra.

Graças á constante solici-
tude de Stalin, o país socialis-
ta soviético se preparou em,
tempo para a defesa ativa.
A guerra contra a Alemanha
hitlerista constituiu uma
grande prova para todas as
forças e possibilidades do povosoviético. O povo soviético e
suas valorosas forças arma-
das suportaram com honra, sob
a direção comprovada e sabia
de seu genial chefe e capitão,
essa penosa.prova.

Stalin ensina que na histo-
ria das nações e na historia
dos exércitos tem havido ca-
sos /era que existiam todas as
possibilidades para o êxito,
para a vitoria, mas essas pos-
sibilidades ficaram sem ser
aproveitadas, ja que or dirí-
gentes nüc sm perceberam*

não smiu-ram uüH*á*lâ* •
mm «-.«rreiton foram durrota*
ém.

i: -j.-uií,» |tj* if liy :.ic»»l.. (Jo
Hjviíu para tom .. Pátria a
tiwt com toda a ii.tmaiudaoe
J'i egrci..nUil» Kin.ü siri «iii que
«»'<• ••:•»*¦*».u todas ns poimWh»
dades e encontrou os mwtodoa
e meio» maia eficases para
... t • *. • ,• ir aa ví»«t«aj*«jn.t» eco»
notnicao, morain e política»
do i.*,*'• •«ii soeisX ¦¦¦ do R*.
ia i.. soviético.

Sob a direçHo oo Stalin •
i....-.-i.n.K.-:.. tm H*ui genlaw
l»l:iii'».-i .-•tr,.l»'i;l.-..ii, oe no vou
conituKkM ttiiit«.u»í!<, aelfcio»
narton, promotfUoji e educados
por ela, realljuiram britl.sir.*..- *
operaç«Va na** ír.-n(<- «Ia g^fan-
de guerra pntrioUea.

ISm cada tuna úm opera*
Om.- reatir-aikui naa cercanlaa
tíe lioacou* en\ Stalln^iadc,
em Voronesdi, perto d« Kui*i:
e Belgorod, em Kliarkov, Jun-
to u Leningrado, Mim>k, lu.it
e Kiahlnev, o tandiem na ulti-
ma ofensiva, culminante, con-
tra os centros fundamental*
da Alemanha hitlerista cru
principiou de 1Ü45, cm totku*
os partc3, manifestou-se bri-
lhantemente o genío do Stalin
como cliefe militar.

Graças ao gênio do grande
Stalin, o povo soviético, diri-

gido pelo Parüdo Bolchevique,
defendeu a independência e a
liberdade de sua pátria e li-
bortoü os povos da Europa do
jugo fascista. Os cidadãos so-
viéticos «dirigem sempro sem
pensamentos e seus sentimen-
tos para Stalin, já que ele
conduz o pais, e através das
dificuldades e das provas da
guerra, salvou a pátria de
morto e a levou á vitoria.

Ko terreiro da (Ameis mílí*
tar, Stalin é um inovador que
rui,.}* amlatUtitir-A-J COtlt tuUu
Hv.v è eadueo o ámuiuado, Sé
o iímiAic Stalin jxôd» e*tal»o-
lecer a corrçlaçJo cientifica
enlre aa diveraaa amtaj con*
temporanea*. tia í»i«-u-.r..i e na
defesa e elnhorou a -rormav&o
»i. » reservas, de enorme Im*
portancia para i fuaffA.
Sialln determinou com preci*
•fio genial o^ momento e a dl-

* 
m*ao em «íue íe^tlnhâTíle 3SS»
fi-i h.ir o gulpe principal con*
u-1 o Inimigo <¦ apontou o ca*
minho para a mudança declitl*
va da <-..rr.-i i«;;»«» de forcas a
noato fav«»r, para stipenu- as
forças d«i inimigo no curco da
guerra.

Rtelin elaborou a tese dos
fatores de ágio pertnaneitte
quo decidem a sorte da guer-

,5». MMèêM^^^M

STÁLIN E
a Politica
«... Cm político, porá

itôo errar, á preciso olhar
porá o frente e nâo para
ttái.

«... Et» politica, porá
nâo »«frar, é proclao ter re-
volucionário • afio tetot*
mista.

«... Em politica, pena
afio errar, é preciso saem*
ter tuna política proletária,
de classe, intransigente, a
nâo tuna politica reformls*
ta de acomodação dt in»
tetessts entre o proletária*
do t a burguesia***

(Stálin - -História da For.
tido Comunista (bolcaati*

que) da URSS*»).

ff-lT^i
Sr^S^^^^**gj^M^^S^t^Sj*^^»

^_^i||B^ ,..'.'¦¦'. .m.\- *~ *;*L '^B^^ml B^^^B BaT^ft^-^ml mmr^ ¦ m
^mW^^^m\ ^Bi^^wi^^^^^^jI^^^^SmPTÍiiiiiiiB1^^^^ ^BS&3^*mr^^By »«mP ^Bk<B

|r -a^^mm mmm m\ Vk^W^.JI n|||^|^H« Kw^uuÍl^Im

y^MK^mmmm^W^L^m.^^i^t^Lmm^ ^JÊL\

fttálin ti doia chefes do Exército Soviético: Voroshüov
e Budicnny Ç

jtjl, da deftfsa ativa e das leis
da contra ofensiva e da ofen-
siva, da cooperação das or-
mas e do material bélico nas

STALIN E A GUERRA
DE GUERRILHAS

Nas regiões ocupadas pelo inimigo é preciso orga*
ninar destacamentos de guerrilheiros, a pé e a cavalo,
formar grupos diversionistas para a luta contra as
unidades do exército inimigo, para acender em iodas
as partes a guerra de guerrilhas, para destruir as pon*
tes, as estradas, inutilizar as linhas telefônicas e tele*
gráficas, incendiar os bosques, os depósitos, os combo.os.
Nas regiões ocupadas é preciso criar condições insu*
portáveis para o inimigo e todos os seus cúmplices; é
preciso persegui-los e aniquilá-los sempre e em iodas
as partes, fazendo fracassar iodos os seus empre*
endimentos,

(Do discurso pronunciado na Rádio de Mos-
tou, a 3 de Julho de. 1941, por ocasião da

agressão hitlerista à U.R.S.S.)

condições da guerra contem*
poranea, do papel das grandes
massas de tanques e da avia<
Cão na guerra moderna, e da
artilharia, a arma mais pode*
rosa. Nas diversas fases da
guerra, o gênio stalinista en«
contrava soluções justas, qus
tinham em conta todas as pare
ticularidades da situação.

Nos anos da grande guerra
patriótica, o nobre povo sovié*
tico, apreciou de forma ainda
mais profunda a grandeza do
seu chefe, mestre, capitão e
amigo José V. Stalin, .seus
serviços abnegados á pátria
soviética e sua infatigavel so»
licitude pelo desenvolvimento
e a prosperidade da potência
socialista. O nome estreme**
cido de Stalin é simbolo da
unidade moral e politica daí
sociedade soviética.

StdUn- s YorosMlov ¦ '¦'vv '' .-: •..-U*/ ív-V-;v¦¦;./-.»-iíí-i
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0CONSTRUTOR0O PAfiTIDO
ALTAMIRO GONÇALVES

•TALKi completa este niéa
Il auos de xdauo. au xuunuo
inteiro a data, da -1 de uc_.ei.i-
bio ae comemora com rey/31-
jo e grandes lutas não sj peio
prole«.anaao o aeua partidos
Pa vanguarda. — ou PP. OC.
— como por milhões de demo-
tratas e patriotas não comu-
pistas que vêem em Stálin, o
campeão da Paz, o amigo ci*
todos os. povos, o paladino ua
independência dos povos co-
toma-s,' semi-coloniais • de-
pendentes.

A vida de Stálin é um
ascemplo de luta per tin az. •
sorajotía para touos oa min-
tantea revolucionários, um
exemplo de saber e clarm-
aència. Falar de sua ninitun-
Cia no movimento revoiueio-
•ano, eqüivale a falar de mia
.Vida inteira, pois começou a
atuar no movimento revom-
cionario marxista da vcbia
Rússia nos primeiros alboica
ia mocidade. -Isto signüica
que & sua contribuição para
o socialismo, se estende por
um periodo de mais de õo
anos. E que contribuição!

Stálin foi sempre, em toda
aua vida, um defensor aeém-
mo, um construtor do Partido,
ao qual assinala o papel mais
decisivo no movimento revolu-
cionario marxista, como des-
tacamento organizado da cias-
te operária. «Sem um Parti-
do revolucionário, a classe
operária é como uni exercite
aem EstadOrMáior. O Parti-
do é o Estado-Maior de com-
feate do proletariado;». • •

Essa compreensão da Un-
portancia do Partido, da so-
ildez de sua organização, da
firmeza, de seus princípios
ideológicos, fizeram cem que
Stálin se encontrasse sempre
ao lado.de Lenin, com seu
mais intimo colaborador, nas
grandes lutas travadas no seio
do POSDfí, entre bolchevi-
quês e mencheviques, das
quais surgiu o glorioso Paru-
do Comunista bolcheviÇue..
guia e chefe do proletariado
russo, na conquista do poder
a na construção do socialismo.

Mas esse Partido, forjado
$1 Ilas duras lutas do proletária-

J\ do russo, como destacamento
, iiâjp de vanguarda da clasee ore-

:* rária, para estar à altura da
Sua missão histórica, preci-
Bava temperar-se na luta sem
Iréguas cdhtra todas as for-
maa de oportunismo, da <es-
guarda» ou da direita.

_ Nessa luta vamos encontrar
italin, sempre ao lado de Le-

üin,._no combate tenaz aos

desvios doa Trotskis e nadei!,
des liamenev e SSinonev, nu
seio do CC, como nas cav-x-,
do laitido, d«uenuendo-o ua.
penetração daa ideologias cs-
trannas ao prolcturiauo, nt-
lamto pela solidez «t sua or-
gan)'.:aç<:o, eiev.'Uido áeu nível
ideológico e político

Tão grande Lem -::do e e.sin
«eudo a contribuição dc Sta:
lin no seio uo faitiuo' Buí-
cncvHjue, cjuc» se t»>u\'o."_.'ie se
limitado a esoi oonexiüiutfüo
já seria enorme sua influência
na fomiação dos demais PP.
CC., que no mundo üiiciro «e
beneficiam tias expcriencia.t -
êxitos tto glonoso P. C. (b,
na URSS

Mas a obra de âtalin esta
muito íuiigc de uuftuu*-t_e ao»
liorizuiiie.-s ue um àO pais,
meòiiio que es^e pa.s coUbü-
tua por 3) sô uma sexu par-
te do mundo. Lia -*e j.rojeva
no campo internacional., ja
através üo combata impiedoso
aos desvios oportunistas e a&
adulterações uo aiarx.if.mo, ja
atraves do debate e ruucaua-
{io tios principais, pr*. bieína»,
do movimento revolucionário
mundial

XQeate 21 de dezembro de
15>50, quando festejamos o
septuagesimo primeiro am-
versãrio de Stálin, em condi-
-Soes particularmente traves
para a humanidade sobre
quem pesam as ameaças de
uma nova guerra imperialis-
ta, a obra. de Stálin na cons*
truçâo dos Partidos Ccmimis-
tas, significa para nós. comu-
nistas brasileiros, um exemplo
e um roteiro a seguir, um in-

citomento i luta par* cot»-
trução ti<s.i* ParLRu» iío upo-
lámnsta, o mais m.M oiatru*
Miiiio Ca -_o.-_bi.LC *i» piclt.*-
riado, capaz uc gciar » cuuc.c
operlm e seus alii.úu2, peio
caminho «*a revolnoão rana
« aini-mippr-ulií-u, ' abrir u
cauiinnó para a lovoui-jao
proleuma jwra o bociulismo e
a sociedaue cuirmuista.

A cada nura. em tuuua o»
niomantvj, »o uin*so dt- nosüu
üitvi...«'i • rcvoiiiCiuiirti.i», at-
vcino» cer sci.ipj'e prestifiusat
na mcii.ona aquelas palavras
Ue StaiiU quando reie. «nuu-ae
a oussão táâu*riea o ãa tare-
ias itu proletariado no n«jvo
penodp nn epoca üoí* elioques
aberios 'entra* as k:t»<i.5chs ua
ucrrocadíi cio u-ii_êi*»sh<aind c
Ua iomat.1;» Uo poitfti |jcto pro*
létanãdo, diz aos -muius oa
UmveiWdade Sverdkív; <-Dai
a necossidade de um novo
PartiOo. dc una Fnrüdo com-
oativo, de um Partido revo-
'luc.om.nu. bastcmio intrépido
para conduzir os pi-oicitárros a
luta peto Podei, bastante ca-
paz par» orientar-se na» oon-
toçôes complexas da situação
i-evoJi.Cíon;u*ia e bastante fie-
xivcJ |>arà transpôi todo* e
cada um dos escolhos qn** s*>
interpõem no- caminho para
seus üina..

Sem um Partido astójSB. nílo
sei pode nem pensar na der-
roçada do imperialismo. n*
conquista da ditadura do pro-
letariado!

Esse novo' Partido ¦* o Par-
tido do Leninismo

O camarada Stalffir» è * en-
carnação desse Partido.

'¦i '¦_¦¦ . IJ..UH ¦ li1--

Coinorfu SmWt» Ê& IHUMltfK '

".Que significa: escolher ju-
liciosamente os militantes e
com eles dividir ptdiciosamen-
te o trabalho ?

Isto significa: escolher os
militantes, em primeiro lu-
gar segundo o Índice político.
isto é, • vêr se eles merecem
confiança política, e. cm se-
¦gundo lugar, de acordo com
o indice político isío è, vêr
se eles convém a tal ou qual
trabalho concreto.

Isto significa: não transfor-
mar a maneira de julgar

(Do trabalho <Para uma

J. ST ALI N
seriamente num praücismo
estreito, o qüe acontece quan-
io cuidamos dai capàcidttàes
dos militantes, mas não nos
ocupamos de sua fisionomia
política,

Isto significa: nâo transfor-
mar a maneira política dt. jül-
gar na só e unira maneira
de julgar, o que. aem tece
quando nos ocupamos ãa íi-
sionotnia politica dos miti*nn-

tes, mas hão cnidumas de
suas capacidades.*

formação bolchevlque)
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£*iâ em feita a Unlfto *¦•
viéiun, {toe mundo nov«
fiui..*..u* numa aoeteditd»*-«-... exploração omit
M U..t...ih>. |i.._._ ||KÍft4
umlt* i piuu i.... a cim
lt»"i-»-«i no mt humano, m-*»*
»uim a natureaa t* * umu*
Um,,* cm bcnoflao da vubi
2 undioso dc jíua jiàtriu. K%
ut •* » t^tu o**** niunüo lc
11%, «Mudo úin* -.1. uL. ...* d*
cl»*>i' operária nulilugaii» *¦
faminta pela hurgut^iia mo*
tratido, hoje. ame a rcnlt
dade do# fiiina, qui» ru. ira
Iwili- '., ,s untdiut construif
rum um regime dlíenmté,
wm iTi.sca e «em dcsrmprc
j:<». setn fome, o «**m direi
to*, nm miI_.siihm.-.'i„ m („|.
ma -•apltttltatn de «nveniar
povoa. mantcndo*or*. «ob a»».v|»loracão e o obscurautH*
mo

A Uulfin Soviética * a vi*
da sem medo. sem jmerra.oii''e a pa* è a únu*a ban
ueba tremuianto no oòra&áo
de cada indivíduo. 1? a ei
vilh:tf<*ão; fi a etiltura; é »
liberdade; éoamorea
Justiça.

A toita dessa terra dis* nte e querida por toduH p-
povos è pelo aniversário do
gencralissimo Stalln. 71
anos de vida faz o mest-e
e unia ds* cattw sagrnda da
Paz! Todos os povos estão
iul.Hnsqs.

As comemorações d é s s c
; mi versãrio, de repercussão
Internacional, têm o senu
do ile tmensn prr:tidão e ca
riniio por Stálin, pela sua
acâo em benefífio da vida
ian lieln dos povos livres e
nelo exemplo que nos áíi.
a nós outj^os, povos ainda
soi...t**.Mi._> e somt-coloniais
nue tanto temos a vencer e
a construir.

O 21 de dezembro è o re-
eortlnr de toda a trajetória
política do trabalho ini ati-
tfável de Stálin desde sua
mocidade. ao lado do prole-
tariado russo, colocando-se,
em qualquer das circunstãn-
cias à frente das suas lutas.

Festejar o septuagesimo
primeiro aniversário de
Stálin, significa, fundamen-
tal mente, para as mulheres,
agradecer ao grande lider
dos povos o que êle tem
feito pelos direitos da mu-
lher, hoje assegurados na
gloriosa União Soviética, on-
de a mulher é livre de
qualquer opressão.

Graças ao querido Stálin
e ao Partido Bolchevique,
bem diversa é, hoje, a si-
tuação Ua mulher na Ü.R.
S.S., elevada à igualdade
com o homem em todos os
domínios da vida económi-
ca, cultural,, pública, social
e política. Sem mais sen-
lar inferioridade, a mulher
soviética sabe que é parte
integrante da vida criado-
ra de-sua pátria e dirige o
seu povo desde o Soviet
Supremo à fábrica ou ao
kolkose. Com as máquinas
ou com os arados, a mulher
comanda e constrói; na
cultura como na arte, ela
contribui paralelamente ao
homem, para a grandeza de
seu país.

Hei o. nas da guerra pa*triptica, cantam louvores
pelo aniversário de Stálin.
E' a sua gratidão pela 1)-
beriação de Moscou, pelavitoria de Stalingrado; é a,
gratidão pela reconstrução
de milhares de lares desiui-
tos, pelo retorno dos filhos
ao aconchego materno. E' a
gratidão das heroinas da
União Soviética, aquelas que
ostentam as medalhas de
s.ansuc de seu companheiro

iUt$§m$*_?a avtVftifNWa
Qut deaejai •*-»* •*?•

Qdt penaaa *nit mstiàtm
Qm p-,««-«.*• it*tt'-.utHUtt
A *-.m:f*9 i*Ç **%*I*M f»**-|||

Qut bm »*f riaw t«e

M«4 pave íi.o.i- .w
Qut> bviii ? - * f**sm t*> **a

Qu* pem»** ce.*-i-.{?.,t-i#
Tuo ».n.t.._o m****.**,
Fato* icutpd* «|w« t»í*r m «u

MeOUfOo tftM»p.H Oi- %*tmt
Oo* concie* pt.sx*tt*tm —
Que de*«)0i. oio. ...
Ua negte ciept f m* %tmspm

VeimeUto que mxptiiritt —
O OmOI Úta li,t u* ;.tt»ntM
?*le% muni- d* eJtw BMB}
Estrengeno o*e»fu*one
S* pento* qut « uoau> tttixti
Permaneee inthtts-wtt
A* manobro» de« hMHI dódoi
Sulo* deden *»*• aoei«ruliMa»
Ne dócil coroe a ee «««aue
Da* cnttenlies do i>*?ff»l*e
S* peaxe* qu« * txtmm pifcar
Permenece iBd.feMtut*
Ae siatsUo conr.ít»i»c-:
Teu Kinislra caminhos
Pela» **B.edt* «aa cenot
D« asmetaUltai mmtm »^.*»
Ds Pahie que as* cttUrlev
Se pensa» qna o «esao s/lsm
Permanece i«dite>ei!t»
Ao» punhos e»seoçce«<o*'ío«
Que eseendr* aa«» Wm ctütm
Do» traído; e» Kre-satu!*,:
Estrangeiro aveatu*»!»
Sai do teu ce*:l a m*Èkn
O Marro dei Deí& Sr«B.*Ofc.
Ollia esltançeiso. e?be tam
O Morro do» Dec* >^s»*t©c>
Novo herança do n-strt. port
Oa minha geate «emeou»
Esperança — dece pl^a^:
Doce pétala orvalbcMÜe
Que se lavante ee «ffie
Da manhã anu_t»ci««*a;
Olha, ettranqoiio. olhe iitax
O Morre do* Doai, Iiumw.
Gravados na dure pet_>33

ou de seu filho Tombado t-m
bataJJia contra o fascismo,
em deiesa dc sv.a oátii« se*
cialista; Iierbirífis ^umvihs
dc Sialin e Uo povo soviéü-
co. Sua gratidão é a certeza
da felicidade das gcraçòes
futuras.

Todas as mães soviéticas
levarão seus fiilios ao eoio
para cantarem louvores »
Stálin, pelo seu 7\.* amversa*
rio. E êle receoesá tie Braços
abertos a todas essas «ílores
da vida*-, que têm o íuturo
seguro e a feücitlside gaíán*
tida pela grande obra socla-
lista que constrtàu. A. mu*
lher escrava de outrora é *
mãe libertada tie hoje.

Grande, é a ?azá«'áas mu-
lheres festejai^em com gra,*'
tidão mais rnn aniversário
de Stálin. Mo apenas as mu-
lheres sovtôüca.s. mas, d© to-
dos os paises, onde o e^em-
pio cio grande mestre Orienta
a luta das grandes wassas
femininas «.pioradas e epíà*
mi d as. Quando todos os co-
ra<;ões de mães querem Pa*
é em Stuliu que vamos en-
contrar o maio: baluarte'da-
campanha da" Paz; quando
as operárias querem direitos
e salários de vida, sob o le-
ma de trabalho igua) para
trabalho igual, é na política
staiinista gue encontram es-
sa conquista. Ho.ie,-na 1J B-.
S.S., a mulber-é uma igüaí;
do iar à adraínistraçãc pu-
blica é respeitada e cpnside-
rada como U»i üos esteit/s do
regime socif-üíita. Elat tam-
bem renovam á terra, àdüii-
nistram • as usinas, dirigem
os Ministérios, comandam «»
trabalho criador de sua pa-
tria. Essas atividades .**"•

O MORRO
DOS DOIS
IRM ÀOs
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s\mtn. con:ti c.rml.aaca
Pelee tem»*» .ja# n*-» át •¦

O aem* **«*«%» -I* Sloía
B»*ieie« ttixVh varmeilis
Omo taoaaa <aarti»u »*;tt o
Kêtfi|*iio avimtoreir*
Ifia atole» tm tam ptla
O arrepie ene»
«» aoB9vt fei*» ae* t#:*«
T*m *mt emude-aw '

& rum tetrne tr^sttr
Téa «impltsmajit.* rm ».*.«a
€> Morro dt» D*i*> ltn.ee'-
/teiepio tuo >»1* •
CjêlC tOli »ac*ju». -ii bttr. -mi
ajtuudect tua »»i

Treme tua ex.-.** mm bem *«i
T«e «inapltsmta:-* »u oi nua
© Morte dt> Dau» Irmãos

O «mos in:t m»ns irmô«t
»»¦>.., nmÓO* itt Jilfni RSOm*

D»*,«3i'l»ro, 1S5A

li
-íi

«ató

mem o vaio/ tf* mulher ¦,*
União So\itHi<ra. ¦'.- -

N*s, bru-j.iíii^s, tao <*ia- .rtmtes désu* mun«ilo dc :„. ,.if-
dade e de compreensão dttrabalho ,e de justiça,-súmoe
tratas tam Mm a Stplir.. - ut**hr\a novc<i fiorizohtel "ãa
mulheres «io m0.Kio InteiraiNo seu 7.i.• anjvèrsjii-io ea-vianios noásw;* presentes e-oidos con: as thõos dc nosr«a«t imiiVes do •mídeste ;.?rí.
mas da tremenda exploração
nos latifúndios* as pre.V.n*aaidas dot* fundas üzíí mi-
nas. onde » òperájld sóis*Hão menoí brutal éxpíora-
São do imF?erJa.lis.ino;.oi; a««
eessórios indígejias, -dos »*Wi«es das nossas -natas, (íe*.
prezados peio* governos eroubados naa incursões õfi-ciais, cuja inteligência na
confecção dos seus objetoe
demonstra, a sêdc pelo ?.»-
ber; as coisas feitas do pèiados animais de nossa faúriaíj
âe madeira do Efrasil traba-
lliada pela mão de nossos
artistas sem escola; manda*
mos-ihe as íotogiatia* *M
•nossos filhos, para sirabc#*
zar -nossa alegria por essáí
grande data.

Agora se festeja mais urn
aniversário do grande Sia-
Im. Temos .seu nome no co-
jaç-âo. Grande é a nossa
esperança de conquistar'uma vida igua! à das ji-
BÍãs soviéticas e por isso,
eterno amigo, lutamos, a roo-
rosa mente pela paz, ét
mãos dadas ás mulheres í*e
todos os paises?, cantando
.tun-taa no dia do teu aniver-'
íiário. Viva Stálin, noh&tt
«atiístre nosso gui*i

4.W?£v i ?f Çj
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Carta ao Camarada Stálin
0MUmdl -Hlálin!
O vmm 71» aniversário ««flprt* em milha»

fe» de trabalhadore* » Intelectuais d» {mum
jp» reeontoe do mundo o d • ¦•<. • e • vontade

exprimi* o» »et't»mente« qu§ ti -
afeto, t-.u.-.i-i-'.:--- o gratidão para teem o

..-!..-:. : -.-.-i- <t a povo» SOViéMCOi*
Do opinião do homom do povo. <**¦•¦• ¦¦<¦* ml*

ra d*, «parafusos.» anônimos, surge wm pen-
monto comum, quo noi sentimos no dever

voo transmitir.
A nossa regido, {{-rondo cM-mpanhairo o mot»

tro, o estudo de Mino» O» roí», <* a parlo cer-
cada o jw.iiitti-.í- dr montanhas do interior do
Bratdl A i- -h.-..i ••<-,-.* moro rm tm maioria no
campo Noji eldadM pulsa um proletariado vi-
gürom, mao oprimida p*lo atraso, pelas doen-
ça» o pt*la violência policial. Nat minas, aa
mala profunda» do gkib», estôo o danmprego,
ea assassinatos, o» «riioeas» quo dí*«moronam
os lue.-in sepultando vivos on trabalhadores o
a sllicose que sllla o pulnulo até derrotá-lo.
Naa ••!.-¦•-.•¦:«•¦ têxteis domina a fxploraçAo es-
tu-!;i« - e a tuberculose fatal. Nai ferrovias os
miseráveis salário», que só nâo pagos em atra-
ao, matam os homens em pe que morrem como
o gado sem agus nas gaiolas, onde é transpor-
tado.

No campo, onde vive 70% do nosso povo,
i o atraso espantoso, a exploração animal dos
lavradores e o analfabetismo organizado ofici-
almente para manter o regime, nas lavouras
àt* café, do arroz, millio e feijfto, dos «coronéis»
donos das terras, v&gueima bocas famintas, se-
meando a miséria. * a canga da exploração
aeml-fcudol.

Mas nfto ae resume sé nisto a raiz dos
•ossos males. Grande, muito grande, é a respon-
aabllldade dos exploradores estrangeiros. Aqui
ton nosso estado a concorrência imperialista
levou t\ falência uma fftbrica de alumínio, mas
os americanos constróem uma base acrea para
aviões a jato, que nüo possuídos no Brasil. Os
colonizadores modernos nos trazem também
Contas, colores, espelhos o pentes, que atulham
on armazéns.

A nossa Indústria se acha.em derrocado.
Os aumentos dos gêneros sofrem semanalmente
tuna modificação. E o imperialismo, para evitar
protestos contra o desvio de nossa economia
em proveito dos Interesses egofstlcos de Wall
Street, procura agora modificar igualmente
a nossa cultura e o nosso sentimento nacional.
Deseja nos impingir um «sentimento continen-
tal», outra forma da «cultura cosmopolita*»,
atravéz do seu imundo cinema, da sua criminosa
e bem característica literatura juvenil standar-'dizada e das sociedades culturais organizadas
com o suborno dos dólares. Diante desse sen-
timento da defesa continental da degradação
humana, do crime e da torpe exploração, não
nos curvaremos jamais, porque toda essa insi-
üiosa campanha possui o objetivo cínico de nos
transformar em mercenários para sua louca
aventura contra a pátria do socialismo, agora
que já não podem esconder sua fragorosa der-
rota na Coréia, os poucos traidores que acei-
tam esta participação infamante estão isolados
porque a causa guerreira que defendem é con-
traria aos mais sagrados interesses de nos-
sa pátria e do nosso povo. A causa dos povos
chinos e coreano, de todos os que lutam pela
liberdade, é a nossa própria causa.

Este é o retrato do nosse pais, camarada
Btálin, governado por um grupo de traidores,
grupo dos que possuem as terras, as fábricas
jde morte nas cidades e que são os socios das
sucursais da «coca-cola» e do «superfliU.

Os nossos govSrnantes administram o Bra-
Ul como as suas fazendas. As leis são os seus
caprichos; os homens tratados como bestas de
Carga; a cultura afastada come um perigo por-
Uue traz a rebeldia ou então restringida, como
am privilégio para uma minoria de eunucos;

MARCO ANTÔNIO COELHO
t terreno explorado sem cuidado* e afinal tiipo*
tecado a uantpieima estrangeira», para dar lar»
gos provi {«*» imediatos.

e por isso que eles nlo querem manter
relações eom a Unifto Soviética. Eles se sentem
envergonhados de que seja traçado um paralelo
entre eles o os homens que dirigem a pátria do
socialismo, o secretário de nesi-a embaixada
em Monceu era um éorlo. Vosao governe es-

tranhou lato, mas pr»ra Outra o metlvo de re-
provação foi a conduta de vosso governa
Romperam por lato ss relações oficlaia. F&U»
triste, mas significativo.

Camarada íUAlin* neste pais longínquo, a
maioria da noasa gente o encarava até hft poueo
de maneira falaa. £ certo que um pequeno gru»
pe de vanguarda * *» compreendia o significado
real da vossa pfttria — a potria de todos os
traballiadores. Mas a opUiifto dominante era
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aStAlln, quo mudou ^ fisl-
o*iomia da velha Rii3b.\
proporcionando felicidado
a todo o pevo, é alvo do
carinho das crianças sovi-
éticas, que nele vêem o
aeu benfritor.

•
O 30.° Aniversário do P. C. da Espanha

(Conclusão aa pág. central)

firme e conseqüente ainda
que em 1933 e cm 1935, dedi
cam e dedicarão suas energias
a agrupar as forças operárias
e anti-franquistas, não somente
à luta pela recuperação da Re-
publica, mas também para
impedir que a Espanha seja
convertida em um campo ar-
mado, em uma base estrale-
gica dos incendiúrios de guer-
ra anglo-americanos contra o
próprio povo espanhol, con-
tra a União Soviética e os pai»
ses que se libertaram do ju-
go capitalista nacional e es-
traugeiro. E isto sem renun-
ciar à critica sobre atitudes
contrarias aos interesses
do povo, mantidas por dife-
rentes forças e partidos poli-
ticos.

Apôs manifestar s confi-
anca do Partido Comunista
na combatividade da heróica
classe operária de Espanha,

seu amor à democracia e ao
socialismo e de citar a histó-
rica declaração de Molotov d<
que «vivemos num século em

que todos os caminhos con»
duzem ao Comunismo», afir*
ma Dolores que trinta ano?
dc atividade do Partido Comu*
nisto, seu trabalho constan-
te para fundir-se com as
massas, por dar-lhes uma
consciência revolucionária mar-
xista, não passaram em vão.

-O-
Dolores termina com estai

palavras:
No aniversário da funda-

ção do Partido Comunista da
Espa iha, duas tarefas funda
mentais sc originam da situa-
ção nacional e internacional
para os comunistas espanhóis:

Em primeiro lugar, lutar
sem descanso em defesa da
paz, ameaçada pelos incendia-
rios de guerra imperialistas
anglo-americanos, já que a

luta pela paz está intima-
mente ligada à luta por uma
Espanha Republicana e demo-
cratica. E em segundo lugar
a despeito da atitude provoca-
dora de certos dirigentes soei-
alistas e anarquistas, agente;
descarados do imperialismo
anglo-ianqje, trabalhar com

entusiasmo pela unidade da
classe operaria, pela unidade
das forças anti-franquistas
para a formação da Frente
Nacional Republicana e De-
mocratica.

Para cumprir com honra essas
tarefas, os comunistas deve-
rão esferçar-se para dominai
a arma invencivel da teoria
marxista-leninista, que lhes
dará confiança em suas pro-
prias forças e nas da classe

operaria, energia e segurança
para vencer as dificuldades e
lhes ajudará a encontrar saída
para todas as situações porcomplicadas que pareçam.

A realização destas tarefaa
será a melhor maneira de ce-
lebrar o aniversário da funda-
ção do Partido Comunista, a
melhor homenagem que pode-
mos prestar a todos os qut
criaram na luta, sob nossas
bandeiras, sonhando com uma
Espanha libertada da opressão
reacionárias e fascistas, com
uma Espanha Democrática e
Popular, com uma Espanha
Socialista.

a lançada peM donos do poder, pote* anunciai*
tes da grande imprensa e pelos bispos quo aq.-v>-
eam e oprimem o clero nacional • R nias**de fiéis. Porém, em 41, a eof^ura jft nau mconseguiu esconder § mentir, Viviemoa nooutépoca com o coração euenenso, p.,.a « jCfera andava A solta. I_ogo o calor da Uatshde 8nu*lenslc enxugou ns lagrimas da qu*da iParia, Nesses primeiros diaa flcamoa anree
slvos. Até nll o chacal liavia reaiu-ado 0 o
prometera, mas a nossa confiança era llJmiLda, e.nmarada gtftlin, porque a Estrela Vcrnu-lha do Kremlin é a nossa bôssola, pois a*-m.
pre noa levou, sob a vossa direção, ftj vitor-ai
grandiosas quo modificaram o rumo dos aeofrítcclmentos. Dej-oís do vosso discuruo as rugsidas nossas preocupações desaparecf-ram
Havíamos escutado pe!a radio de Moscou Ie4b?n afirmação; «a luatórla demonstra q*-* na]ha o nunca houve exércitos Invencíveis». D,de então marchava o nmrso pensamento pe!eetei-ea san-.rentaa, no melo da fuzilaria, <
miséria o da confiança no nmanhft, Chr-gana fítallngrndo, camarada, compreemtemò-i tistoda sua extensfto o heroísmo Inigualável uaum povo e do aeu gula. B a marcha duriaté a vitoria era tflo mais sentida por nda
porque acua reflexo» batiam duramente cm nos»sa pátria, arrebentando posso a passo com alcadelas da tirania. Já no cerco do Berlim,
passeávamos pelas ruas do nossa capital acarl'ciando o vermelho setim da vossa bandeira, asagrada bandeira da cstrelal#da foice e do mar<tolo. Dcsdo então, a calunia profissional, a men^a Imposta pelo terror, nada mais puderanicontra o profundo amor de nosso povo peloheróis de Loningrado, Stalingrado, Kiev, Karko.
e por vés, forjador de heróis.

Camarada Stúlin: sabemos que em Moscoiexiste um museu onde os vossos amigos guaidam os presentes que vos são enviados de tod
universo. Muitos presentes ainda vos serão estregues de nossa pátria, mas queremos chama
a vossa atenção para dois retratros que foram
onviados do nosso Estado, os retratos de doli
heróis, de Willlam Dias Gomes o do José doi
Sunto: (Lnmbarl). Williom. camarada, era »ju
operário jovem e bravo. Chefiava os 5.000 ml*
nelros da Cia. Morro Velho, lugar onde hft i em
anos os amigos de Mister Churchlll exploravam
selvagemente a terra e os homens. Hft dois
anos, a 7 de novembro, quando os operârioi
elevavam o seu grito de alegria pela vitoria da
gloriosa revolução Leninista, mais de 20 facl-
noras armados pela policia deitaram Willlam
por terra. Foi ele assassinado porque lutava pormais pão e por liberdade para os seus e porquaensinava pacificamente aos operários a expe-
riência dos bolcheviques que mostraram na teo-
ria e na prática como se pode acabar com a çx«
ploraçáo do homem pelo homem.

Lambarí, era um negro valente. Compa-;
heiro de William, assistiu à morte deste, subs*
tituindo-o no comando, sem temor dos punhaisdos ingleses. No ano passado a1 ms horas danoi«
te, foi cercado por três miseráveis que o liquli
daram. •

O presente dos operários, dos camponeses *\
dos intelectuais de Minas Gerais, mais signifl.
cativo, 6 o retrato desses heróis, cujo sanguL
vermelho nos estimula na luta, porque todos os
dois tombaram, camarada, pela causa de quesois a bandeira e a esperança.

Por isto vos enviámos estes 2 retratos quasimbolizam a nossa luta, sofrida e heróica, poreducar nos imortais princípios do socialismo oi
milhões de trabalhadores do Brasil.

Tei-minando esta carta, que outra coisa voa
posso dizer, camarada Stálin, numa hora èn,
que os incendiários de guerra americanos to»>
mam novas, mais febris e criminosas medidas
para a agressão e a cada derrota insistem no
seu sonho impossível de domínio mundial? Quodizer, senão isso? «Hoje mais que nunca, lon-
ga vida ao camarada Stálin, para que elá con-
clúa o mais rápido possível a maior obra da
nosso tempo, maior obra da historia, a sua obra
gigantesca de campeão da paz e da felicidadihumana.»

ATUAR NO SEIO DA CLASSE OPERARIA
(Conclusão da 3» pág.).

eomo o são os comunistas: se colocarem realmente m
altura desta responsabilidade e conduzir o nosso povo à
vitória sobre os seus cruéis inimigos.

I Neste momento, portanto, toda a nossa abnegação de
patriotas e revolucionários deve ser posta à prova na
mobilização e organização das grandes massas» que pro-
cisam ser alertadas diutumamente srifcre os perigos que
as ameaçam e chamadas à luta contra o envio de solda-
tfos brasileiros, de gêceies • matérias primas para a
agressão imperialista, A tato oemhm as leis celeradqs,
lontra o estado de sitio ou de emergência e contra a
Iitâdura fascista. E para Isso ô preciso saber fundir essas
hitas com as hitas diárias das massas pelas reivindica-
põe» mais sentidas e saber educar pacientemente as
massas para ganhá-las para as lutas revolucionárias pelo
Poder democrático popular.

Mas» qualquer que seja o êxito que obtenham essas
lutas e campanhas de massas, elas não atingirão seu3
objetivos revolucionários, não progrídirão até a luta pela
derrubada do Poder caduco a opressor doa d asses do»
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minantes e a organização do novo Poder democrático
popular, se à frente dessas lutas não se colocar, com suavalentia e abnegação, a classe operária unida e organi-
zada; se a organização e a unidade do proletariado nãolhe garante uma direção efetiva e direta de todo êssomovimento revolucionário das massas.

A classe operária tem lutado, sem dúvida, nesses
duros anos de miséria e opressão crescentes. Suas lutas
comprovam sua aptidão para o combate e para desem-
penhor o papel dirigente que ocupa no movimento de
libertação nacional e social de nosso povo. Mas. temos
de constatar que nós, os comunistas, ainda trabalhamos
pouco no seio das massas operárias, ainda trabalhamos
defeituosamente para unir. e orgttnizar suas fileiras, ainda
estamos muito atrasados na mobilização das grandes
massas operárias em torno do Programa da Frente Demo-
crática de Libertação Nacional.

:J E, na verdade, se as lutas operárias não atingiram,
ainda, em nosso pais, à altura das ações revolucionárias
requeridas pela gravidade da situação presente e não
chegam a exprimir em toda a sua intensidade o pro-
fundo descontentamento do proletariado, a sua aspiração
a uma vida nova, a responsabilidade é nossa, exclusiva-
mente nossa, quo somos sua vanauarda o seus diiigentàa•aoUHçóé;'"'';:; ;"'¦>7:;;ri::_;-. -.---/.'

Que nos tem faltado? •
Tem nos faltado audácia para levantar, ínfatigavel-

mente, no seio das massas operárias suas reivindicações
diárias e organizá-las na luta por essas reivindicações.
Mas nos tem faltado, sobretudo, a audácia revolucionária
para educar sistematicamente a classe operária, com as
experiências de suas lutas, denunciando no seio dela a
ligação existente ent|e a miséria e a fome dos traba--
lhadores e a política das classes dominantes, desmasca.
rando os politiqueiros através de fatos concretos e vividos
pelas próprias massas, e. enfim, chamando-as às manl-i
festações e à unidade de açãp em defesa da paz e pelalibertação nacional, organizando-as nos Comitês d©
Libertação.

E" esta vaCilaçâo em apontar a classe operária o
caminho da luta revolucionária, através do trabalho diário»:
por suas reivindicações econômicas e políticas, que pre«cisa ser liquidada, a fim de que possamos organizar o
unir rapidamente as fileiras do proletariado, organizar
as lutas e ações de massas em defesa da paz, por pão,terra, liberdade e contra o imperialismo, lerantar rqpU4
daménte em todo o pais a Frente Democrática de Liber»
tação Nacional o marchar, com as massas, para os com»
WSS decisivos contra o reàime feudal-burguês o pÍl«Democracia Popular..
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«Viver com alegria e lutar no pais onde o grande saber e a vontade de
terro do seu chefe, Joscí Stálin, libcrnm para sempre o homem dos hábitos
e dos preconceitos malditos do passado» MÁXIMO GORKI

-ri

£*-»

Devemos a Stálin a defi*
niçáo clássica: os escrito*
res sao os engenheiros úa
alma humana. Os escrito*
res, com seus livros, aju-
dam a criar uma nova cons*.
ciência no Itomem. Quan-
tas pessoas tido adquiri?
ram essa consciência nova
tendo «A mãe*, do' Oorki
c acompanhando a alegria
daquele jovem revoluciona*
rio de «O espião*, tão pu*
ro e tão cheio de fé, em
contraste com o primo, um
secreta, desgraçado e sujo
dos pés d cabeça?

Quando Stálin, ao saudar
os operários do plano quin*
quenal, afirmou que eles
eram os grandes e verda*
deiros homens de nossa
época, os novos heróis, es-
tava indicando aos escrito-
res o caminho dà nova
criação literária e artisti-
ca. Esses heróis é que são
os personagens do roman*
ce, do teatro, da musica,
da pintura, do cinema e
da poesia na União Sovié-
tica. E Stálin, para maior
força dos novos princípios
em arte e literatura, nos
deu também o ensinamento.
de que de todos os capi-
tais o mais precioso é o
homem. Assim, os comu-
nistas criam o novo huma-
nismo com que os escrito*
res e artistas mostram a
vida e os heróis na socie-
dade soviética e na luta,
aqui fora, pela derrubada
da velha sociedade capita-
lista.

Como engenheiros da ai-
ma humana, como portado-
res do novo humanismo, os
escritores comunistas
aprendem com Stálin a
aplicar o método do realis-

¦ . mo socialista na llteratu-
ra e ná arte. O principal'
na obra literária ou àrtis-
Pica ê mostrar o novo e o
novo está, no homem, que
transforma a vida. Está no
homem, nos operários de
vanguarda, no povo, o «cu-
pitai mais 'precioso», a
«reserva, de ouro» com que
se elaboram as grandes
obras artísticas e literárias.
Sfálrn ensinou aos escrito-
res e artistas a ter con-
fiança nas grandes mas-
sas, vendo nelas a maior
e inesgotável fonte da ins-
piràção e ãa exaltação âo
homem. Stálin nos mostra
que é nas pessoas simples,
na vida do operário, no
trabalho, que a arte e a
literatura encontram a sua

AS LIÇÕES DE STAÜN
E ARTISTASAOS ESCRITORES

OALCIDIO JURÀNDIR

força e o segredo de cons-
truir uma nova alma hu-
mana.

A tliteratura* burguesa,
mesmo na sua melhor vpo-
ca, nunca pôde ensinar o
homem a lutar contra o
sofrimento e a exploração.
Scnipre fechou ao homem
as portas da felicidade. Os
personagens ría literatura
burguesa se eram sadios e
fortes, se tinham idéias c
queriam lutar, terminavam
fracassando, perdidos no
infeiiio da lula pela vida e
pelo dinheiro. O dinheiro
era a chave do sucesso.
Tudo no romance burguês
gira cm torno do dinheiro.
Diante deste, tombam as
esperanças, prostra-se o
amor, liquida-se a verdade.
A moral do capitalista é
o principio que dirige a li-
teratura burguesa. O ho-
mem è um pobre ser qua
não se governa, e que, na
maioria das vezes, vale
mais por suas baio;ezas que
fior suas qualidades. A mu-
lher, na literatura burgue-
sa, ou 6 nma prostituta ou
flor de salão ou'vampiro
ou uma ingênua infeliz. Ou
é Manon ou Madame Bova-
ry.Ou é a filha desalmada
que expulsa o pai, o velho
Goriol, de casa on 6 a má-
quina dà hipocrisia, ão cal-
ctilo, da sedução pura e
simples como se vê em Ca-
pitu, no «Dom Casmurro».
Ou aparece sempre vítima
como Eugenia Granríet, ir-

. real como Dulcinôia ou ab-
surda e corrompida como
as mulhercs.de Proust, ãe
Joyce, de Sòmmersei Mau-
gham 'já na' decadência da
literatura burguesa.

Por que isso? Porque
essa literatura é o retrato
da vida burguesa dentro da
exploração ão homem pelo
homem, eni qus a mulher
não passa de uma serva

¦* quando deixa ãe ser bo-
iieca de salão ou mercado-
ria humana a preços tábe-
lados.

Na literatura revolucio-
nana, na época do socuiits-
mo, os heróis transformam
a vida, a mulher conquista
o seu lugar na sociedade.
No regimo soviético, o ho-
mem triunfa nas grandes
tarefas stalinianas aa cons-
truçào socialista. Sua psi-
cotogkt é a de um vitorio-
so, tle uma criatura que
nâo gira mais em torno do
dinheiro e da exploração.
A luta pela vida não é o
homem matando ou expio-
rando o outro homem, não
ê a mulher vendendo-se.
E' a luta pelo bem do to-
dos, contra a natureza,
contra os velhos obstáculos
que possam ainda impedir
a ampla e harmoniosa ex-
pansáo da vida livre. A
felicidade do homem sovié-
tico consiste em ver os
seus semelhantes felizes e
é por isso que o graude po-
vo soviético quer a paz.

Stálin nos guia na cria-
ção' da nova literatura. 0
seu ensinamento' sobro a
politica de quadros aplica-
se perfeitamente em nosso
iraballio literário, no estu-
do da rcaliddae e do novo
homem, o homem comunis-
ta: cCuidar dos quadros
como á reserva cie ouro ão
Partido e do Estado, dar-
lhes importância, respeita-
las. Conhecer os quadros,
estudar minuciosamente as
qualidades e os defeitos de
cada um dos militantes, sa-
ber em que posto, ,n da-
ão militante pode desenvol-
ver melhor suas capacida-
ãcs.»

Aí está todo um método
a aplicar na psicologia do
romance revolucionário, na
descrição ãa vida dos com-
batentes, ãa luta dos comu-
nistas. Quanta lição nessas
palavras! E assim Stálin
nos mostra o caminho do
humanismo socialista. En-
sina-nos a conhecer o ho"-
mem profundamente e, por
isso, a exaltá-lo, a ver a
sua grandeza.
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Nenhum» literatura, ata lu-je, exercim In»
r• .<:. u i tao profunda o táo ampla, sobre a hu-
maniüade. como a literatura soviético. A irnen*
aa população chinesa, d_M.pcria.la pela revolu*
çfto o em marcha para o socialismo, ama o
h.i*. soviético como uma arma podeioaa para
aua luta ideológica, a claase operária o o povo
trahtilhador das novaa democracias populares
da Europa traçaram como um» da» tarefas de
aeu desenvolvimento revolucinârlo, a assimila*
çáo e a divulgação do romance soviético, A
elaooé operária e os intelectuais progressistas
dos países ainda sob a exploração o o jugo do
capitalismo saúdam na literatura soviética a
mnls alta expressão de qualldndo artística e
elevação de sentimentos-

Esta arte tem Influência lAo ampla e táo
poderosa porquo se cnralxa profundamente na
alma do povo, procuro na rlqucsa criadora dos
trabalhadores o fonte e a grandeza dc seus te-
mas. Isto foi possivel porque a arte e a ti*
teratura soviéticas de .envolveram-se à luz dos
ensinamentos do Lenin sobre literatura o arte
do Partido.

Desenvolvendo o fundamento ideológico da
toso leninista, Stalln definiu a cultura revolu*
clonarla como uma cultura socialista pelo con*>
teúdo e nacional pela forma, abrindo a mais
fecunda perspectiva para o florescimento da
arte soviética. Educados e estimulados por
Stalln os romancistas, os músicos, os pintores,
os críticos começaram a criar, 'ndo buscar na
herança cultural os elementos democratas e
popuiares, ao mesmo tempo om que sc enibe-
blam da rica energia criadora do povo. Este
trabalho levou o escritor e o artista a mer-
gulhar no coração do povo, a sentir sua se-
rena confiança no futuro, a aquecer-se ao calor
dc seu heroísmo, a confiar em sua imensa so-
lidariedade, a confiar nele como seu grande
mestre e guia Staün sempre confiou

Conhecendo como irmão o seu leitor, com
o coração pulsando ao mesmo sentimento que
o dele, amando a grande pátria soviética como
êle a ama, os artistas foram criando uma arte
em cujo conteúdo se dignifica o trabalho for-

jador do grandioso futuro da Pátria e em que
se reflete a realidade soviética cm movimento,
mostrando no saudável e fecundo labor de cada
dia, a elaboração das formas radiosas do fu-
turo da numanidade livre e feliz. Uma arte
em 'cujo conteúdo brilha um romântico sonho

que se vai fazendo realidade cadt dia, um ro-
mantismo forjador dc heróis que realizam seus
sonhos que sâo sonhos de um povo. Uma arte

que enriquece a forma aprendendo com o povo
o modo simples, direto, límpido de expressar-

lismo socialista o método de erlaçáo artlsfco
do proletariado, Stalín de. uiu genialmente l
seu • oni.u.iu Ideológico e tia*;*-., o run.o dl
«eu desenvolvimento e suas tarefa»
m ¦' I

O escritor tem quo mm gulhar na rean»
di.de. «•f.iu.i-.-ia. compreende*!* e refleiMa em
sua obro. Para compreender uma realidade é
precíao ver o que Há nela da novo e en* mo*
vi mutilo, sentir que êsne novo é a marchn do
povo para o futuro, sob a direçio da *.•:.•*¦..•

i>.! ...ria. Sóment) assim, pode o escritor tirar
d*, vida os seus heróis, cantai o seu trabalho,
exaltar a grandesa c a elò.nçáo de acua so*
nhos. Isto é generalisar a experiência e a gran*
dem dos lutas do povo, dar a cada um a cons»
ciência do nobre íim •*¦ sc* 'rabatho, ajudar
a construir a consciência politlcr de novo ho*
mor. com a grandeza com que Gorkl *** amava.
O grande educador da consciência do povo so*
vi.-* -o é o Partido Bolchevique e Stalln é o
pai, o .chefe, o educador do Partido. Quando
a ai te reflete o movimento das grandes mas*
sas guladaa por Stalln adquire conteúdo Idco*
lógico, transforma-so numa arte popular e de
massas, numa arte de partido e mostra aos ho*
mens como eles vão construindo o comunismo.
Isto é cumprir a tarefa de ser engenheiro de
almas, Indicada por Stálin. *

E nós, escrUnree brasileiros, n&o podere-
mos aprender as lições dc Stalln nos escrito-
res soviéticos o criar, nas condições em que
vivemos, uma arte realista soei -lista de rico
conteúdo político o Ideológico, voltnda («ara as
amplas massas de nosso povo e sermos tam-
bém engenheiro de auas almas? Pudemos e de-
vemos. Para isto precisamos penetrar cm nos-
sa realidade, ver o homem como vive. traba
lha e luta, compreender o que há de novo e
vivo nesta realidade. O novo é o movimento de*

luta do povo de norte n sul do pais contra »

guerra, apondo cinco milíiôea de assinaturas ao
Apelo de Estocolmo, é a luta dos camponeses
pela posse da terra e dos operários e traba
lhadores por melhores condições de vida. é n

luta pela liberdade e pel" inlependêr.cia na
cional, contra a exploração imperialista. E o
Partido Comunista, sob a direção de Prestes,
como o sangue e o coração destas lutas, edu-
cando o povo e conduzinde-o para a Frente
Democrática de Libertação Nacional, para a
tomada do poder em suas próprias mãos.

Ver, ouvir os homens que animam estas
íutas, sentir o que há de grandioso e ie puro
em seus corações, caminhar com eles, lutai
com eles, arder juntos na certeza da vitória

que* os esMmula e refletir em nossas obras de
arte a tenaz e silenciosa construção desta vi-
tória. Arrancar de nossa ''eal^dade concreta,

se, dando ã simplicidade e a clareza de ex- - corno pedaços vivos, os nossos heróis como
pressão' uma qualidade altamente artística,
Com seu conteúdo enriquecido e com sua for-
ma de alta qualidade artística, a arte sovié-
tica, sob os ensinamentos e o estímulo de Sta-
lin. realizou o sonho de Lenin de uma arte

popular e dé massas, profundamente enrai-
zada na alma do povo.

As páginas dos romances soviéticos po-
voaram-se 'de uma humanidade perpetuam ente
em movimento, banhada na luz da perspectiva
sem par da éra comunista, a alegria do tra-
balho diário nascendo do coração dos homens
como um canto e o sonho poeticr do comunis-
mo começando a tornar-se realidade hora a

. hora. Era a rica e multuorme realidade sovié-
tica refletida na obra de seus artistas. Stálin
define esta arte, que encontra os germes do
sonho na própria realidade concreta e o mos-
tra como a forma da realidade no futuro, como
uma arte realista socialista. Aos criadores

• m

desta arte êle chama de engenheiros da alma
humana. Nunca nenhum artista recebeu um
titulo tão glorioso, nem nunca foram tão pro-
fundamente definidas as responsabilidades dó
artista em face do seu povo. Chamando df rea-

¦y ?-:_-''M . ¦ík&«3fc.- •>«¦_•_.«-£.

Rossi, Marma, William, Lambari, Agildo e o

grande Prestes, vibrarmos rom a belezs ái
seus sonhos e povoar nossas páginas coni a
serena confiança em sua realização, mostran-
do,a todos que a luta de cada um engrossa
a onda em cujo bojo vem a libertação e a
felicidade _ do povo brasileiro.

Isto é ajudar a educar a consciência po-
li ti ca do homem, isto é ser engenheiro de ai-
mas, ó realizar o realismo socialista que Sta-
lin definiu. Nossa arte passará a ser uma arte
de massa e popular e a pertencer ao . nosso
Partido, transformando-se em elemento da cul-
tura revolucionária de que a União Soviética
é a mais alta expressão e cuja influência se
estendeu em todo o mundo, sob a orientação
de Stálin, como nunca antes na história da
humanidade. A força dessa irradiaç&o está em.

que a arte realista socialista reflete o enorme
trabalho de construção do mundo para a fell-
cidade do homem, e todos os homens simple.
compreendem este elevado conteúdo artistiee,
Quem trocará esta radiante perspectiva pele
triste e miserável arte••_*; serviço óo pasmado, #*
avnloraeão • da xnort»9
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Stálin eaRevoluçãoChinesa
PE MAO TSÉ TUNQ

3 O B R F STÁLIN
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' »*¦» •'.» MWMililél po*»tt»r Blmmlin t/mu» vtut 9«*-> o .c*-.*»»,
<M cot*KM ood*-» tnmrcÂmr
l»w*. ( "»m t-ooén te**» «a-
fr#tH_i .u.»rv >t iwerr»** •
tXimbtm Ktfjel» t IJmim. 8»
0fd?IH Ndo crtíf'•••. e«*** **
t'**ri-i poro O»}» orimfor f
A/o* desde (,.« • t**no», tra-
i.i * - ,'¦'!> «ir.'.r*.f«* tf*, wm
«I - i.'•<>:.' Wo /*íi« XfHitl
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•.<,.«, Hn*>r*li"m, mm Partido
Comunista » mm Btdtin.
Sando 04 Am, mt qwcttftot
mundiais portem matchmr
bem, H* «o-so iovor aplam-
dl-lo, apoiá-lo » aprender
eom èl». Devemos aprender
tom tle em doi» »entido»t
a »ua teoria » « sua obra.
Ko passado, o mora-úmo-l-*-
nínismo deu uma direção t»6~
rica d revoluçáo muadiaL Agora, alguma celsa mal» foi
acrescentado, Isto i, uma afuda malcrial pôde »er dada «1
revolução mundial **ít 4 a grande mérito dc Btdlin,

M * 4__________r ¦ _. ^^ fc.^__.sim «**^fc a» » tm VIWM ***** mlrn^ Wf

í*/-.

BPREVISÕES
ENSINAMENTOS
DE STAUN SÔHKB
A CHINA t

— FORÇAS ffJMITA*
DAS (1925)

As forças do movl*n*mto ra-
VCluclonárlo na China »&o lü-
fritadas. AJnda n&o se manl-
festaram devidamente. Mas
&lnda se manifestarão no fo-
turo. Os governantes do Ori-
ente e do Ocidente qua náo
Virem essas forças e i.«"vo con-
tirem com elas no necessa-
rio grau, sofrerão ao eonse-
quências disso.

— DIREÇÃO DO PRO*
LETARIADO (1926)

O papel de Iniciado., a de
dirigente da revolução chino-
sa, o papel de dirigente do
campesinato chinês, caberá
enevitavelmente ao proletária-
do chinês e ao seu Partido.

Ao lado da China existe •
Be desenvolve a União Soviéti-
ca, cuja experiência revoluclo-
nária e ajuda náo'podem dei-
sar de facilitar as lutas do
proletariado chinês contra a
Imperialismo e contra os ree-
tos feudais a medievais na
China.

S — O EXERCITO RE-
.VOLMJIONARIO •
(1926).'

«rs exércitos revolucionário*,
da China constituem o fator
mais importante de luta doa
operários e camponeses chlne-
ses pela sua libertação.

Anteriormente nos século»
18 e 19, as revoluções começa*
vam geralmente com a insur*
reição do povo, na maior par-
te desarmado ou mal armado*
que se chocava com o exér-
cito do velho regime e qua
êle tratava de desagregar, ou,
pelo menos, atrair parcialmen-

te par» e aeu lado. Era a for-
aaa típica daa t-xpli >->m r»vt>«
lueioni.laa no pausada, O mea*
mo ooorreu em no**u pabt. na
ruu-da. em iw>5. Na China,
a* coisa» ao p»a*Araro de ou*
Um modo. Na China, nao e e
povo desarmado que ae levan*
U contra oa tropas do velho
governo, e etm o novo arma-
do. representado peto aeu exér-
cito revolucionário. Na Chi*
oa, a revoluçáo armada luta
ooatra a contra-revolução <*r
moda. Esto é uma das parti*
cularidades e uma das venta-
gens da revolução chinesa.
Nisto consiste a tmoortáncáia
eepec.aJ do exército revoluclo*
nerio na China.

4 ~ DEVER DOS COMU-
NISTAS NO EXER-
CITO REVOLUCIO-
NARIO (1926)

Maa disto resulta que oa co*
munistas devem prestar uma
atenção especial ao trabalho
no exercito.

Em primeiro lugar, os co*
munistas da China devem re*
forçar por todos os modos o
trabalho político no exército e
conseguir quo o exército s»
torne o porta-bandeira efetivo
a exemplar das idéias da revo-
lução chinesa.

Em segundo lugar, os revo-
iucionárlos chineses, inclusive
os comunistas, devem tomar a
peito.o estudo da arte militar.
Não dev.un encarar a arte ml-
lltar como uma questão de
segunda categoria, pois elo,.,
na China, é atualmente o fa-
tor mais Importante da Re-
volução chinesa. Os revoluclo-
nário» chineses e, oor conse-
gulnte, também os comunis-
tas, devem es.udar a arte ml-
lltar a fim de avançar gra-
dualmenle e ocupar no exér-

rito revolucionário o» posto»
dirigentes, K«U a a garantia
de quo o exercite revoluclo*
nário na China seguirá polo
caminho justo, diretamente
para o objetivo, Sem tste, me
hesitações e vacltaçoea no
exército podem tornar-se ina*
viuveis.

— CARÁTER DO FO-
DET. REVOLUCIO-
f.ARlO NA CHINA

¦ 
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.Penso que o futuro poder
revolucionário na China lem*
brará por aeu caráter, o po*
der aôbre o qual ao falou em
noaeo pala em 1905, iato e,
algo no gênero da ditadura
democrática do proletariado e
do campesinato, com a dife-.
rença, porém, de que aorá um
poder antl-ltnpcriallsta por
excelêncico.

Será um poder de translç&o
para o desenvolvimento não
capitalista, ou. com mais exa-
tldáo. socialista da China

— A REVOLUÇÃO E
OS CAMPONESES
(1926)

Quais os caminhos e atalhos
pelos quais devem ir os revo-
Iucionárlos chineses, a fim de
levantar os milhões e milhões
de camponeses da China para
a revolução?

Penso que, nas cogitações
atuais, só é possivel falar so*
bre três caminhos..

O primeiro caminho é o da
formação dos comitês campo-
neses e a penetração dos re-
volucionários chineses nesses
comitês para Influenciarem o
campesinato...

O segundo caminho é exer-
cer influência sôbre o campe-
sinato por intermédio do apa-
reino do novo poder popu-
lar revolucionário. Sem dú-
vida, mas novas províncias 11-
bertadas será criar o novo po-
der, segundo o tipo do poder
de Cantão. Sem dúvida, êste
poder e o aparelho deste po-
der, se êle quer realmente im-
pulsionar a revolução para a
frente, deve tratar de satis-
fazer as reivindicações mais
urgentes do campes inato.
E a tarefa dos çomu.
nistas e, em geral, dos re.
voh.cionários da China, con-
siste em penetrar no apare-
lho do novo poder, aproximar
esse aparelho das massas cam-
ponesas e ajudá-las, por in-
termédio do mesmo aparelho,
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Guerrilheiro de Seul, ea-
pricha na pontaria. Talves
hoje não tenhas ração, e
tua garganta arde de sede.
¦"Mas repara como o céu
está Hmpo, um céo de pri-
mavera em plena nevada da
tua querida Coréia. O ini-
migo está fugindo. Vai ama-
nheçer.
. .Segura firme a tua arma
como nunca a seguraste. E
capricha na pontaria, guer-
rilheiro — hoje é o aniver»
eário de Stálin.

Combatente da M a I a 1 a,
sáí da floresta. Os teus
companheiros estão f e a t a-
jando, 'festejando á sua ma-
seira, combatente, com a mi-
ra no alvo. Os «cortadores
de cabeça>, da missão dvili-
zadora do Império Britânico,
sabem qne este é ura dia
particular. Capricha na pon-
taria, guerrilheiro — hoje I
o aniversário de Stálin.

Guerrilheiros do Viet-Nata
e das Filipinas, bravas mu-
iheres da luta clandestino*

1

Ü.GYDIQ SQÜEFP
dlnnmitadores, artilheiros
pilotos e infantes,
marinheiros, no alto
mar ou nas planícies, nas
emboscadas, na boca das
ruas ou da crista das mon-
tanhas, firmes na pontaria!
— Stálin faz anos hoje.

Mas neste momento lera-
bro-me particularmente do
vós, homens e mulheres do
nosso povo. Lembro-me de
ti, trabalhador. E me lem-
bro de Alaíde, que ontem
morreu de desespero. Os jor-
nais disseram que Alaíde,
de 18 anos, foi despedida.
Onde iria dormir? Onde iria
eomer? Seu namorado a
abandonara. Bateu era duas,
três casas. Não havia em-
prego. Então Alaíde wrbUi
a pedreira, sessenta metro*

."•£__¦_

de subida, e oe-aprenaeu-se
do alto como um pássaro
sem azas.

Pobre Alaíde! As mães, as
esposas, as noivas, as mu-
Iheres saídas do povo não
aceitam o teu gesto, mas o
compreendem. E lutam tam-
bem para elimina-lo da face
da terra.

Vê a diferença, Alaíde. No
ano passado, quase na mes-
ma data, um grupo de ho-
mens também subiu o mor-
ro como tú. Mas não iam
para morrer, a vida é que
os impulsionava. Escalavam

o monte com o coração trans-
bordante de alegria. E n -
frentaram sorrindo perigos e
riscos, por amor à humani-
dade sofredora de que fazes

¦ii»iiíeiiiij<i***»-*s»iMaw^*»w-B8

parte, por amor dos homena
que lutam e esperam. No
alto cravaram a sua bandei-
ra, a bandeira dos povos: —-
STÁLIN! Lá em baixo a
íídade dormia confiante.

Não, Alaíde, não adianta
morrer assim. Certa vez
passou pelo Brasil uma mu-
lher argentina que nos dizia:
— «xVocês são felizes porque
têm Prestes». Sim, mas os
homens e os povos do mun-
do inteiro são felizes por
terem Stálin. Ele vela pelos
mineiros do Chile e pelos
camponses de Porecatú. Ve-
Ia como um pai. Ele pensa
nos párias da índia e nas
esfarrapadas e famintas
multidões desta pobre Amé-
rica. Nao ha um coração
onde ele não chegue, ura
pensamento que o seu gênio
não abrigue.

Sob o seu olhar e a sua
vigilância, a humanidade
confio, espera e luta. Ele 6
e grande general da vito-
ria.
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"VOZ OPERARIA"
HOMENAGEIA PRESTES

O nmmmt» U ám VOZ OPERAK.À seta (ledloede ea»
aaUverodfto de Lula Carlos tieetea qae tratseette «14»

Jasoire.
Cne)aa*M asnim heis*

nagear e lider querido do
proletariado b-íuiUUe, e
nomeia que *em toda área
grande vida de lutas he*
voica» e incessantes pela

^K libertação da Pátria e pela
^** felicidade do nosso povo,

Mas. para que eeta ho*
tf *aenagent aeja completa

^^^ todo» os patriota» e ralll-
% % /% wBÊLmw te-ntea ativos do movimento

jV1T/M ,Porà"°i,e,*m u'flob'Br
*qfl \ 41 Mm seus esforço:» visando au*
x 

^k TW 
"*" montar 

a divulgação do
nosso {ornai, fazendo com

quo ceda operário, eada camponês, cada jovem co*
nheça a vida e a luta de que Prestes é uma bandeira
e cujos episódios marcantes entarão refletidos nas págl*
nas do próximo número de VOZ OPERARIA.

Faça dèsdo logo. amigo e agente da VOZ, o seu pe*
dido de aumento da cota de distribuição que lhe cabe.
Sara esta uma maneira de homenagear Luiz Carlos
Prestes.

a satisfazer suas reivindicações
essenciais, tomando ns pro-
priedades rurais ou dimlnuin-
do os impostos e o arrenda-
mento — segundo os clrcuns-
tãncias.

C terceira caminho consiste
em exercer Influência sóbre o
campesinato por intermédio do
exército revolucionário. Já fa-
lei sobre a significação impor-
tantlssima dc exército revo-
lucionário na revolução chine-
sa. O exército revolucionário
da China 5 a primeira força
que penetrr. nas novas pro-

mmmmmm^mÊHmmmmmmmnmtiMtmmmmmmmMmmw»
vincias, e s primeira que pe-
netra nas massas mais compa**
ctas do campesinato e, por
intermédio delas, antes, de
.tudo, o camponês faz um jul»
•gamento sôbre o novo poder,
sAbre suas boas ou más qua*
lidados. Deponde, sobretudo,
do procedimento do exército
revolucionário, de suas relações
com o campesinato e com oa
proprietários rurais, de aua
boa vontade em auxiliar oi
camponeses, a atitude do cam*
pesinato em face do novo po»
der... e em geral da rovolo
ção na China.
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STÃLIN e DIMITROV têm seus nomes imtüsBoluvel-
mente ligados à Libertação do povo chinês. Duranto
sua gloriosa existência, a Internacional Comunisti
soube traçar a linha política que dirigiria o proletari*»
do chinês pelo caminho certo. (Na foto, Stálin « Dimi»
trov, os dois grandes camaradas dirigentes do prol*»
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STALIN: A ESPERANÇA
De Milhões de Trabalhadores

Os méritos «So
Stálin aos olhes doe baba*
Ihsdsisa âo mondo Inteira,
doa povos da União Sovteti*
ca a, sm pasdculax. ds povo
tusso, são Imensos. Sua ati*
vidads social s política ds*
vs asr conhedda -daa amplas
massas, porque sia é a
exemplo ds uma vida Intel*
rcaueute consagrada a uma
grande Idéia.

A simples rotação erono*
lógica da atividade prática,
sxtarior, visiveL do câmara-*
da Stálin* é sufldonto para
mostrar a imsnaidads da
obra que realizou pelo ds*
«envolvimento revoluciona*
vio na Rússia o. sm conse*
quència, no mundo Inteiro.

Um Jovem ds 17 anão con*
sagrou aua *rlda á tarefa ds
libertar os oprimidos, qus»
brando aa cadelas do capita*
liuno s todas as formas ds
opressão. Eis ss voltou In*
toiramente a sssa tarefa. Te»
da sua vida foi comandada
por esta idéia, s somente por
esta idéia.

Oa ambiciosos subeetl*
toam, ae vozes, o trabalho
rotineiro, consideram qus
ssts trabalho rotineiro s.
principalmente, o trabalho
técnico, os tolha, entrava soa
desenvolvimento, reduz ssa
horizonte. A atividade sod-
al do camarada Stálin 4
tuna ilustração viva do fato
que, quando está impregna-
do de uma grande idela, •
trabalho meda simples tor*
na*se uma grande obra ps*
litiea.

Ao abandonar o seminário»
ao romper todas aa ligações
com a legalidade s com aoa
família, ao entrar naclan-
destinidade, perseguia as
Camarada Stálin fins posso»
ais, procurava elo um traba»
lho qus contribuísse única*
mente para a ampliação ds
seu próprio horizonte? (tais
«revolucionários» remindo*
vam rapidamente á elandss*.
«nidade, que não lhes satis»
fazia pelo trabalho «pesa*
do» que comportava). Não, a
tarefa que o camarada Stálin
se fixava era a de ss tornar
o mais útil possível ao mo*
vimento revoludonário ope-
rário.

Todo trabalho qus ajuda»
?a a este movimento, sra
predoso a seus olhos o* poe
isso mesmo, de alto nivel
ideológico. Por isso, vemos o
camarada Stálin praticar to*
das as formas do trabalho
revoludonário. E' o organl-
zador de círculos clandestJ»
nos, -desperta a energia revo»
ludonáxia dos operários o os
orienta para a vida rovola»
cionária em comum. Redigo
Volantes quo ele mesmo im-
prime e distribui. Dirige gre*
ves, marcha à frente doa
manifestantes, expondo-se
aos maiores perigos -somo
dirigente. Escreve artigos do
fundo concitando a que bs
edifique um partido revolu-
cionário operário, artigos qus -
denunciam s fustigam o
oportunismo sob todas eu
suas formas e em todas as
suas manifestações.

Assim, durante toda a soa
vida, passando por prisões o
deportações, enviado pelo
Partido de ddade em cida*
de, em toda a parte em qus
o Partido tinha particular
necessidade de militantes de
um devotamento a toda pre-
va, o camarada Stálin cria*
va, construía, educava com
Lenin, o nosso Partido. Cora
Lenln, dirigiu o Partido, o
movimente revoludonário o
a inaurreição armada durem».
Is ai Jornadas ds Outubro.

A afeição do camarada
Stálin por Lenln á infinita,

..mM: âfetefe dsoMfi *cgaa&«

caments ds sua eomuntda* r
ds ds fins s ds aspiraç-des
fora ole. a autoridade d* Le* I
nln é indis-rutivtL

So é permitido «vacar uma
analogia histórica, a rola*
çâo do camarada Stálin pa*ra Lenin lembra a de Lenln
para Mane com a única di*
ferença ds quo o camarada
Stálin trabalhou durante
lonqos anoa em contacto di-
reto com Lenln.
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Ní. KAfJNlN
Trtchs d* um ártica mérito

hd áe* anoa por Uikhoil líoii
ni* (1875-iHtí. que era cmtd»

prmsiisnt* do Prtisidimm io
Hoirtet Hnprtmo. por oeosUlo
do 90.* mtteettárw d« J. HttUin.

O -camarada Stálin *stu*
dou profundamente L«min
conheceu, á perfeição, uão
somente todaa as suas obras

mais ainda m rasees do opa*
recimoate (te coda uma d«*
Ias. W lora és dúvida qu«
Stálin tevs uma grande ia-

fluenda sobsê Lenln.
Lutando tooomtik ds*

do,* da mette «te Lenin, con-
tra os inimigo» do Partido
• do teniaismo, a camarada
Stálin soube manter a lote-
gridad» do Partido e alies-
çar suas fileiras na base do
marximmo.tenUüaroa. 11 e
sustenta bsm alto a bandeira
d« Lsnln, qu* chamamos
Justamente a bandeira ds
Uniu s Stálin. hV sob seta
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Um dos feitos com que o povo bra-
sileirò homenageou o 70.v aniversário de
Stálin, foi a escalada heróica do Pico dos
Dois Irmãos. Ali ficará por muito tem-
po gravado o nome do Campeão da Paz
e da Independência dos Povos. Ação
histórica que conquistou repercussão
mundial, a «Gazeta Literária» de Mos-
cou chamou-a de «exemplo de vontade
ferrea na luta pela paz». No 71.» ani-
versário de Stálin, outras iniciativas da
mesma envergadura devem ser tomadas
pela classe operária e o povo brasileiro
que vêem no grande Stálin o Chefe dos
Povos.

W OPERARIA
IUO, 11 DE DEZEMBRO DE 1950

Est» secção nâo pode sei9

NÚMERO ES PE Cl
IW 71.: ANIVERSÁRIO DE

(2.* Secg&o
MIN

bondalra qus o povo aovtli
tio» «ditlca o comunismo*

Poasa-so lavotuntaiiaraoa»
t» nas palavras d* Itertss»
d«scio*sndo os hamsns do
14 ds de«rabfo d« 1125 (I)
como uma talxmqm á» bs»
róis, como «gigantes totfadea
do ptiio aço, da caboça aos
pés.^ O camarada Stálin é
desses homtni.

Os trabalhos teóricos ds
camarada Stálin constituem
uma contribuição conslder-a»
vol ao tesouro do marxismo»
teniaismo. o sou ostudo ubro
amplas perspectivas. Lou»*
bremos somente as confo»
rendas do camarada Stálin
conhecida» sob o titulo -Os
princípios do teniaismo». B*
tuna obra única na litoratu*
ra marxista-tenlnista, poesua -concisão, sua clareza
aua unidade o sua profun*deza. Comproondo*so <fue os»
ta obra seja o livro do cabo»
ceira de milhões do homena,
A doutrina do camarada
Stálin sobro o Estado da dl*
tadura proletária, sobre sen
papel como poderoso instru»
monto nas mãos da classe
operária na edificação da so»
ciedade comunista, constitui
um grande progresso para o
teoria marxista-leninista.

A questão nacional é uma
parte muito .importante da
teoria marxista-leninista da
ditadura proletária o da ro-
volução socialista. A teoria
bolchevique sobre a questãonacional foi elaborada por¦ Lenin o Stálin multo antes
do Outubro. Em Janeiro ds
1913, o camarada Stálin re*
diglu a célebre brochura «O
marxismo e a questão nado*
nal», que forneceu o funda*
mento clássico da teoria boT*
chevique sobre a questão na*
cional e a palavra de o.-iem
bolchevique sobre o direito
das nações de dispor delas
mesmas. Estes princípios
permanecem até o presentecomo os prindpios díretc-»s
da política nacional do rs*
so Partido.

Foi por iniciativa e com o
participação mais direta do
camarada Stálin que foi ro-
digida a -riHistorla do P.O.
(b) da U.R.S.S.». O grandovalor desta obra teórica pa-sra o des nvolvimenio do pen*
samento marxista é evidente
para todos aqueles que se es-
forçam por compreender o
assimilar o marxismo-leni»
nismo.

O camarada Stálin doml»
na à perfeição o método do
marxismo lenlnismo, quo
defendeu e elaborou na lute
contra numerosos Inimigos,
que concretizou e desenvol»
veu na base da rica experi»
ência da edificação do sod-
alismo dentro do cerco capi»
talista, na luta pela passa»
gem ao comunismo.

Durante mais de duques»
ta anos, o camarada Stálls
combate incessantemente pe*
Ia causa do proletariado.
Com Lenin, abriu uma bre*
cha na frente capitalista o
criou o Estado da ditadura
do proletariado. Desde
1924, ele está à frente do
Partido Comunista e do povo
soviético. W a esperança, a
estrela — guia de mi»
ihôes de trabalhadores do
mundo. Quando o povo dtfc
com amor e respeito, «Lealn-
Stálin», exprime a unidade
ds seus grandes pensamoB»
tos.

A humanidade fossai
sm sua história grandes h©**
mens de gênio, mas Lenin o
Stálin não têm IguaL Náo
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COI AS GRANI ES MASSAS DO BRASIL MIIDOSMMIH
AM 0 MIVE RSARIO OE STALIN AO CAMARADA STALIN

MM

Reportagem dc MAURÍCIO VINHAS DE QUEIROZ

N8SHVM Homem reculnu
om todo a mundo tantas « r«io
grandes homenagens e*ponta*
neas oomo Sfdliii ao compte*
tar to ame, teto porqaê ala ê
outent iminente um homem do
urtíidura tttjiecial, o maior dos
comuniniitt, o chefe do primei*
ro Estado de operArles a
camponeses, o dirigente da to*
dos os povos oprimidos cm
Ma :-'!¦¦¦ sua libertação, o mais
mito baluarte da pas. As co»
onemorações do septuagisi»
tno fmh*srsiiio dc Stalln to-
tam, acima dc tudo, unia po*
tierosa manifestação dv In-
i- iííii-i maiis.no Êra, eomo
descreveu nosso gra mia
Â*rcaics, «MÓia anulanche ,da
emoção, sincera*e puro, du
•iropurçCvs jamais vistas,
qm nuo conheço frontt Irna
uom diferençai dv raças ou
idlotàUS, que une o U I i os
**oraçov* generosos por ò$ma
Ae iodos os opressores, qua
liga todos os oitcrárío.» ajn}»
sar dc todas-ai proibições?
qnv atravessa os muros diui
prisões capitalistas, entro
vos quartéis onde atinge o
coriujáo ttos soldados, c vai
penetrar »os mais distantes
latifúndios semi-feudais « cs-
eraiagistas cm cujo recesso
ecoa como alvorada dc um
mundo feliz nc-i corações do»
lor idos ii/* mÚMfis de campo*
•neses*.

AhVCVADA

A m dc dezembro de IB.jfi,
mui o sol vinha nascendo', /o-
guetes rmearam os céus das
cidades brasileira*, ouviam-
so nos bairros estampidos
festivos, trechos dc musica,
vxclamações. sorrisos.

A terrorista ditadura de
Dutra mostrava-se impoten-
te para sufocar a profunda
nlegria do povo. Por toda a
parte haviam se realizado, du-
rante a noite, festas em que
se reuniam cm , casa de um
conhecido dezenas de pairi-
otas para comemorar a gran-
iic data. Qua ido o dia clare-
vu, dm Manaus a Porto Ale-
gir, (jt Recife d Corumbá,
podiam-se ver nas ruas ins-
crições dt jpuivor a Stalin,
^~**r3« e bahãcirolas, Em
Wai?5*> t-wns, portas dc fà-
briís- io»Uzava^i-so comíci-

fcJiéí*E&C&Sâ» -ti são Paulo
•muitos operth kos, antes de en-

tFmÜ*àemm»mKmtmmTimmÍBmtm^^

irar para as oflelnas reuni*
amse e soltavam baldes.

O MORRO UTAUS

O Pico dos Dout IrmAos 4
w»ta bruta pedra aua, quo
se levonla quase ccrlit-oJ asm»
tenas do vieiras aolma do
nível do mar, nos arredores
do r ¦¦ Extraordinário fa*
çanha do alplnkftas anom-*
mos, apareceu bem lá no ai-
to uma enorme outoriçúa:
STALIN'. Os operários das
/-.'...¦¦. do Pinto t i/o <'íííiíji-
galo, do Paraná Proletário
du üúvea, ao *e fevânfarem
para o seretço deram com os
olhos rtsonhos naquela pala*
ora mAgica. Mais tardo, nas
ruas elegantes de Ipanema,
Lebkm e Lagoa formaram-se
grupos dú pessoas qua olho»
vam para cima a comenta-
vam o fato. Alguns granfi-
nos mostravam-se irritados

v assustados, Era geral a ad*
miração.

Durante umu semana a po-
licia, os Bombeiros, a Pre-
feitura c até o Exercito se
mobilizaram para apagar a
inscrição. Esta tinha uns
quarenta metros da um ex-
tremo ao outro; cada letra,
des vidros dc altura. Imagi-
nai o gora o esforço dos que
no escuro de noite galgaram
a montanha e, seguros nas
anfratuosidades da rocha, de»
pendurados em longas cor»
das, realizaram a proeza.

'Todos os jornais diária-
mente publicavam fotografi-
as, descreviam as providen-
cias do governo, discutiam o
caso. Dos mais longiquos su-
burbios vinha gente para
ver com seus próprios olhos
a palavra. E esta nâo conse-
guiu ser apagada. Ainda cs-
tá ali até hoje, desafiando os
ventos, as chuvas e a sanha
impotente da ditadura. O Pi-
co dos Dois Irmãos é agora
o «morro Stalin».

O feito deu a volta ao
mundo. A zGazeta Literária*
de Moscou publicou em sua
primeira página nma noticia
ilustrada.

MENSAGENS

Enviaram mensagens &
Stáliii, por ocasião de seu 70"
aniversário, os dirigentes co-
munistas brasileiros, os lide-
res sindicais, os escritores e

1 KPISI^f-Sfi

«Por que se levam tantas vezes à cena as peças
ás Bülgàkoy?

Sem áiiviâit ¦" porque nos faltam paças NOSSAS,
boas para sar tepreseníadas. Em reino de cegos, mesmo
Dulgakov, com sra« peça «Os dias de Turbine», é rei.
Çcxn dúviiJdc é . muita íccil «faser críticas» e exigir a
interdição da literatura não proletária. Mas não se pode
considerar gue o mais íacil seja o melhor. Não se trata
de proibir, mas de eliminar, passo a passo do teatro a
velha e a nova escamoteação não-prol etária, pela emu-
lação, pela criação de peças verdadeiramente interes-
santes, artísticas e de caráter soviético. Quanto à emu»
lação, é alguma coisa de grande e séria, pois não é
senão num ambiente de emulação que poderá se cons-
ütuix e cristalizar nossa literatura proletária».

(Trecho de uma corta de Stalin a Bill-Bié-
lotserkovski, autor dramático de origem proleta-
ria, sobre a questão da formação da literatura

soviética. Esta carta foi escrita em 1926).

artMas de maior arprtsfdo,
eomo nm Urmiliana Ramas,
um Paneettl, um Oduvaldo
Viana, Poetas como Agdano,
.».¦ ri,;, /.<¦>.i, Otvaidmo,Me*
«/«fitar, Carrera Ouerra, Nait
Hatinta, Ana Montenegro, /¦-
***r«fli t'cr4o*. Telegrama»
o cartão foram escritas em
todo o Ura*!/,

-/¦• w. '/«'• reproduzo esto
data por -nuitos anos. Teu
mone, dtAlln, 0 a esperança
da classe opcrAria a de um
mundo melhor para nossos
filhost, disseram a» explora*
das tccclãs da FAbrtca Con»
cetçAo, na Bahia. Uma jovem
camponesa do interior do BAo
Paulo, Romilda Silva Costa,
louvava Stalin porque este
<semprc lutou pelos pobres so*
fredores, inclusive por mim
que vivo aqui no campo,
eom meus pais*.
OS PRESENTES I

. Como os povos de iodos os
paises, o povo brasileiro tam-
bem enviou inúmeros a vallo»
sos presentes a Btãlin. Lu-
iz Carlos Prestes e seus
companheiros da direção
do glorioso Partido Comu»
nista mandaram um apare-
lho de café', com chicaras em-
buildas em peças de madeiro
de lei e colheres fabricadas
eom prata de moedas antigas
brasileiras. Velhos militantes
do movimento operário esco*
iheram uma pasta de couro de
jacaré. Os dirigentes comunis-
tas gaúchos ofertaram um jo»
go completo de chimarrão com
ornamentos em prata. Os jor-
naliitas populares, uma caixa
de jacarandá para fumo. Os di-
rigentes comunistas do Ceará
enviaram uma jangada em mi-
¦níatura, de madeira e metal.
Pintores paulistas e cariocas
deram quadros representando
aspectos da vida brasileira
Os trabalhadores bahianos, ar-
reios típicos do sertão. Campo-
neses de São Paulo, um saco

de eufe escolhido, owneerataa
At »...¦..!•. flechas e inutruinen»
tos dos índios. Ot trabalhada»
res do rAdio do Rto, uma caio*
ção de iiseoa de MÜttM popu**
Uir liTiiAihiro. O* proso* puii»
tico* «Io Rio, uma tspátuta do
ágata, Ot trabalhador ao p-r-
nambutonos, figuram do ecrã-
nuca popular do Nordeste, O
POVO de '''<• r'<n; .':•!, Ufi.H CU-
noa feita de chifro e riciimen-
ta trabalhada em prata. Crt-
cuícas brasileiras, uma coleção
de borboletas. Trabalhadores
do r.rtr.ú Central, uma rêda
da fibras da palmeira buriti,
tecida pelos Índios camaiurA,
remanescentes tupis. Oe tra-
balhadores de Volta Redonda,
uma estatueta da bronze.

E esta 6 uma relação ineom*
pletà dos valiosas presentes
mtolados a Stalin,

À. MEDALUA DE GUERRA

Qesto impressionante e sig*
nlficallvo foi a do marinhei»
ro Orlando Alves Lima, qua
pegou da medalha que havia
ganho por serviços de guerra
o ofcrcccu-a a Stalin. Na men*
eagem quo mandou junto, fri*
zou que tal presente encerrava
ta lembrança o a recordação
dos dias em que, como aliados,
soviéticos e brasileiros e outros
povos do mundo lutaram con-
tra o nazi-fascismo*. E o ho-
mem do mar continua: «J5P
que hoje estou compreendendo
melhor as coisas, e me sinto
cada vez mais honrado de ter
participado na luta da qual tu
eras o comandante.. .>

tA enviar-te este presente— conclui, — uma condecora*
ção dc guerra, participo-ta que
estou convencido da justeza
das tuas mensagens de pax e
de que a paz só será efetiva*
mente garantido se provocar*
vios a derrocada dos governos
que estão a serviço dos provo-
cadores de guerra, os imperia-
listas ianques.*

IVAN MICHURIN, o criador da biologia

üovíética, que hoje, desenvolvida pdo ncu conf

tinuador Lroenko, revoluciona a ciência agror

BÔmica da URSS dirigi1- cm I9H m «efliúnt*

carta a Josef StáKnt
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Caro camarada Joscf Vassarionôvitch
O podtr soviético transformou s pequen* Mwntfl-

ra onde «tt comecei, há «<>*»*enla anos, umn tninfrá'»?!
nfüRa di* terra, * criou nnvas variedade» de planta» tro*

tif.-mt e de hsfioo, de sovou er-
tsatiismns vegetai*, fiom vsste
c entro de e&ltutan frutíferas
imlustrinlfi, de cultura*» denll-
ficaH. um centro à altura da
UltSS, que conta milhares de
hectares de jardim, magnffi-
c«m lal><>iii'orioH • gabinetes de
trabalho, e onde se encontram
(i./tna.-i de colaboradores den-
tifico*- íillatiHiilf qualiftrrttloH.

O poder soviético e o Per-
tido que dirigia também, fixe-
ram dc mim, pegqulflndor soli-
tário que a ciüucia oficial e os
funcionários do Departamento
de Agricultura tznrirda nüo co-
nheciam e ridicularizavam, ora
dirigente, um organtador ds
experiências com centenas de
milhares de plantas.

O Partido Comnm-ds e a classe operária me deram
tudo o que eu necessitava, tudo o que um experlmentador
pode sonhar para seu trabalho. A aspiração de toda a
minha vida está prestes a realizar-se; as novas varieda-
des de preciosas plantas frutíferas criadas por mira pas-
ssm dos terrenos de ensaios, nSo mais entre ee ricos
kulaks, mas nos vergeis dos kolkozes e doa sovkozes,
onde substituem os velhas variedades de qualidade infe-
rior e de fraco rendimento. O governo soviético» qne dei
à cidade de Kozlov o nome de Michurinski, me coneeden
o que todo cidadão de nossa pátria não pode deixar de
considerar como a mais alta das recompensas: distin-
guiu-mc com a Ordem de Lênin, editou luxuosamente mi-
iiha* obras.

Caro Josef Vissarionóvitch, eu já tenho 80 anos, mas
a energia criadora que transborda em milhões de opera-
rios e camponeses de União Soviética, dá também ao ve-
lho que eu sou a sede de viver e trabalhar sob a vossa
direção para o bem ds edificação socialista de nosso Es-
tado proletário.

I. MICHÜRIX
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Segunda Seção

COTA de assinaturas do
Apelo de Estocolmo para
os Municípios de Santo

André, São Caetano do Sul e
São Bernardo áo Campo, no
Estado de São Paulo, foi dc
J,õ mil assinaturas.

Essa foi coberta em 8 de
.outubro, quando estavam re-
colhidas Jfô.lJf/f assinaturas.

Foi então traçada novo pia-
no, tendo por objetivo passar
a Gü mil firmas. Oentusias-
mo pela • vitória conquistada
e o fato dos ativistas d cam-
panha.',já terem entrado em
contacto com as massas de-
cidiram a cobertura desse
total: a 22 de novembro eram
conseguidas GO.03.1 assinatu-
ras contra a bomba atômica.
Decidiu-se, em- seguida, ai-
cançar as 10 mil até o fim
de novembro, resultado que
ainda não foi computado.

A coleta de assinaturas pe-
los três municípios foi feita
na seguinte proporção: San-
to André — 37.333; São Cae-
tano do Sul — 21.200: São
Bernardo do Campo — 1.500,

As m;?lherea
n?«

Vanguarda
Na campanha de assinala-

ras, nestes três Municípios,
as ativistas femininas se des-
tacaram, dando, até agora, o
primeiro lugar para a União
Feminina, com 12.300 assina-
turas. Ewi segundo lugar vem
a União dos Trabalhadores
com 10.534 assinaturas, se-
guindo-sa o Departamento

5 Por Cento da População
ssinaram o

Juvenil, com 10.500. As cri"
ancas conseguiram 4.300 as-
sinaturas. Além dessas, ou*
trás organizações-esportivas,
religiosas, casas comerciais,
pequenas indústrias e bairros
produziram 22.03? assinatu-
ras pela interdição da bom»
ba atômica.

Uítíii'*'
de

Coleta
Quanto ao rítimo de coleta

de assinaturas, foi assinalado
o recorde no mês de setem-
bro, quando a campanha ão
Apelo de Estocolmo coincidiu
com a campanha eleitoral.
Ncr-.se mês foram recolhidas
23 mil assinaturas, enquanto
os outros meses assinalam os
seguintes resultados:. Maio,
3.230; Junho, 2.634; Julho,
3.745; agosto, 6.864; outubro,
10.622; novembro (até o dia
22), 9.886.

Isto mostra que quando há
mais audácia en atingir aa
grandes massas, infalivelmen-
te, os resultados so. miultb
$lican%i <s:'-y. ív^sm-á; ¦¦¦': »:'*íHt&í

m Ai

Contribuição
do

Proletariado

Os operários dos $ -ntmíeí-
pios paulistas deram uma no-
tável contribuição à campa-
nha de assinaturas do Apelo
de Estocolmo. Uma elevada
porcentagem e algumas vezes
a totalidade dos operários de
algumas fábricas assinou o
Apelo. Na Indústria Mctalúr-
gica Nisan foram recolhidas
220 assinaturas; Pireli 500;
Fábrica de óleo 150; Tog-
natto 200; São José 5S0; Fá-
brica de Louças Adelinas 250;
Porcelana Mauá 230; Lami-,

• nação Nacional de Metal 350;
Frigorífico Swift 200; Rhodía
S20; Empresa de Ônibus Ca-
puava 200; Pedreira de Maná
350 Ligerdaud 250; Têxtil SP.
André 185; General Motors
S00: Fircstone 100; Raion

Matarazzo 230; Rhodia Seta
210; Atlas 150; Curtume
Mauá 200.

Nestas empresas trabalham
llf snili operários e foram co-
letadas 5.025 assinaturas,.isto

y-S) \\9 5 #f do íoi cs Z -êa- oporáriosi

È Estocolmo
Esta cifra não foi mais

¦alta, em parte, devido a debU
Hdaáes do trabalho de coleta.
mas em part^ devido a perse<
gúições policiais, demissão
de operários e obstáculos d
penetra-ão dos coletores da
assinaturas nas empresas.
Algumas dessas dificuldades
foram vencidas pelos coman*
dos nas portas de fábricas e
nas vilas e bairros operários,
Nas vilas e bairros 90 por
cento das famílias operárias
assinaram o Apelo de Esto*
colmo.

Finalmente, deve-se assina*
lar como lima vitória da Cam*
panha o fato de cerca áe 35
por cento da população dos
três municípios terem assina*
do o Apelo áe Estocolmo, pois
tanto representam as 60 e
tantas mil firmas para a po*
pulação calculada de 200.000
habitantes dos municípios
citados.

(N. da R. — Os dados para
es\a reportagem foram tira»
dos tle uma. correspondência)
enviada à nossa Redação pelo.'partidário 

da n paz Henrique)
¦¦•mjsk^^t-^a^Bto. André), ¦$¦
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V.ví íí FfatefQidade teEiia!
NOTA DA REDAÇÃO —

fm 
fevereiro do 1D05. o

i>\un>'' t/..'iii-.ta provocou
sangrentos incidentes on*
t.< os tartaros c os ttrmô*
nios de Bakú. O Comitê
dc Tiílis (hoje Tbilissi) do
Partido o.ieràrio social*
democrata difundiu, a 13
de fevereiro, o seguinte
Manifesto, redigido por
Stalin•

CIDADÃOSI O movimento
revolucionário do proletária*
do se desenvolve o as barrei-
ias nacionais, esboroaml Os
proletários das nacionalida*
dos da Rússia unem-se num
só exercito iniornacional, os
diversos rios do movimento
proletário fundem-se numa
só torrente revolucionária.
As vagas desta corrente so-
bem; elas castigam com for-,
ça acrescida, o trono io Uar
o o governo t/crista deccopi*
to vacila Nem a prisão, nem
as galés, nem a forca, neda
detém .o movimento revolucx-
onário: ôle não deixa de
crescer.

Eis que agora o governo
tzarista inventa «novo*» meio
de consolidar seu trono. Ele
semeia a discórdia entre as
nacionalidades da Rússia,
excita uma contra aa outras.
Esforça-se para fracionar o
movimento geral do prole ta*
riado em movimentos mi-
másculos o joç-s-los uns con*
tra os outros, organiza «po-
grons» de judeus, de Arme-
nios, etc. Tudo isso para di-
vidir as nacionalidades da
Rússia por meio de uma
guerra fraticida e para der*
roíá-lcs, isoladamente e sem
esforço, após tê-las reduzi-
do à impoiêndà,

DIVIDIR PARA REINAR,
tal é a politica do governo
tzarista. E* assim que êle
age nas cidades da Rússia
(lembrai-vos dos «pogrons»
de Gomei, de Kichinev e de
outras cidades) e é isto o
que repete agora no Cauca-
so. O covarde! E' com o san-
gue o o cadáver dos cida-

dSos quo procura consolidar
sou trono c-h-..... Os calor-
toros dos Anncnios o dor
Túrtaroo quo agonizam cm
Eol.ú; cs lagrimas das es*
posas, das mãe» o das crian*
ças; o sangue, Oslo sanguo
Inocente de cidadãos hones*
tos, mas inocento»;; os ros*
tos terrilicados do homoru*
indefosos fugindo à morto;
as casas destruídas, os arma*
sons pilhados, o o silvar ter-
rivol o incessante das balai*,
eis do que modo o tzar, as*
aassino do cidadãos honestos
consolida seu trono.

Sim, cidadãos I São eles,
são os ageutos do govimo
tzarista que lançaram Tar-
taros inocentes contra oj pa-
ciücos Armôniosl São êlei.
os lacaios do governo tzaris*
ta, que lhes deram armas t)
munições, que vestiram dc
Tartaros a policiais e cor.-.a*
cos o lançaram-nos contra
os Armôniosl Durante iots
meses, os serviçal3 do Tzar
prepararam osta gutfrra ira*
tricida, e ei*los agora alín*
gindo seus bárbaros objeti*
vos. Maldição o morte ao
g*rc-érr*o tzarista!

Agora, estos miseráveis
escravos de tom tzar mistna-
vel esíorçam-sa, também cn-
tre nós, em Tíílis, para desen
cadear uma guerra fratricí*
da. Eles querem vosso seta*
gue, ôlos vos querem divldii
a fim de dominar-vos! S3do
vigilantes, Armênios, Tárta*
ros, Georgianos, Russos! .s*
tendei-vos as mãos, sorr.vi
vossas fileiras e dai às ten*
tativas divisionisias do go-
vêmo esta resposta una-*i-
me: Abaixo o governo tza*
rista, o único responsável
pelos assassinatos de Bakú!

Que vossas palavras dc
ordem sejam s

ABAIXO A DISCÓRDIA
ENTRE AS NAÇÕES!

ABAIXO, O GOVERNO
TZARISTA I

VIVA A FRATERNIDADE
DOS POVOS!

VIVA A REPÚBLICA DE-
MOCRATICAI

ic!.*ii i-l.fi Pitüini PhiT^e
MAO TZÉ TUNG

NOTA DA REDAÇÃO, - Cato artigo m r-**r»to pelo pro*sldente Mao, há «non, pa» Ycium, AU m ttc* seu Viitar histórico
como um it-. .in. ni.. impurtonit. na bi->lória da nitiUi-d*}
riao.tfsB-il^tia, n•-..»!.i/nu»-!u aqui par» lembrar ao mundo
que não é rt-c**nâ**a grandt* autuado dessas duas orande*

nações, Embora escrita há des ano», eH«a mensagem ma*
i»».. *.* o mtwmo smur e ..¦•*..>• pelo dirigente ri ¦¦» traba*
ií -. ¦ i. de tudo o mundo que o povo clilní* heji* . • •» ex-
prrfsaitdo, Esta •misada foi provada pelo tempo e pelas
crises o toriiui.i.-.*. internacionais — e suportou bem a prova

0 
8KXAQ69MO flwi(Wf4r.o
th eittr.tnitht ftitiv.tt |í o
f I áe tfeoeatbro df*#ie eao,

PotftHM afirmar com ficaara**
ç« que peto mundo afâra fo*
do* m revolucionário» qm térn
conhecimento disse eoimmo'
mm ime acontecimento eom
color v cntwlasvw.

Comemorar o aniversário de
ftttlHn nüo significa reolkar
um ato solene, Significa /io*
mcnageáAo e a »mi traualho;
;.<»-.!.íí.í ..ar a vitória do Ho-
ckülsmo; homenagear a dire-
rão quo êle apontou pura a
humanidade; e hom< titun ar
nasno melhor auügu. Islã por-
que a malorlu da humanidade
atravessa dlficuldadis r. so*
mente eom a orientarão ie Std-
Un, com o ajuda de Stillin,
podamos conseguir um alivio
para nossos sofrimentos.

No», o povo da China, vivo-
mos num periodo histórico do-
laroso em qua i .tornos muito
necessitados de aiuda.

NO LIVRO DK OfítiS caia
escrito : *Quando a» pássaros
arrulham, estão procurando
amizade*. E' exatamente nr*tn
condição que estamos.

Mas, quem sâo nossos~ami-
gos f

Alguns pretensos tamigos*
posam de amigo» nossos, e há
entre nós quem os aceite como
tal, sem muita meditação, Mas
fi.iscs amigos são do tipo do
Li Lin-fu, o primeiro tníni»»-
tro da dinastia Tang, aue era
conhecido *comn •em homem
que tinha a hora dôcc como
o mel, e o coração mâu como
uma espada. Esses nos.103
eamiaoe* são exatamente, do
mesmo tipo. Quem são files?
São um setor dos imperialis-
tas, que manobram parçt serem
rlmpáílcos à China.

77d outros tipos de amigos
cuia sbrp"tia por nós é ver-
ãàãéira e aue nos tratam como
irmãos. Ouem são eles t O
povo da União Soviética, jun-
tamente com Slálin. .

Nenhum pais estrangeiro,
exceto a União Soviética, abriu
mão ãe suas prerrogativas na
China.

Durante a Expedição do
Norte, de 1927, os intperialis-
tas eram todos contra nós. Só
a União Soviética nos ajudou.

. .Desde o começo da guerra
dc resistência contra o Japão,
nenhuma nação imperialista
nos ajudou sinceramente. Só
a União Soviética nos tem
ajudado com homens, materiais
e fundos.

Isto não está claro t
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Um verdadeiro auxilio para
a libertarão ãa China e para o
povo chinês só pode provir do
pois socialista, do dirigente so-
cidlista, do povo socialista; dos
pensadores, estadistas e tra-
balhàdores socialistas. Sem

sua ajuda, não podemos levar
nosse. luta à vitória final,

Stalin é o amigo fiel da luta
d-* libertação do povo chinês.
O amor e o respeHo que o povo*
chinês nutrem por Stalin e sua

amizade pela União Soviético
são inteiramente sinceros.
Quaisquer tentativas de no»
afastar por meio de boatos ou
de calúnias terminarão fracas-
sando.

Em 1937, o camarada
Stalin dirigiu a seguinte
carta à Coniissão encarrega-
da de ridigir a «História do

Partido Comunista (bolçhevi-
que) da URSS»;

Na minha opinião, os manuais de história
do Partido Comunista da URSS são pouco sa-
tisfatórios por três motivos principais. Pouco
satisfatórios porquê expõem a história do Par-
tido Comunista da URSS sem a relacionar com
a história ão pais; ou porque caem na narra-
ção, numa simples descrição dos aconteci-
mentos e fatos da luta das correntes políticas
sem dar a explicação marxista necessária; ou
porque são errôneos em, seus planos, errôneos
em seu agrupamento dos acontecimentos em
períodos.

Para evitar estes erros, .os autores devem
levar em conta as considerações seguintes:

Em primeiro lugar, é necessário preceder
tado, capítulo (ou parte) do manual de uma
breve notícia histórica sobre a situação econô*
mieà e política do ,pais. Senão,. a historia do
Partido .Comiimsta da URSS terá o aspecto
ma® éê om» hmórU mm. 4e t&tm Mrrtâtoa »ur

perflcial e incompreensível das coisas ão pas-
sado.

Em segundo lugar, é preciso não somente
expor os fatos que mostram a abundância de
correntes e frações no seio do partido e da
classe operária no período do capitalismo na
URSS, mas também dar explicação marxista
desses fatos, mostrando: a) a presença, na
Rússia de antes da Revolução, tanto de cias-
ses novas, modernas ,áo ponto de vista ão ca-
pitalismo, como ãe classes antigas, pre-capi-
talístas: b) o caráter pequeno-burguês do
país; c) a composição heterogênea ãa classe
operária. È' necessário mostrar estas coisas
como condições que favoreciam a existência de
uma multidão de correntes e frações no parti-
do e na classe operária;.Do contrário, a abun-
dância de frações e correntes será incojwpree»-
sivel. . X'' "¦ .';''.'.:'.- ¦-¦¦ ' ¦¦ '.. iv

^Sm terceiro lugare é preciso Mo »òmenH

expor num tom de simples narração os fatos da
luta encarniçada das correntes e frações, mas
também dar explicação marxista desses fatos,
indicando que a luta dos bolcheviques contra as
frações e as correntes anli-bnlcheviques era
uma luta de princípios pelo leninismo; que,
nas condições do capitalismo e, de uma ma-
neira geral, nas condições de existência de
classes antagônicas, as contradições e diver-
gências internas do partido são coisa inevitá-
vel; que não se podem desenvolver e consoli-
dar os partidos proletários, nas condições in-
ãicaãas, senão vencendo essas contradições;
que sem uma luta de princípios contra as
correntes e grupos anti-leninistas, sem,os ven-
cer, nossa partido teria inevitavelmente de-
generado, .corno, degenáraram os partidos social-

democratas da II Internacional, que nâo acelr
tavam esta luta. Seria oportuno analisar' urna
carta muito conhecida ãe Engels e Bernstem
(18S2), que citei no primeiro capíUilo de meu
informe à VII sessão plenária do Comitê
Executivo da Internacional Comunista (O
DESVIO SOCIAL-DEMOCRATA NO PAR-
TIDO COMUNISTA DA URSS) e meus
comentários a respeito. Sem estas explicações,
a luta de frações e correntes na história do
Partido Comunista ãa URSS surgirá como
uma série de incompreensíveis disputas e os
bolcheviques como intíorrigíveis e enfadonhos]
qúestionaãores e disputantes. >

E' preciso, finalmente, dar ordem, na di-
visão por períodos, dos acontecimentos dtl.
história do Partido Comunista da URSS.

Segunda Seção.¦«. NOZ OWJSiWllh^ Pá« 3
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f>UAS H ISTORICAS

SECLARAÇÓES 
DE STALIN

OBRE A POLÍTICA DE
PAZ DA U.R.S.S.

lfj •«» Informa fohrt a *U.via do Comitê CtrArsl im Par-
mie ante • XTJU Con-fresso dm Partido Cr.nn»r.i«to BolcíiavJque
Ha tJBSfll; em 19 ia Março d*? 1931». disfs • eamirao* Stilui
l*o»fe a política esteror ssvjótíea:'A

pauCd.

peritie» M.ftM.er d« l'«ií» .«*,»ímí«« ** clara • ee»»re-
«asirel:

1— 
SeaiM **«-4« pai t *»«»lt. f«rtal*cim«Rl» é* relações

praiteos eew tndttt mm pai*.«»*; ocnp--.n;*ns e continua-
•••a eenpar mss jt«*.si«;5o, nt »,-«Jid* cm que »>*.*••-•* pai*** a*

lantrnltam aaa m^m Tt-lttcn---* cosi * índia SertfHea. ns nte-Ida mm qne «•*?.<»* ni» «t>nlem 1*-s-ir m» ittlereuses df sósia jmip.
*% — Somo* {tela manutenção áe relaçõea juu-ífVaa de
àm aproiiiast-io •*• hoa Tij*inluui?a e«m lodo*- ex países aue

Na* fionteiraa csntun» com a IÍTJS5Í: «*<•*«*«,;• mw* e confin-tare-

eeo 
a ocupar essm poAÚão. na tiirdid» em t*it«» tesKcn naí*M te

Sntenhant nessa» mesma» r«*la.«>es com m Ün"ão .**-oviélie«,'
•at Medida em <\n» nio t*»nl«-*#M lrsaT. dir**'-*. ou infliret-unenle,;
jo* interesses da int.-j-.ri.-Ud* «• inTÍoU-nHidade dai*, fronteiras do
jmti»de «metia**,.

Somo* f.i*I«« apoio a todo-* ar no**»-, «ia* .*¦&« TÍtimag tia
agressão e litlaw pela inriependênela «it» «ua pátria.

Xão tomemos a**, »tiii,n(,8.«i d«« »t~Tcs£ore« e estam**
dispostos a responder com dois tolpcs a cada jrolpr tios

«pAcandiáiioa de guerra nu.- nroctirarcnt *t«-ntar coutva • inriolaW*
losrte d** fronteiras soviéticas

Uttlt • a política Hlcriftr «í*t ITntao Soviética».
A CATU&A DO PERIGO TiT. HUERRi

Em 
Marco d*. 10"6, o íornaligfca norte-am-*TJnane Koy

Rovrsr-d, presidente tia S.-rlnns ^«¦.¦wíird-NftWspRpers.
«IWton a7fInião Sòviétieá <,**MÍtj*e>4ist(.\] SÍ-alin

ÜSs nm dos pjunçipais triscliqi-!. ds sur» Vnri«m] --inf^vi-iia Con-
^•«t» «ma definirão d« nolíii.-í? de pj-uz-' da União ^yi.<?iáé'a.Honard -— J^i *f*uç T,n-*-;aJ8 <jws eòTWstê a f.-RXT«?t principalp» etnal^ pétíjro de Ruerr-a ?

Sfáltn — Vo capitalismo.
Hewsrd — En- <-ue manifestaçÍM «i# eapítalismo. esp-*

Jp»»»nenfci*j ?
Síáiúi ¦— Em aua» manjfesfeaçõfis impei-ialistais • íij?r"fl*

PTa#. Devei.** lembrar-vos de como irrorn-Dcu tt primeira gncvrí*"wàndiáli Foi á-con*ie»niracia rio desejo õ> se fazer aras nora"wtpaHiçao do mundo. Hoje, 4 o mesmo o furidaniento da qttes-
lie, Existem Estado» capitalista.*, qm» se consideram lesados na
ultima distribuição das ¦"sfcraí* d<? ÍTífluèneia. do» te-rritírios.
mm fonte.-, de matéria? primas, do." mercados, etc. c rrue deiêr
tew. redistribui-las «m son proveito. Ò cjtpitnlismo.. om «tua fa-
H» Imperialista, é um sistema que considera a gtiOTra romo ttrn
t^átodo legitimo para resolver, os antagonismos internadonais.
l»ét.odo esse legítimo, senão de direito; p«*!o mertps de fato.

Howard — Náo achais que, nos países r.ipit.alistftn. pn-wt•*adstir Içnàlniente •**. apreensão de que a União !Wi*tica se'«tecida a impor pela força ssuas teorias a outros povos?
Stalin ~~ As apreensões dessa nnture-za í,ã<> abVqíu.tamèn-

Se dostituidas de fundamento. Se àefèdifais que o?, eiiàadaoà
eoviéticos pretendem e, níérn do rüaSã, pèíà força, mudar o ro-
gime dos Estados que o drçvmdám, enganai-vos redondamente.
©g cidadãos soviéticos desejam, naturalmente, que os regimes
ioe Estado- tírcundanteg se transformem, mas esse í um ne-
fe-ecie que di* respeito ao* Estadoi em., questão, fiáo consigo
Pompreender qnal o perijjo -*pe os Estados elrcondantes podem
mr nas idéias da UníSo Soviética, nm» vos q&e ems JBgtadoste mewirm segwçi &,À..m.QmQmL/ ,,.' .„>/.'", í£

iám^0mWLJ â Mnií_S

d Causa da Paz Vence ia Mia
MARIO SGHBMBBRG

A DECISÃO dos partida*
noa ila Pos tiiuutou sobie •
lotp* ;.a.>o.a<|r»ti do governo
do Hs, Attlee. Cm lies diaa
niltMMea de icjucsontonica
doe partidários da pas de to*
do o mundo so co acento arou*»
em Varsovia paia lealirar
esto extraoitlinailo II Con*
gresto Mundial doa Parti*
darioa tio Foi. Mr. Attioo
Jol-fou poder Impedii o Con*
gramo. Jactando è ulttino
nota ao perto» do Inaln.trro

pai-dttarioo da pas. Quis
leconéei «ro povo

pndfl— «to soa peno oi pu»
losfo do mo-rimoato mnndi-
•*d coatia • fnorra frnetaamn
tSéSÊámmVmm om ennhee ee
mm objetivos.

A FeloaU mmKr, f se oto*
Itaro o aoidmo-Ho 'ia pas
eom Wreclaw né pouco mais
«A» «Ms «noa, tomou a dis-
pensar a soa m090! fica lies-
•Mari-dado aos tamens o mu-
Iberos do M pafnos «|no que-
liam confrontas 00 seus pen-
tes do «rista o encontrar es
meOmias maios para livrar
a hnmanitJodo do vma neva
hecatombe. O entusiasma
hMaqatcivel do povo do Vos
«•via ressiuocta noa im
compraondor melhor «lo qaa
nunca, a importância da
cansa narrada -que nos trou.
mmtm do todos as partes do
mando»

Em Wreclaw havia apenas
alaum«m cantenai «Io intelo*
ctuais. muitos ainda duvide*
soe «Io necoesidade de inid*
ar o combato contra os fo*
montadores do guerra, Al-
fun» maces depois, no 1 Com»
gramo Mundial dos Pattidi-
rios «Ia Pa» do Paris, come-
fora o movimente, som par
na Historio, do luta organi*
zado das poros contra a
guerra. Em raeiados de 1949
ainda eram os homens do
boa vontade que nao aeredt-
tavam na iminência da pe-
rigo «Io guerra, apesar do jé
existir o monstruoso Pacto
do Atlântico. Em novembro
d» 1C50 ninguém podia mais
tor qualquer duvide sobre o
perigo, depois da invasão
da Coréia o da China pelas
forças ianques, fantasiadas
do Exercito das Nações Uni*
das. Enquanto ei represen-
tantos dos povos so dirigi-
giam para Varsovia, Mac
Arthur lançava suas hordas
assassinas contra os frontei*
ras da Mandichuriu r da SI*
beria: O clamor das mulhe*
res, • .ianças e homens mas*
sacrados pela» super-forta
lezas âe Truman o Mac Ar*
thur ecoara nos corações do
toda a humanidade, atônita
ante a reedição dos crimes
nariíitas do Bol&rtícm-u Co-
ventry * Varsovia

O II Congresso Mundial
das Partidários da Par: reu-
niu-so opôs o sucesso ia*
comparável do Apelo de Es*
tccolmo, assJííiado por mais
de quinhentos milhões de
homens e tsuühçres, a meta-
úi dd população adulta do
glebo. ¦ Não resta a menor
duvida que se deve ao Ape-
Io de Estocolmo o não em-
prego da bomba atômica
contra a Coréia e a China
até o morne» to atual. Cabia
ce II Congresso ampliar a
luta iniciada com o Apelo
de Estocolmo» exigindo a

proibição de todos a» armas
d» destruição coletiva, at».
intca». baetetiologieas. radt*
oativas. químicas o d» qual*
quer outra natuiera e a con*
draacão como criminoso «fo
-lutrra do governo quo as
empregasse primeiro. Ntio «•
limitaram, porém, às armas
de destruição em massa as
confiesdstas do Varsovia.
Definiram d» maneira tae*
quivaca o objeHvo li nal dos
partidário» da pas como so».
do a desarmamento geval o
campleto. Assim ficou nih*
dtrmento caracterizado «•posição ea.ro o objetiva das•tofHdwie» do po» o o doe
fomentadora» do «-narra, qua»hipocritamente, preconizam« pa» armada o « criação
do «Mtuoçoo» do força»-. Sa-bem todas as pessoas nane*.
ta« qno a corrida aso arma-
monto» sempre conduaio #
gnerra o nunca è pas psloequilíbrio do forças, como
apregoam os imperialistas
cmgle-t-merteano»

Nos condiçle» aluai- seria
utópico «Mágir imidiatamen-
ta o desarmamento geral o
completo. Essa ebjative se
poderá sor atingido por «to-
pos sucessivas. O II Congrto*
so exigia quo a primeira«tapa consistisse na proibi-
ção imediata o total d« todas
as armas do destruição em
massa o na redução do to*
da» as demais armas o das
forças do torra, mar o ar -n«-
ma proporção do um terço è
metade, nos anos rio .1951. o
1952. Assim seria posto um
termo à corrida aos arma*
mentos o es orçamente» do
todos os governos ficariam
consideravelmente alivia*
dos, tornando possivel uma
melhoria apreciável das
condições de vida dói povosesmagados pelas despezas
militares. A redução das ar*
mas • forças armadas seria
efetuada simultaneamente
• na mesma prenorçSo portodos as paises, de modo a
que nenhum so pudesse eon-
siderar prejvdteade.

M proibição do toda» a»
atmao ds destruição «m
massa 00 controlo da xedm
ção do todas as demais ar-
mas o forças armadas so po-derlam ser asseguradas paruma Comissão Internacional
de Controle, dispondo de ins-
petoro» aualificados o auto*
rizados a verifica», sempre
que necessário, se ae infor
moções transmitidas pelos
governos eram verídicas. O
II Congresso exigiu que as
tas a qualquer momento a
Inspeções pudessem ser fel*
não apenas em relação
às armas, forças armadas ou
fábricas de armas dectava*
das pelos governos, romo
também em relação an quefossem supostas pela Comis-
são Internacioral de Cont.ro*
le o não declaradas pelo?
governos. O II Congresso e*d
giu rue a Comissão Interna-
cional de Controle funcio*
nasse junto cc Conselho' de
Segurança das Nações Uni*
das. A ojdstencla de uma Co*
missão Internacional de
Controle com pederes tão
amplos representaria o fim
de todos os segredos milita*
res. o criaria Imediatamente
uma atmosfera de confiança

internacional.
O 1! Con.jif ,.*.o Mundial

do» Partidário» da Fas i-co*
nbeceu a existência d»
três perigosos focos de guer*
rat

]} O conflito coreano,
ageavado polo presença do
tropas es-hangelren.

3) A intorvenção das for*
ças armada» dos Estados
tinidos na Ilha chinesa do
Formosa.

3) A guerra movida- pslo
governo ala Franga caaarst
o «opubliso «o Viat-ltasn.

O II Cena-rsono exigi» a
retirada tia Coréia doa for*
ços armada» ••snon.gelrae •
m cesiofio de intervenção
omotlcana oa» Formosa o «ta
goona entra o Vlot-Kson.
Fora a solufão paeiüea 4»
canflito «nho «ss d«oo partos
da Coréia, o JI Congresso
•xfgla qa» o caso fosso en-
-toguo «so Consolho tio Sega-
rança completo, Incluindo
os reproaontantos d» govòrno
da lepubliea Popular Chi-
aesa, o cem a partictpaeãodo representante» da Coréia
da Sal o ds Coréia do Horto.

Em Vafsovia 00 represes»-
lantes des povos exprimiram
•a profimda inquietação, «mo
reina en todo o mundo, an-
te as tentativos do rearma-
•monto tia Alemanha a do
Japão, em violação flagrou•te des acordos Internado*
nals. O II Congresso conde*
nau veementemente ossos
tentativas, quo constituam
uma das maiores ameaças
à paz mundial, o exigiu a
conclusão do tratados ds
paz com uma Alemanha uni-
da e cem o Japão, desmiliia-
•rízado, assim como a refi-
rada do todas as trepa?. dt
ocupação desses paises.

Vma dn resoluções mais
importantes do II Congresso
foi o reconhecimento tíe quoo colonialismo n transfor-
meu a ameaça continua *
causa da paz, en» virtude
d« violenrin desencadea-
dn para manter n povo»coloniais em estado do do*
pendência.

O» representante» dos por*ttdarie» tia pas rouniãot em
Vanovia Julgaram-se mo

ralmeat» obtlgodos s pml
clamar o direito «Jo» pfcved*
rolwtlaip à Uboidado • d »*•
i-?**»n<Vrieria. Cem hrc t »*•
Conjr*?i»»*e demoastre-i. fpi a
luto pela Fn é tamb-n a
luto peta liberdade e c :•.--
«.tepontlenda do todn ss pe»
vm. O II Omfjrc*» «or».» «•
tou «ao rosoluçéo contre a
opro»*âo «colonial, cosm^cob»..
de *oln as fotresn de «..le«r*i.
mtaeçio taciol. «ua csai.íe*
tuem Inte o ódio ontre n.
seçSot s «Sone medo com*

Ooitdaini» n nno Uttke>
lhos, o H Cengrssoo exiei o
Camoièo MtanoVal ém F«t»>
O Cnoana Mundial do Kao

4 «am o*rvndsna sopxenmtto*
tivo d» tedoe oo povão «ô»
mns-shk fJUodn tn sé» è
OJf-J. onHn-BC OMV tk t>*
Ia «nrt-tídn, indep«so>a -,*m
oa rtdonftaiin O Cea^^Lo
Mundial dts Fãs »ãe -.?•*••
do so snhstituir • ORC. •-*
ganmuto dn Estréias, o prn»
gnaid aaea ano a OJ-JC c<—-è-
pmm ofeHvamonlo a ozisrão
pna a ojual foi criada e •*•
tisiaça -ss gremdos »sp«r*»-k'
co* -fao os povo» nela «U-e-
st taram ou infeli-uneteft. ais»
da nio realizada»

-*> ti Congroem Kuirôta»
dos fen-tidarln da Fn repre*
sentou 1 ma grande a í*-r>
úmm vitoria dn posas sebro
os seus pefores inimige*-. cm
inc-ráifiarios d» guocza. Em
Varsovia confratembtxrrr-o
hom«-M o mulheres dt fotlcni
as -ctK-as. ds todas as rcM «-.&•-
•ms, do todos os opiniões. -c«.
litieoj o de fedas as c?** --»
socittâ-i. Operaria», esturlc*.
tes, .-tanipone-ws. indus riflas
saeerdotâs. homens políik *--<«¦»
poeis*. mãos do familra, mir-
li tares, cíentistat o hew-i»
de neq<o--tos parHciparew -?ãs
trabalhai com maie» *>***«£•
siasme. vencendo os >?-
mites da resistência Íüij> «*•
na, m *as o noites a <fmi
Consdentn da tre».et «ia
gravsdado do momento !--'£•'
torle» qam vivemos, não «tis-,
vidamn do quo em mmrat »*.
dem d*shreçar n iaufore» «So
gnorra o preservar e t**
bem máximo» a F«n

titut:

¦:.
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Stáiin e as Lutas d
•.iV**/*-->Vv*v«í*-rf*^

n Classe Operário
Ettrn 

ano ©om-*n*orar**os o aniveroárlo da
SUtia taeâe úm*to Uu nos a tarefa òs ts-
var 4 nraUtia u histórii ,. Jdtitufesu» úa

k—9^mmmm\ *
lr»fT*-Ki»«..

JUvar 4 prática o Manifeste da i*re->--•
rif-nirtca lavar 4 luta a eta-saa ¦ ,>•..:..>. o •
povo nrmiiw: . Si**iuuea multiplicar r•. .,- iu-
¦ua, stavar «eu nivel-, atupüA-lnj cada vet
anais. Significa unir ••-¦.,•• lutas numa (reata
tinica, a 1*!,-mc Democrática de Min-u.i<;àu
-Nacional, riigniiica realizar a revolução agra-
•ia c anti .*•¦¦•.-.,.iií t; t o condiiíUr noaso povo
pala larga estrada da paz, da democracia po*
|uiar s do soctalirmo.

Por lano mesmo, a melhor maneira da
Iwneoacearmos o camarada Stalü» é aos
a-aâocarnios a frents dan ItiUtn do nr-aap *-ovo

% particularmente, dai* lutas da ela***» opera-'
«ta. Por corto nao há melhor presenta para

ao camarada Stáiin do qua moaurar-
num ostamoa trllluuido o caminho da H*

tasrr-Uçfto, esta caminho que ele ilumina oom
• exemplo da sua vida d*j rovolucioitárlo s
«asm os ensinamentos do aua obra de teórico
Is marxUmo-lanlnlsmo.

Sim, para qua possamos conduzir nosso
atyvo 4 vitória, é Indlflpenaavel quo tlgamoa
m •nalnaraentoa do camarada Stalln. Temos
¦us aprender com êle a ciência de conduzir
«andes massas, de convencê-los da necca-
¦idade da revolução, pola, como o próprio SU-
fta nos diz, «não ae trata da que a vanguar-
da adquira a conclêncta de quo é ünpoaslvel
Bnanter a antiga ordem o Inevitável aua der-
imbuda* Trata-se ds que os massas, as mas-
aas de milhões da homens, compreendam a
toevltabllidado desta derrubada e manifestem
gua estão dispostas a apoiar a vanguarda».

No Brasil, nós, os comunistas, estamos
•oravancidos da necessidade da revolução.
(Compreendemos qus é impossível a solução
dos problemas de nosso povo dentro doa mar-
sjos do regime atual. Sabemos que a única
Balda é a derrubada do poder das classes do-
aalnantcs, a instauração de um novo poder, •
poder Popular. Mas a verdade é que se a van-
guarda está convencida disso, se é esta a sai*
Ia que apresentamos a nosso povo, devemos
««conhecer que esta solução ainda náo ganhou
as amplas massas, que o nosso povo ainda
Mo está convencido de que esta é a única sa-
fltla para aua situação.

Que fazer? O camarada Stalln nos ana4»
Ha «que as massas só podem compreender Ists
através da sua própria experiência». E mais
•inda, o camarada Stalln nos indica a ma**
Mira ds ganhar a classe operária e o povo
{-•ara o caminho revolucionário. Diz Stalin:

«Dar às massas ds milhões de homens
B. possibilidade de reconhecer através de aua
«própria experiência que é inevitável a derru-
0-ada do poder antigo, adotar métodos de luta
<§ formas ds organização que facilitem 4a
massas, por sua própria experiência, o tra*
Ta-alho de discernir a justeza das palavras ds
ardem revolucionárias: eis ai o que se procu»
s*1 *..¦"¦£

O que precisamos, portanto, para apn-
tear este ensinamento do camarada Stalin, ê
de intensificar as lutas de nosso povo, mui-
ftiplicar suas possibilidades de se convencer,
jjjela própria experiência, da justeza do Ma-
Büfesto de Prestes. E principalmente as lu-
gas da classe operária precisam merecer de
gtós maior atenção. Sabemos que só a cias-
se operária, sob a direção de seu destacamen-
Co de vanguarda, pode dar conseqüência às
lutas populares. Sení que a classe operária
assuma a liderança de todas as outras cama-
aas do povo nas lutas pela paz, pelas liberda»
fies, pela libertação nacional e pela democrá-
G5ia popular, não. se pode falar de revolução.
Daí a importância das lutas da classe opera-
Sia, de suas greves, que precisam se intensifi-
©ar em todo o Brasil. Milhares de traba-
ühadores brasileiros precisam participar de
greves, de manifestações, precisam enfren-
tar, em inúmeros combates parciais, a violên-*
feia da ditadura das classes dominantes. Des-
Sa maneira, por sua própria experiência, com-
prenderão a necessidade da revolução, se
convencerão de que não há outra saída, e
iSe que ó necessário derrubar a atual ditadu-
Ba para que possam viver livremente, des-
grutando o produto de seu trabalho, num»
sociedade onde reine a felicidade e o bem
jgstar para todos.

\ Não- ê por outro motivo, aliás, que ©
gamara da Stalin deu sempre uma importan-
Sia extraordinária às lutas da classe opera-
Ha. Inclusive quando fala de sua formação
eomo quadro dirigente do Partido Bolchevi-
$ue, quando, ae refere às três fases de sua
Srtda que forjaram sua tempera de revolucio-
BArio, por duas vezes Stalin destaca sua
Atividade entra as massas trabalhadoras do
©fcucas©.

I •zLembm-ms d® an© Ae 1898 •= <tHs Sta**
(&** — quando peJa primeira vez me enviaram
B-ss-a dirigir.na® círculo operário das oficina*
W. _ - -- mra. a t* n _! 9. ~ Jü^'2. 11 _— -

DBMOSTBNES LOBO
mfiradajt, au-» mmuí, emito, meu primai u ba-
im\# de íüfí© nvcriucMutario... hu .*•» pt-um»rot mestr** foram ofl oporúrm tte Tifte,-»

A (tUvMlntia do «talin «mra qm viarú*
iioa tio Cauc'*.-*.» <*,<& n-aicada |*or gritadasiiitrui organizadas a âtrigidai por t$te, ttun*
taa das --uai*, pela sua Un-wrtâncla, prosa»ram 4 1 u ¦¦• --¦¦*. do movúnt • .,.--¦>.-.- rua*
ao. Neate caso ealá a fiutniíw aç,-o em come*
motnt-Ao ao i.t de ülaio de luoi. em Tiflte. a»-
ttnalada pela f lakra» lõninUda eomo um gran-de feito revolucionário. Kitta a nuut.tWarAo
operária th» iíalum, onde o camarada «lá-
UA realizou a fusão da -*rfve eom a n-anlfes*
tação política. Está a grande «revo tina ope.rario* jíclrolifemít de HJtUu. levada a ofeiu»
tm 1WM, o que o « •! i- -ii.i,, aa ic- -...,.¦ ooJ»artldo Cotnuníata d» da U.U.H.S. Mlaeio-na com a rvvuluçAu de 1005, dizendo: <lStm
greve foi, em vea|H*ras da grande tempesta*
do i-evohicíoitaria, como o raio que preectto ntormsnta»,

Depois da derrota da revolução de 1905,voltando a Baku, o camarada Mtalln p.utitadois anos entre ou operários da industria pe-trollfero, dois anos que, em aua opinião, tem-
perarrun-no ccomo lutador prático e como umdos dirigentes práticos. < Jr «uta período doBaliu, ora quo trabalhou iiitciisamente, or-
gamzando greves e manlfestnções, conduzln*do oa trabalhadores a vitórias em suas rr-i-•/indicações imediatas, combinando habllmcn-tete a luta econômica com as lutas poUllcosquc o camarada Stalin considera como o seú<sfgundo batismo de fogo revolucionário».

Não é por acaso qua Stalin fala cm cba-
tismo do fogo revolucionário», quando se ra-
fere ás lutas em que tomou parte naquela épo-
ca. E' que as greves e manifestações por ela
dirigidas tinham um profundo conteúdo re-
voluclonário. O camarada Stalln não se con-
tentava em levar a classe operária à luta,
em organizar greves s mala greves. Dava
uma grande importância às lutas, mas cuida-
va também para que elos não tivessem um
caráter reformista, não se perdessem pelos
caminhos do oportunismo, do economismo es-
trelto, que em vez de educar e organizar o
proletariado para a revolução, morrem en-
tre promessas e enganos dos demagogos a
serviço das classes dominantes.

Não, esta não era a característica das
greves dirigidas pelo camarada Stalln. Para
ele, as lutas operárias não eram apenas um
meio para a conquista ds aumento de salário

.-VV***,--**-'-*^^

© oüttfui r#ivtmhc?f55<*5§» *lt*#o #ac«motea«tei
jpjit máquina tte fèstado eaj.Hall«ta, Ap gr#«"¦a», 

jiara Ktaliii, anteg do tudo eram um ro*-ten*;Mi inatr4im*;ito de educaç&o t dn orgtuu*
¦v.M*no dn «\mw of*erárta imru a irevnluç^
rarjt a luta revolucionaria jwía derrubada de
iv "*r das elaaeea dominantes.

Kro -nua obra» «Sobrn on Muvuimw.o*. <*e
{«cmniamo», o cnrriar»<la Stalin nos fonirxe
a escpllcaçAo du profundo conti?ô<lo revolu»
(•iotuiiio tia» j**»*v-*a ip'« dirigiu. Traça,»*"o
ii.*4*;i*.iraliu-*iii.- « Unha tlivteória mire a uV-
vi,-, revolucionária e a tAUca reformista, ete
BOM ¦ r..ii.,:

«O «r«volucioiiárlo aeelu us r*sfomi*Mi e*m
o ttin cte utilteá-las emno mfiteu pnra u*mI4-
nar o U*alwdlto tegiU com o Ilegal, com o fim

chi aprbveltá-Ina como um biombo, j-om ía-
t-tnrrifl'rar o trabnUw Ilegal cnusminhiulo à
«*tf;>ontçào revolucionária daa mir-ür-u* pism
a derrubada da burguesia»

Ela ai a e.raencla da orientação «Uluil*,-
ta na tjdwção dos movimentos grevistas: nfto
¦Ksrder nunca de vista os objetivos revolucio-
nários, imprimir a cada movimento operáile
por reivindicações Imediatas uma dlreçSn tal
qu« a transforme cm mais um passo para •
revolução, para a conquista do poder.

Tal orientação exige de nóa aaber com-
binar oa lutas econômicas com as reivindica-
çoea politicas gerais, estabelecendo a ligação
existente entre a miséria o a opressão em ouo
vive o proletariado, a o regime daa classes dc-
minontes que é preciso derrubar. Exige da
nós que saibamos aproveitar catla greve, cada
manifestação, no sentido de fortalecer a or-
ganização da classe operária, pois a peni-
pectiva • revolucionária- torna indispensável
um movimento sindical forte e combativo,
para que a classe operária possa desempe-
nhar o papel que lhe cabe à frente de nosso
povo, na luta pela paz, pela libertação na-
cional e o Poder Popular.

Somente assim, desencadeando lutas o
mais lutas, utilizando estas lutas para edu-
car e organizar a classe operária e o povo, 6
que estaremos pondo em prática o Manifesto
de Prestes, forjando a Frente Democrática
de Libertação Nacional, é que estaremos con-
Cuzindo nosso povo pelo caminho já trilhado
pelos povos que se libertaram da opressão co-
lonial e capitalista e que, tendo a frente a
gloriosa e invencível União Soviética, mar-
cham para o socialismo, guiando-se pelos en-
ainamentos do grande Stalln.
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DEBATER E APLICAR A RESOLUÇÃO

SOBRE O TRABALHO SINDICAL
Neste momento em que sa

isjbre a perspectiva de grande»
lutas operárias, com a vigoro*
sa mobilização ãe massas qu»
está realizanão a campanha pe-
lo Abono ãe Natal, os comu-

nistas devem prestar uma aten-'
ção maior e mais constante á
Resolução ão Comitê Nacional
do P. O. B. sobre o trabalho
sindical, publicado em nossa
edição ãe 7 de. outubro deste
ano, n.° 1/2, sob. o titulo „—
<AS TAREFAS ATUAIS DOS
COMUNISTAS PARA A O.B-.
GANIZAÇÃO, A UNIDADE
E AS LUTAS DA CLASSE
OPERARIA*.

Na verdade, somente Tevan^
do à prática a Resolução áo
C.N., tornando-a conhecida o
compreendida das massas é
que as lutas que surgem ou se
esboçam no seio da classe op'e->
rãria poderão concorrer para
a unidade e a organização da
suas fileiras e levá-la a as-
sumir, impetuosamente a van-
guarda das lutas ãe libertação
nacional e social de nosso po-
vo. Somente levando à prâ~
tica a Resolução Sobre o Tra>
balho Sindical é que as lutas
operárias em nosso pais ga-
nharão uma forma consequên*
te e poderão rapidamente se
elevar à altura ãa gravidade
ia situação mapionçü »Ínterim*

A Resolução sobre o Traba»
lho Sindical demonstra que há
todas as condições favoráveis
para organizar e unir rápida-
mente as fileiras ãa classe ope-
rária e levá-la a cumprir o seu
papel de dirigente ãa luta ãe li-
bertação de nosso povo.

Às grandes massas trabalha-
áoras não aceitam a situação

de miséria qne aí estáje desejam
lutar por uma vida melhor. E
tôm lutado, muitas vezes até
expontansamente, mesmo sem
preparação, sem direção expe-
rimentada e sem organização.

Diante disso crescem imen-
samente as responsabilidades
dos comunistas em face da
classe operária, que é a sua
classe. Surge uma série dc ta-
refas urgentes no seu traba-
lho no seio da classe operária,
que são as tarefas traçadas na
Resolução do Comitê Nacional:

l.çJ os comunistas devem
atuar diária e infatigavelmen-
te no seio das massas traba-
lhador as, levantando suas rei-
vindicações mais sentidas e
imediatas e mobilizanão-as
para lutar por elas;

*.*) os comunistas ãeventi
aproveitar cada luta que sur-
ja, seja o início ãe um movi-
mentó reivindicatõrio através
ãe baixo-assinaãos, seja um®
greve-e pam organiza* <§ mi».

os operários, em comissões d»
fábricas, em associações pro-
fissionais e para criar ou re»
forçar as uniões sindicais nos
municípios, nos Estados e a O.
T.B.;

SS) os comunistas devem
planificar e organizar no seio
das massas o desencadeamen-
to de lutas, levantar um pro-
grama de reivindicações em
cada fábrica, setor profissio-
nal e município, liganáo-o ao
Programa da Frente Democrá-
tica de Libertação Nacional e
procurando dar, assim, um ca-
rater permanente a cada orga-
nização que surja nas lutas ál-
árias da classe operária;

h-') os comunistas devem
atuar, no seio ãa classe opera-
ria como sua vanguarda poli-tica, o, que significa que, par-ticipando ativamente dás luta»
pelas reivindicações e das or-
ganizações sindicais criadas
em cada empresa ou setor
profissional, não devem con-
fundir essas organizações com
a célula de empresa, a qual
precisa trabalhar planificada-
mente no sentido de aprovei-
tar as experiências que as
massas estão adquirindo nes-
sas lutas para esclarecê-las
pacientemente sobre as quês-
toes políticas ãa ordem do dia,
para mobilizá-las para as ma-' ni}estações em defesa da paz, <
pelas liberdades democráticas
« a independência nacional,
para organizar os comitês ãa
Frente Democrática ãe lÀb«v*
tação Nacional,

Btdlht, quando tttuava mtro o» opcrfrfoj
de fíakú (tMO)
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i; KÓROBOV
1 in dezembro de IM4 o camarada Slátln

mmm.' e c e b e u os metalúrgicos soviéticos.
Vindos de Stalino, de Makeicvka, dr* Mnjjnl-
togorsk, Je ICusnétsk e de outras cirliul.-s in-
du»triais de nosso puís, eles se reuniram nt»
Kremlin, as fceiH horuR da tnrde. Stáiin efttron
na sala acompanhado de outros dirigentes do
Partido e do tiovêrno. Ouvimos sua interven-
ção com a máxima atenrio. Stáiin fixou para
nós uma bérie de novon oltlelivos visando o de-
senvolvimcnto da slderiir*-i«* fil.* no« indicou
que era precisa CfiMar dos trib-allunlores
mais dedicados e ainda*» a sua formação. *fc

proci*?rt -amparar os homens, disse Státi.t. conto
? jardinelro ampara a Irvore frutífera rica da
promessas.

Stáiin falava eom um sorriso nos lábios
e fa^ndo fr-,,aii--*ntc. gjrn:et08. lato nos pu-
nha tão à vontade que denois de Stáiin falai,
cada um de tiók teria gostado dc tomar a pala•rra.

A reunião durou, sem interrupção, at*
t hora da manhã. Quando terminou, o cama-
rada OrdjoniRidzc me chamou, juntamente!
eom meu filho mais velho, Paulo, que era
então chefe de uma oficina dc altos fornos
na usina metalúrrica de Dniepropetrovski, a
T:os apresentou a Stáiin:

— fiste é o velho metalúrgif"*. Kórohov,
camarada Stáiin. Êle tem três filhos, todos
metalúrgicos.

Stáiin me apertou a mão e me felicitout
• —Vês como é bom teres sabido criay

filhos assim!?
Eu respondi:
—. Camarada Stáiin, o mérito não caba

s*S a »**ír**;. f******* o o.o**-«r sovi"t?«i e sem o Pr»r-
tido Comunista, jamais poderia ler educado
os r**'v!"í-' filhos como ed».io"oi.

RçalrVontc, é um ò-guího nossuir três fí-
lhos e vê-los fr.zor seus estudos no Instituto
de Aco de Moscou.

Em 1937 tive novamente a felicidade «e
ver e ouvir o c,*Tv*an*í*'*. StáHn; num*1, recenrão
orfrani^ad? no Kremlin em homenagem aos
dir?«••?•-»f<->s e aos sta!raho/vist?s r'a indústria
carTronífera e dn mel t*l"r"ia. Stalin errrueu
então um brinde à aquê!í*s que, no setor da
economia-, ocupavam um n^sto de direção de
média ou pequena importância, file se le*n*
bron t*"*i.ljém dc rrn**i o hí^bí-M à saúde de todas
?• faim'1'a de metalúrgicos Kórohov. Em res-
posta] nrqmotí a Stáiin fazer tudo o quc fôssf;
possível para ultrapassar os. outros mefilúr»
gicos.

Toda a minha família trabalha com en-
tusiasmo pelo bem-estar do povo soviético.
Paulo, meu filho mais velho, é ho-e Vice-l>Ti.
nistro da indústria metalúrgica. O secundo,
Nicolau. segue um curso de técnico, e o tet?«
cerro, Tlvá, é diretor d?, usina mçtálúff-iça
Petróvi«*k, em Dnicprnoetrorsln. Tenho também
uma filha. Klnvdia. É artista dc cinema. ,0
governo soviético concedeu já à minha famí-
lia oito Ordens de Lênin.

Em nosso pais, mais de uma familia opa*
rárfa foi educada da mesma maneira.

Por ocasião do seu aniversário, 'dirijo as
camarada Stáiin, ao grande comandante, mt*
nhas saudações mal» calorosas. Desejo-lha
saúde ® longa vida, para felicidade e alesr&
i« todas as sessoáÉ simples dò mundo*-
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Ds Mr, Csmêrarfa flnpelii, os
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GIGANTESCAS CONSTRUÇÕES DE PA .„*

Todo n,uw*i, na V H.H.H., cunham f-WA»
An - .:'>i trettmitt* tmmttu /Vr «ea tru»
balho, /oi honmda eom o íífw.iJ da Uerei.
4a Trabalho itueialttita «• «<»«« «*m premia
tuUin. H. além iíímkq, d ípuUula aa Swiet

Su;.i..-.;. t.i u fíH a,. Mia memetMi Maa
antii'itu>iítaiia *i*aijim» dc ume v/ida*. Ao
rcsiinn» 8éffw1mt6, Irr-M ú 0 TttlÜtQ '«' è« MS
w<«"if: • •;¦•"» **-".•«.'.».

&" pOSflittJi t*ff«í«i«itira»:enrr. qut «a »«« o
Moscou, uo Kremlin, nue veja Huumt tal na
9 •*0*Sa0t4*ntO </.«< mu u .'.fiíi u p*«»/ttílflq«Hrrl«í
sósia mau/id as /«rcrtfiro «io JL0d..

... Kix-fnt, num eompwrtim^niQ dê cairo
icrmitôriu do trjém Btttlbio-Mwcou, i» trem ro»
éava rapidamente, maa me parecia q«e ovas*
fava cor» dificuldade. Até então, jamata Unha
abandonado Staro-lh chovo. Olhura curiosanwn-
te pela janela o dtajilo dos postes teiegráfiooê,
éa» aldeias, doe cstaçôc». A ;• < ;<¦ tudo de
neva fusttfiava raivosamente a esU.pe. •*'.••••
eomboio ¦ • .-•<• ¦•-« adiante. Por momento», o apito
éa locomotiva lançava st a estridente apito na
f tan leio branca.

Afcua • I tu hos- dormiam há muito tempo.
Quanto a mim, náo cessava da pensar em
Moscou. Veria o camara<la Stalin t Teria oca-
tião de encontrá-lo t R então, o que lhe diria f

Enfim, cis-me em Motcou... Praça Vcr~
melha. Emocionada, passo ao lado do mausoléu.
Irtnin!... Elo sonhara dar J00.Q00 tratores é
Aússia. Sonho quo nâo conhecia ainda quan»
éo, na primavera dc 1930, subi pila primeira
vez a um trator, mas que meu coração sen-
tia...

Devia estar, sem dúvida, muito perturbada,
porque os transeuntes me fitavam com ar
turpreso. Não pude deixar do murmurar do-
temente c sem que pessoa alguma me ouvisse:

— Vtodíniir llitchl
Entrei no palácio do Kremlin. Como era

magnífico em sua sobriedade. A passos lentos,
percorri a enfiada do salas, olhando com in-
tensa emoção as altas abóbodas, os lustros
que brilhavam, as obras do arto cm madei-

... Joseph Vissarionovitch Stalin ai-
wrou na sala e tomou lugar na tribuna do Pre-
Pidium. Olhei para ele, meu coração batendo
ée emoção. Aplaudimo-lo freneticamente. Aclo-
toamos nosso querido Stalin para I/te exprimir
tsosso amor o nosso reconhecimento por Mudo
• que ele unha feito por nós, camponeses...

A meu lado, uma velha camponesa, em pé,
balia palmas. Ela se rejubilava ruidosamente,
eom alegria, e seus olhos brilhavam de felí-
ttaade .

Joseph Vissarionovitch aplaudia conosco.
Çtndia lwmenagcm a nosso trabalho kolkosi-
ssjno, estava contente com nosso sucesso, com
«Bossa felicidade. Ele nos olhava e sorria e uma
ternura maravilhosa emanava de seus sorri-
•ee fraternal.

Finalmente, o~silêncio se fez na sala.
êtMkosianos e holkottianas,. jovens e velhos,
Psmasose Vcranianos, Georgianos e Armênios,
Webeks e Kazakhs, se sucedia, tus tribuna,
aaronuticiando seus. discursos. Pessoas de to-
«ae* Os nacionalidades falavam das vantagens
SS> sistema kolkosiano, de sua felicidade de vi-
•ir e trabalhar sob a direção do maior homem
êt nossa época, o camarada Stalin. Os homens
«fe vanguarda do campo prestavam conta* de
teus trabalhos do alto da tribuna do Kremlin.
Mm nosso nome, eles recordaram as etapas
principais de nosso âaienvolvimer.to, do grande
Outubro aos dias presentes. Evocaram nossa
wiàa isolada, indigente, sob o jugo dos kulaks;
apresentavam nossos agradecimentos à classe
eperária que nos havia ajudado. Falavam da
mecanização da agricultura, da ciência intro-
éuzida nos kolkoses e do grande organizador
Oeste movimento, o Partido de Lenin e Stalin.

Stalin ouvia atentamente. Ele escutava,
torria e aplaudia.

— Com a palavra Pacha Angelina, chefe
ia primeira equipe de mulheres tratoristas âenosso pais, anunciou o presidente da sessão.

Tomada de uma emoção intensa, subi à trl-
buna. Lá fiquei, gelada, fixando^ nos olhos otamaraãa Stalin, incapaz de proferir uma pa-lavra... " ã

Mas da mesa ão presidium, uma vo» dis-ae docemente:
— Coragem, Pacha, coragem!
Buperando minha emoção, comecei a fa-tor dé minha equipe de tratoristas, do traba-Sho de minha» amigas, do ensino agrícola, âaanda nova âe nosso campo, e de um golpe tmesmtt segura de mim mesma. tM

»..» è II Congresso Oos JcoíkoeíaHos ãt
«%\oque continuava seu» trabalhos. Joseph Vie«
earionoviteh o assistia. Ouvia, intervindo po*.•eixos, ora eom malioia, em ces* eoméura, mat
«* ee4a uma H *nm

P, ANGELINA

am cwrdiai afete; t e ermhr qua atava aa
íi .'.¦-,..-., i .•..,,'„•'.<, yt lm -.oíiit ..-j ... Malta,
enhoçum audaciosamente .*•¦ u *..'.¦•. eemtruU»
vasto* ptmm pare o future.

«vo! durante uri» Mercaia de %m ¦»«<• tfu
estava num grupo de delayudun, ao (Joagrmso,
Vetávamos, pracejávomo», ríamos,**

Dt repente pt-retid Stalin, Tendo me loca*
li.tuu,, joseph VtesarUmoviteh me chamou,

ili.iha eenvtrta rum o camarada Slalln
nâo foi longa. Falei-lhe de minha alikia, dera
dias difimls de outriírn que meus pois conhe-
c*<ram. Htalin queria dados nobre »¦* a vida
da tratoTittOti estávamos abrigadas t e co-
modo em nossas carretas (l), em que empre'
: ¦•¦> -;¦¦:... .*¦•.*., lastres, que livros liamos,
recebíamos regularmente os jornalst Foi nee-
ta ocasião que, em nomo de todas ae minha»
amiga», prometi ao camarada Stalin trabalhar
ainda melhor, o obter de cada trator V.T.&.
um rendimento de t.SOO hectare».

— Está bem, camarada Angelina! disse-
tne Stalin.

Despedindo-se, ele me apertou a mâo e me
encarregou de transmitir suas coloremos sau-
daçoes a todos os tratoristas * koUtazianoe de
míuha oíduia.

r-l ¦ r s t_. .- u. ¦ «i ¦¦¦IM li ni m n —i ili ii i , ¦

As Maiores Cehtrais Elétricas
a/Lyjitvm O aior C o

Brn dezembro do mesmo ano ¦>*.'>> fo-
mos, minhas amigas e eu, convidadas à Con-
ferência dos kolkozianos de choque em Mos-
cou. Ao entrar no palácio do Kremlin, minhas
companheiras se sentiam intimidadas, como eu
da primeira ves. Procurei acalmá-las mas eu es-
tava mesmo emocionada .Tomamos lugar na pri-meira fila.

O presidente da sessão mo deu a pala ura
Fui para a tribuna com um passo seguro. A
sala aplaudia. Falei dos novos progressos de
minha equipe; dos artigos que inseríamos em
nosso jornal mural; das flores com que orna-
vamos nosso carreta; das canções ijue canta-
vamos; de nossas colheitas; de nossa emula-
ção com a* outras equipes de tratorietaé. Tu-

âo isto eram fatos simples, fatos de toâos os
dias, de nossa vida quotidiana. O camarada
Stalin ouoia atentamente e eu sentia bem que
tudo lhe interessava, que tudo tinha lm-
portãncUi para cio. Quando terminei, Joseph
Vissarionovitch perguntou:

Quantas são em sua equipe t
- — Nove, respondi, e apontando eom o

dedo para a primeira fileira, acrescentei:
Estão todas ali!

—- Qual o rendimento por tratorf pergun-tou ainda o camarada Stalin.
1.2SS,S hectares em média.

Acrescentei ainda que, embora tivéssemos
ultrapassado largamente as normas, nos sen-
tiriamos felizes em saber que nossos concor-
rentes o6íi«;era>n ainda melhores resultados.

O» quadro», camarada Angelina, os
quadros! disse o camarada Stalin.

Do alto da tribuna do palácio âo Kremlin,
dei minha, palavra de obter um rendimento de
1.600 hectares por trator e de organizar no
distrito de Staro-Bechevo dez equipes dè mn-
Iheres tratoristas.

Passamos muitos dias em Moscou, visitan-.
do as curiosidades âa. capital,-indo aos mu-
seus e aos teatros. Tínhamos pena âe aban-
donar nossa Moscou, amada.

Na manhã dè nossa' partida,, os jornaisda capital publicaram um decreto ão governocondecorando-nos, a- mtoh, com a Ordem dè
Lenin, e as outras tratoristas de minha equi-
pe, com a ordem da Bandeira- Vermelha do
Trabalho.

v
No mesmo dia fomos chamadas ao.Krem-

Un, onde Mikhail Ivánovitch Kalinin, o saudo-
so presidente do Presidium ão Soviet Supremo
nos entregou as condecorações. Depois da ce-rimônia, Mikhail Ivánovitch nos anunciou queo camarada Stalin estava para chegar e queíamos ser fotografadas juntamente com ele.Não tivemos que esperar multo. Logo vimos
entrar o camarada Stalin seguidor âe seus com-
panheiros.

Stalin! Este nome cercado âo respeito e ão
amor infinitos ão povo, eu o levo no fundo demeu coração. O grande Stalin jne ensinou, amim, simples camponesa, filha* âe um antigocriaâo âe fazenda, a viver e a trabalhar paraa felicidaãe âe meu país, âe meu povo.

<Qs quaãros, camaraãa Angelina, os
quadros!». Estas palavras âe Stalin abriram-
me amplos horizontes, deram uma nova ori-èntaçâo a meus pensamentos. Desde então, èeom outro* olho3 que vejo o mundo que mtroaeta. "

'(1) Trata-i© de carretas que, na eampo,
servem de abrigo às equipe» düranta * sjsjav

Enquanto o governo és
guerra o fo^iamo «ia Tru*
man anuncia quan*» «.•*:« «•
nalmcma novos bilhõoa tio
dóiate* para armamentos,
para a bombu atômica, para
custear Invasões armada*
como na Coréia a preparar a
terceira guerra mundial, a
União Soviética fortalece aa
bases da felicidade do *eu
povo com novas e gU;a»te>»>
cos ¦••••;..u'¦•..'.'.•, tio imz.

A 21 úe Agosto úèmo ano,
,o Conselho de Ministro da
União dns Republicaa Soei*
alistas .•"•¦' i**n*¦...*» decidiu ú
construçfto em Kuibicbev,
nas murgrns do rio Volgn,

UM NOVO PERÍODO DA
SOCIALISTA: O COU
PASSAGEM AO COM

SOCIEDADE

pectivamenta em »".•'¦.>. 1SG6 Rtisala **¦«.¦ •:. o metade da
**. w.*\*zm> ^u.a..^ai. A**^a ja-t 1957.

AS DOAS CENTRAIS DO
VOLGA

As duas grandes usinas
hitiro-elctricas 4o rio Volga
—- a do Kulbichev e a de
Stallngra«to — fomeccriio
juntas quase 4 milhões de
qulluótes de energia elctrl*

produção total de energia
elétrica da União Soviética
cm 1938.

i-Ns.i corrente continua «le
energia aerâ repartida tia
seguinte maneira: 10 hilhães
de quiluôtes-hora para Mos*
cou; 6 bilhões • SUO mil pa*ra ns regiões de terra negra
• aa regiões ribeirinhas do

V ai do Mundo
IEÇO DA
ü N I S M o
*}uase 14 milhões de hec*
es de terra aerfto irrigados
abastecidos dágua pela*as centrais e seus rt-ser*

ttôrlos, Essa reglfto Irriga*
, eqüivale em tamanho A
landa, Ilélgien, Sulca e
namarca juntas.
Assim, o Poder Socialista¦ .i«-i«M« levará um notável

emento dc conforto, bam*
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t nTtíl^ .ZTa: 
* ^^ Pr!,naP? f * % ?°viéúe* •» v* «• ^^wíio daa gigantescas o^

LiSeJ Íi mmJBSP* d°JvlB ,do S0****"» •-•' bem-eatar deTpovos soviéticos!,
ílrlar âsotí Z>à. tS^aV^ÍS1?* T„ *&*»** no Rio Volg^ Desviando o Rio Amü

t.Ka^„ ao aexerco ae üara-Kum e aaa transformação sum* região f
da maior usina eletri<»s do
mundo. Essa usina fornece-
ra, 2 milhõe de quüúótes —¦
10 bilhões de quiluótes-horade energia elétrica por ano.
Sua produção de energia ele-
trica será portanto 3 vezes
maior do cpue a da famosa re*
presa do rio Dnieper (Dnie-
progués),- a maior da Euro-
pa. «

Alguns dias mais tarde;'a<
31 de agosto, o governo so-
viéüco anunciava a constru*-
ção era Stalingrado, também
sobra o Volga, de uma ou-
tra grande usina hidro.-eie-
trica da importância, a qualfornecerá 1 milhão e 700
mil qüiluótès; 10 bilhões- de
quiluótes-hora por ano. •

A reserva dágua: e uma
parte da energia elétrica
das duas usinas servirão
para irrigar um território de14 milhões de hectares.

Enfim,, a 12 de setembro,
uma neva decisão do Conse-
lho de Ministros da U.R.S.S.:
a construção na Ásia Central
de ura canal de 1.100 quilo-metros âll extensão, o maior
do mundo, que ligará o rioAmu-Dariá ao Mar Cáspio,
valorizando 8 milhões % 300mil hectares de terras novas,
das quais 7 milhões no de*serto de Knía Kum.

Estas três obras gigantes-
concluídas res

ca. Elas fornecerão cada ano
20 bilhões de quíluótes-ho-ra, isto é, 10 vezes mais; quetodas as centrais elétricas da

rio Volga entre Kulbichev e
Astrakán;. 3 bilhões e 

"500
mil qulluótes para região do
mar Cáspio.

destinadas a transformar
As duas grandes centrais

Daria do Mar de Arai para
go canal do mundo e que
ti 1 « produtiva.

-De V. Mólotov
«A sorte dos povos amantes da paz e os inte-resses de toda a humanidade progressista, estãomdissoluvelmente ligados aos êxitos constantesda Umao Soviética e do campo democrático mun-dial, dirigido pelo chefe que todos reconhecem, o

grande Stalin».

* lodo esse amplo movimento em defesa ds
paz, da democracia e do progresso têm na U'. R.fe* b. o principal apoio e nela deposita sua maioresperança, sendo o nome de Stalin sua grandebandeira»»

«Se depois de. Lênin o pove soviético resol-
peu 

vitoriosamente suas tarefas estratégicas, e tá-ticas, internas e externas, e tornou tão. poderosoo seu Estado e, ao mesmo tempo tão ligado espi-ritualmente aos trabalhadores do muhdo inteiro,êste grandioso êxito histórico cabe, principalmenteao grande^ chefe de nosso Parüdo, ao camaradabtaün, è direção stalinista».

itar e felicidade às poluía-
;fes de regiões que no
issado eram tradicional-

íente assoladas pela fome
jMêmiíja, onde o deserto
ivançavá cada ano sobre as
irras cultivadas.
Além disso, a energia ele-
ica produzida servirá para
imentar a eletrificação de
jscou, Kulbichev. Sarátov,
ilingrado.e outras cidades,
mesmo tempo que trans-.

rmará as condições gerais
existência dos trabalha*

res^ soviéticos. Permitirá
mbém aumentar a eletri-
ação dos transportes ferro-
irios. Outra parte da ener*
. elétrica irá para as fa-
idas; coletivas, fazendo
c-gredir mais ramdarro^te
trabalhos agrícolas. A ês* .
respeito, basta saber-se

o cada quiluóíe de ener-
i elétrica utilizada na
ricultura- libertará 8 tra-
lhadores manuais, que
io para outros misteres.

fílstas obras notáveis do
sitíme socialista soviético
.. i • •'¦¦Mo sem ^ precedente na his-
tória- e sem equivalentes no
ninado capitalistas.

#; CANAL DA FELICIDADE

j: fcom AB5 mil quilômetros

a França — a Republica da
Turcmenla nAo tem mala dt»
1 mllbso e »100 mil babitan*
tes, concentrado* ao pò dos
montanhas do sul do pais e
nos oásis. O imenso deserto
de K.*-.i !..«::i ocupa %V% do
teu território. O ar 6 *teo o
tórrido. Ventos tempestuosas
tr.i/Mn constantemente nu*
vens de pô sobre os campos
cultivados, os canais e as
ddndes. Sfto necessárias
plantas dc raízes longas para
fixar dunas móveis. Mas as
plnntns exigem água. E a
água 6 rara na Turemônia.

No entanto, nn fronteira
entre a Turcmenla e o IJz-
bequfatão, um rio magnífico,
com 2.500 quilômetros, rola
suas águas tumulto^as. E* o
Amu*DnriA. quo vem do Pia-
nalto do Pnmlr, levando ca-
dn ano para o Mar de Anil
45 a 60 milhões de metros
fúbi«xis de água, que se per*
de sem proveito.

E' esse rio o caminho da
solução do problema da
água na Turemônia e da
transformação da natureza
nessa parte da União Sovlé»
tica.

Ora, sabe-se que o Amu-
Daria se lançava outrora
não no Mar de Arai, mas no
Mar Cáspio. Há apenas ai-
guns séculos, a massa de
água do rio lançava-se no
Mar de Arai pelo Araxe e
no Mar Cáspio pelo Oxns.
Posteriormente, no século 16,
os Khans do Khorezme, um-
velhíssimo reino situado ao
sul do Mar Arai, desviaram
o rio Oxus para terem sob
seu domínio as populaçõesda Tiircménia estabelecidas
às suas margens. Os tureme-
nos se tornaram então nõ*
mades, e seu desejo apaixo-
nante de possuir água se
perpetuou em provérbios tais
eomo o que diz: iUm povo é
rico quando possui terra e
água* e «Uma gota dágua é
um diamante».

O Estado Socialista vai"agora realizar o sonho se*
eular dos turemenos trazen*
dò novamente as á<?uas do
Amu-Dariá para o Mar Cas-
pio.

O Canal Prin«»ipal Tureme-
no será' ó maior do mundo.
Terá um percurso de 1.100
quilômetros.

Seu volume dágua será de
350 a 400 metros cúbicos porsegundo. A quantidade de
terra carregada pelo Canal
Principal e seus derivados
será de 300 milhões de me-
tros cúbicos.

Oi Grande Canal -*- tam*

bém chamado Cana] da Felí*
cidade *-* irrigará 7 milhões
do heciares do deserto de
Kani l.tiin. desenvolvendo
assim o lixando a erl««,*ão de
gado, até hoje nômade, per*mtilmlo a a«riculturíi em
larga csenirt, partlculnrmeii*te a tio alíjmlfto, cuja colhei*
ta uessn reí?ifio aumentara
de 7 a 8 vezes, t» o rondimen*
to |Hir hectare será superior
ao do vale do rio Nilo, gra*
cas «i fertilidade das novos
terras irrigadas.

Cidades quo hoje se abas*
tecem de ftgaa doce através
de encanamentos de mil
quilômetros, terilo água fá*
cil c fartamente. Com ela
virá também a eletricidade,
qua transformará m condi*
ções gerais de vida e traba-
lho.

Enfim, graçss no Canal
Turcmcno, uma grande via
navegável ligará o Mar Cás-
dio ao Mar Arai e, peloAmu-Dariá e Syr Darlá, ao
coração da Ásia Central.
BASES DO COMUNISMO

As grande obras 'sta*
linistas levarão água a um
total de 22 milhões de hec*
tares do terra — duas vezes
e meia u total de terras irri*
gadas do maior pais capita-
lista, os Estados Unidos. Per-
mítirão uma colheita de tri*
go tão grande quanto a do
Canadá, sem falar no algo-
dão e outros cultivos ou na
criação de gado.
l\\"to se trata somente de um
novo plano mais vasto queos precedentes, de uma usi-
na eíetriea mais poderosa
o de um canal mais extenso.
O Dnieprogués correspondia
ap periodo da construção so-
eialista da economia nacio*
nal soviética. As novas obras
atuais correspondem às pos-sibilidades gigantescas de
um período novo, aquele on-
de se acauã a edificação da
sociedade so«?ialistã e ao
mesmo tempo começa a pas-sagem à sociedade comunis-
ta, caracterizada pela fór-
mula: A CADA UM SEGUN-
DO SUAS NECESSIDADES.

As vitórias da economia
socialista da U.B.S4S. exer-
cem uma influência crescem-
le sobre a politica interna-
cional. Milhões de pessoas
simples vêem, nos gigantes-
cos trabalhos de construção
do país do socialismo um
novo e claro testemunho da
politica. de p&z seguida pela*>Únião Soviética sob a firme
o sabia direção do grande
lider dos- trabalhadores —
Josef S'.áirn.

Um Encontro com Sfáün

1

Qahndo o* »{çMf*Kv** tnradl*
ram a Urraida, um Hontem os
65 ni.»» *— Kovpnk — «Mos
Dsjsssneeaf naa r*»Kit**í« «mipa»
dns, pam combato*)«**, Como
c\a fôrma o pHrmim d«-f>taau»
«ntnto d»> mu: rrilt«trii«*>> *»om ee%>
ea dd 20 homem*, eomo teta
àattacattMnto ciwnce, e«imr> «?!#
vai «i.-inrtir o Urror nas bos*
tea inimiüni a mil quitomo-tro* du mu poiilt» de partida,Indo iüfjf» figura nau mtimoriss

«l<* Kôvpidc camo uma HtHitmn-
cin «1* , \trai.nii.ná •«*** fitito» de
armas. A energia, a fria reto*
iuçfio do Krtvpak o dn «<?ua
co nhHroa fatem lncriv«iia
prodígios.

Um dia, um aviilo vln«in ile
Motfmi atarrisa tias proxími-tindes du campo ondo so adiam
f»a gucrrilhtirof, Poi buscar
Kovpnk, a fim de levá-lo s
Moscou, li, nonno horoi encon-
tra outros comandantes, clicgn*
dos como elo por via ncrea.
Uma conferência os reuno no
Kremlin cm torno do Stalin,
Eis .**. descrição qoo Kovpak
n«»S fas:

Antífi «ir» chegar ao gabinetad«» Stalin, ntraveüsamo.*! diver-
ms in*.;:i.s. Eu dizia para mira
mosmo: vou vê*Io de mirpr. **a.
Stalin entava todo o tempo
diante dos meus olhos, tal
qual rm » conhecia pelo» retra*
tos. E foi bem assim que ele
apareceu «piando »c abriu a
porta. Tive a linpreKNão de que
já o tinha encontrado varias
vczcii e de o conhecer pcMoal-mente. Ele estava no meio da
»ahi, fr-Ajando m roupa que to-
do o mundo conhece, aquela
d«w retratos. Perto «e .-x-hava
VoroHhilov, com o uniforme
de marechal.

Ah! eis aí Kovnul», disse «1
camarada Voroshilov.

Stalin me norriu. Apertou-
me a mão. cumuriinejitou cada
um de nós e convidou-nos a
scittar-noü. Meu vir.inho na me-
sa parecia ser Molotnv. Não
percebi a presença de Viaches*
lav Mihailovich senão depois
que eu estava sentado pertodele. Não posso compreender
como eu não o notei logo. O
camarada Stalin estava senla-
do na mesa quase ein frente a
num. Pensei que a recepção
duraria muito pouco, porqueoa tempos estavam duros; o
camarada Stalin tinha enormes
afazeres e estava preocupado
com a solução de muitos pro-blemas importantes. Não ohs-
tante, ele não se apressou a
falar sobre as questões que nos
levavam à sua presença; fei**-
nos^ perguntas sobre nossas fa-
miliaa, se nós continuávamos
a manter as relações eom elas,
e de que maneira. Aa vezes ele
era obri rado a se interromper,
a fim de atender ao telefone.
Ao voltar, retomava a palavra,dirigindo-se tanto a um ouante
a outro. Qnando ele me falava;
eu tinha a impressão de qut-»e tocava docemente pe*a mat
par ate aproximar de si. Cada
qual experimentava por certs
o mesmo sentimento; entretan*-
to tedes'-rspriiaisia.sfius Benti-

S. KOVPAK
«Genersl de lutrrilhHra*, htrsi tia ».¦••». «...im«».>

mrnlot * (trrmanreiam rahuo*.
Provarrhm-ni»» 8talin parerblfIsm e «M.- «liíijíii» a eatrerls*
ia para a*t »)¦¦¦•«-•••. asa di»<am
rcwpeiio àa gnrrrilba». Am**
de imí.i i-.-.Ií-.i-iii.- para (alar
•obro if ..*.« rdafoss rom o
povo o da maneira por que a
população ««* eompertavs em
relação a BOSi Ku tinha a in-
t.-n.;.i«« de fn.-, 1 li,,* um infor*
me, maa cie me pedia paracontinuar sentado e rr»*.|Min«l« r
àa iierguntaa que tne ia fa«r«*r,

Stalin me ihn h«*nt a paidoa prohtentnx. Km ri**>|io»<ta *
primeira periíiitita, contri-llie
como tínhamos e«.tabelr<ido II-
gação com o |mvo e como rrria
non ajudava. Stalin fet-tne
sentir então que late era o ttrKcnrtnl a qne emprestava 8
Imo grande importância. Ila-
lançou variai, vezes a cabeça,
como se di-*-<«••• .sr-:

— Bem, bem, ê muito bom
qne estejas era cMrcita ligação
com o povo.

O camarada Stalin despertou
em seguida nossa atenção paradiferentes pontos e abordou
outros rapidamente. Quandonossa entrevista versava ao-
bre nossa ligação eom o povo,ele me havia perguntado se ti-
nhamos bastantes comissários
em nossos destacamentos de
guerrilheiros. Quando lhe res-
pondi que o comandante sosi-
nho dificilmente podia dirigir
ioda a atividade politica, por-
quo empregávamos nossa ati-
vidade náo somente noa desta-
lamentos mas também naa ai-
«leias por onde passávamos,
« camarada Stalin me disse:

•— Bem entendido! — e ai
terminou a parte da entrevista
relativa aos comissários. O ca-
111 a rada Stalin não voltou a
tocar n*sse ponto.

As suas perguntas sobre
nosso armamento, nossos uni-
formes e nossas fontes de rea-
basteeimento em armas e mu-
nieoea, respondi:

—- Temos somente uma fon-
fe, camarada Stalin, estabele-•lidas às expensas do inimigo.
Não possuímos nada além dos
troféus.

—• Está bem! — disse Sta-
Hu — nós vos ajudaremos de
agora em diante eom o arma-
mento nacional.

Enq tanto respondia is soas
perguntas, tive subitamente a
Hapreoaio de que o camarada-
Stalin «sbta antecipadamente
tade aquilo que eu lhe dizia e
qae me interrogava nio psraobter de minha boca certas
htfonuféss -~ ele as tinha su*

Stalin eoa*
flauta» s

rfctanVmestf - ma» oara ma
despartar i- -• certa idéia*
pira me ajudar a dar precisas)
per mim ...--- -..• • *f«>trrmins-*
ila foi***.. ! -*i .«---.r t*im|.» ()««•
eu cemprrfndf rlepoi» eaa, pe»in. k. 'aquelas «t*~»i«i«.«»•». ela
mr tinha ( tr.i avançar, e quas*
«lO i'.'n iltrl-ll t.«r. firmei *!«••
preendido rom a almpllrldada i
a «*lart*ra da eeut.

Drpnia que ea Havia rea*
pondidu a uma maria de quea-
iu*-»., Slalln me fterenntou por-*
que MMM destacamento rm*
pr«*en«lia raida. Eo lhe e«pli-
quel a utilidade daa açôrs «io
mnnnhraa, a eaperienrla qus
tio» tinham Iraiide «sa romba*
tentes na Soumehtehins. Sta*»
Un ouviu-mo porientemeata S
me disse rom raplrtet:

—• Ji qa* as «ai«ma elo
assim, one m raldn ao jnslifl*rim, nio podeis empreender
uma expedir.1!*» mhrt a margens
direita do ÍMi-eer?

O nttrocin mm mtrtfo grave,
e en nio *t-**St« r«apiader inie*
diatamente.

Refleti
linnande a fi
outro.

Enqnante
outros, lances nea elbar ae-
bre mim a deve lav seeapreen-
dido one es Ji «Csva pronto
para reapondert pereeM que as
dirigls s mimi dlaae me cento
se ma Hveaee aegssssi perma-
nentemente • se tivesse advi-
nhado mens peaaatraentos:Por favas, es vee euf,o,
camarada Kovpak.

—- Penso, camarada Stalin,
— respondi — qoe podemosnoa transportar para a mar-
gem direita do DeJeper.

—¦ De qne nocroaitais paraisso? — pergnatoa Stalin.
Respondi qoe precisávamos

principalmente de canhões, de
metralhadoras s de faxis anli-
tanks.

Tânia todo boe — dis.*»
Stalin, pedindo ie porá redi»
gir ali mesmo oma Bata do e'<e

em raid
«AreBs.

avaliei
<•¦• eeriem
trajsapoctar

I flqrtei ae-
r pare ris-
pedir las-

depois
agora

era
sobre a m

Fia ama
o numere do
nceesearlee
tudo qne eo
Kombrade aamím
me ener
iu celsa aos

giandea
ra aasfm,
mai 40
ele bm
rada Hevpal,
(cs

Assine o
Apelo de
Estocolmo

taastoamagi-

9nfa «sso ea Tea
mt' m» pergsn-

Stalin, du-
rante a inaugu-
ração do canal
do Volga, uma
das maiores
realizagOes da
engenharia so-
viética e que
pôs à prova o
heroísmo soei-
alista dos ho-
mens aovSítt*
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traria éo aa» oo
nado. D«foü do*
olhos nobre a
cnrrersro,
toot

— lefa flHãgosê para sado?
Onande eo esaf essef qne não

unha easadc pedkr mamem, ele
me restftate a Rata a me pe-«üo qne o lefnasssa

—- Podemos ferseee? toda<ase seja nirisnaite,
Ao refaser s lata, pensei

que seria toai receber botas
para os asasse eombatentes,
mas aeredftei qae seria exaee-
rado pedir e> «rm logar de bo-
tas, en pedi caleadoo. Stalin,
depois dc haver Hfo minha
nova Hsto, rlsceo a palavra«calcados», MnHo Sétrrf e eu
que queria pedir betas, pensei.Tive apenas o tempo de me
censurar s mfint assomo, pois
que sobre s palavra sen Irados»
que ele havia riscada Stalintinha escrita de sos própriamão a palavra «betas*.

Conversava ainda ecnoses
Como se dlapoaasao d« muito
tempos nie aos >|ava pressa,deixava-nos pfce em etoVm nos-
sos pensamentes «Htqnanto ele
decidia tadq l»cdtat£menie,
diante de nés, ala oVlxande
aada para e miaaíe ssraint*.

Ao nos deseja, boa viarrem,
e camarada StaHa aos dtsst
eomo sa foose om adeos»—- Sobretada, tmsnaraéam,
«sonservai sefldsasaaU t 9gO»

JU ......,„. .. sà-iéte ¦¦y-5?
¦- - ^- : .y--- énAa. ..
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PORQUE EXIGIMOS RELAÇÕES COM A URSS. I

I EDRO MOTTA OMA

Ra 
dgtfi 4* mui* «at stilWftlH» dc Stllin» recorda m |rwt»'

ia* tU mt M «arifiilor ati & Europa, oiitlad^i por pes*
ma- nasüMm dc*»r tado ila Allíaüea. Ml tiMr.r_.ir» rrgiõe*

4» tt- ¦?•II.

Lavava romix» .-•..*..• uma pari* Aaa irH rtMMoai Ar
tttina* <.irr*£i«t'.f» pat M&M l»r«'»tiriru-» a< CORStnitOI <••• muitd»»
**v(». Bra "">* Rraadi iiAiragcm. ivra» variai «Aiilai* «t.- v«u«
__Ud<MK... r uldraa /imiliçür». miniatura» dr IritqU* *. l.i1*; i,*.i.|_.-.

aiicina- ee nu»,,•. maiuW- estrada* dr frrre. botaaf <t<
de taté, a not» litilrjk «lo sertão n-mi. -.UM» ou it.»-, roxtllia»

ifa aal tm Irafcelfeot «J*^, «ouro, corte* <t<* pradaeM íat«*mla», Ir-
Aàa* com desvelado SMOT ptla Ifawk família Aua tr«.t. t*. ca-

t.tia.-jí. paulistas a miurim*, lembrança» *!<»¦. portuário» »• mtt-
aJMmaa, livro* a peemi**, <i»a«lr.n a óleo. músicas dt* rompo»»-
tttfr* popular**, premi»* At* labor doinrutim, bordado* rtpre-
•sam «oito centena* dr <ita- <lr tarefa dc* tnota* do inU-riur, dr-
ftte ado* ao Irar ro». o prru.amrnio mai* carinho*» «»._Ht.. im-
tpM> h quem drdira .un a maravilha át aus habilidade •* jpa-

«oaia a atai adv© distante.

Nüo *mqu-<*tri outra* provas At afeto. O espanto Inicial
mm faneloairiae aduaneiro* fm divemo* p.iisr* capital!*!**, an
aapararrui na vallse aHwta com toda confianv* • estranha

( variedade tia artigos. Cada presente »ra acompanhado dr
feri mm com dedfeatõrib», votoi de felicidade em vário» tona. 0
mm t ét Stálin aaaim repltldo tm cada volume poderia criar
.BU. sUade* aa viajam.. numa época um que oa «gaugstersi* do
ítmf rinliamo Ianque cftendem a rede dr espionagem e eontrô-
m paédal-faaritHa per todo* oa pai»*?* privado* dr ma sobe-
íjHdft. aujeltoa ainda a governos titeres. Man por toda parte
•jBebniramos a aotidarirdndi- e a identidade de aentitmntos noa
ftaaiín* do pova. Ehsu nolidarirdade, e**a identidade de aentl*
OMaíofi era e que podíamos ler no olhar amigo e no sorriso da
dÉMfatia com qae oa funcionário* dan alfândega» de tanto» pai-
0a§ nurshalisado* fechavam a valive doa prementes a Stálin,
Umanuo o sinal tle gii oa o carimbo de livre trânsito,

Bio oa homena simples trabalhadores do Brasil, da Amé-
•ítm, ét mando inteiro, an maravilhosas bordadeiras cearen-
isam, oa ferroviário*, marítimos e portuários que se negam a
teaaaportar c deacarregar armamentos, os vaqueiros de Mato
jfltOCTO, «m peatores de ovelhas, os camponeses que já lutam
Aa ermaa aa mio contra Lanardelli t outros ladrões de terra,
<Mr jflvena, ss mies, ss esposas • as noivas em guarda contra
m Riosstrutsa. ameaçss do assassino Truman, os poetas e os
niafcos, os escritores, oe eduesdores, os sacerdotes, os qui-
OÉsatsa milhões da aderente* as Apelo de Estocolmo, os ope-
oMls t camponeses, oficiais, soldados e marinheiros que envia-

ds todos sa lagalos ds terra presentes a Stálin o ano
nio, sio ss mesmos e muitos mais que festejam agora o

71.* aniversário. Festejam pensando em oferecer-lhe o me*
presente, qas é a noticia de asssa própria libertação.

Km toda a nossa bNtária.
<t jxjvo braiiltiro nunem **t_.
j. x.«_ ii aff.rriosHtf-da conlra
q_..t_„i'i<_r naçíu, Nilo há um
ié e*«fuplo no m*tm pa«*
asilo, at* a Revolução Soda*
lula d§ 1017 m ItúAiia, de
igiioramos dttroate dece»
nios o numei. i* de qual*
quer paia. Assim A qua eata*
...¦l *••¦!¦ ti .«..a rnptdaiuertte re-
j.m «v-. dl^omâUoaa t etimer»
dnía com oa rtovo^ fítiladcMi
•-u."|»'-*.i» BUlfIdo» «t.-jMij« da
primeira fiuarr* mundial.

Jvrguota*i*v toiÍM»: por
que at mantéu. em noaao pala
mi. i atitude ofldal da Igno*
NU a líulio .•..••¦:¦ Ii.". i ,»!..
MUS 200 ni ¦ 'u-it de hahltan-
Un ..i.r. um» sexta parto de
globo terrestre?

A resposta •'¦ evidente: aa
apodrecido» cIuasc^ doml-
nanles do Brtutll. amarradaa
de pon i m&ofl aos banqueiros
úoh K.ítft<!.*.-_ DUdoe c em vias
de <!i'.'.np»rr<*->r para sempre,
temem o contacto com a rea-
lidade, com a luz do dia, cora
a vida. Mergulhada*, no ob»-
cuntntismo medieval prõprio
das classes decadentes, Um-
bram em desconhecer, o pri-
meiro Kstado S ciai Ista da
história. «•

Maa é dano que Isso ape*
nas denuncia d-iqueza. medo
do futuro, tf*tin mortal à 11-
bertação da classe o)>erária «

das massas camponesas po-
im-:, de nosso pala.

No entanto, se existem In-
sofismávels estes fatores In-
ternos, nfio menos poderosos
s&o os fatores externos <]ue
impõem essa situação anor-
mal. âstes últimos podem ser
resumidos na pressfio direta
que exercem os imperialistas

RUIPACÔ
w»rtf*«amerte«?w§ para impa*
dir quo mantenhamoi rela»
çôea diplontátteat a eomcf»
ciala com a UnlAo Sovléilca.

SO es Ins^mioe ifooram
«pis. o itovilmo de D^a t rt*m*
pt>u relaçôsa com ergovérne
tia ünsa ttrpoia da um breve
periodo cn» que pela primei*
ra v. __ _-i_... haviam alda m-
i..t.->..-¦•..-, — fior ordem dl»
reta «In DeparUmento da
Kstado tlq governo das Ktta-
doa «":. •."-. Rra uma tlecor*-
renda tio a^ravatriento da
aituaçii» intenuiclonat, cau**¦•? m pelos preparativos de
guerra a ;¦*-..,,-* planos expan-
alouistaa aorte-muerleanos, o
resultado de um novo e iitalN
oxacurbado prugnutm de co-
lonbutçAn Innque dos ; ». !¦¦<-.-
da Amérícu l^ttlna.

Para os imperialistas. nos-
¦aa relações com a UltSS co-
locariam em perigo sua po-siçio de monopolista* do
nosso comércio exterior e do
prõprio deaenvolvlmento da
economia nacional brasileira.

Significaria, para nos, O
estabelecimento de relações
diretas com a URBS. llber*
tar-nos, pelo menos pardal*
monte, daa imposições odlo-
aaa doa monopollatas da
Wall Street

Estabdecer-so-Ia, de ma-
nelm< flagrante, a diferença
entre* as imposições ditadas
pdos financistaa norte-ame-
rlcanos e o tratamento em
igualdade de condições ao Ea-
tado soviético. A URSS seria
um i.ovo e vasto mercado

tm geral mm tus tmm»} ma»
tér.a« primai tstmU o algo»
Mo a a borraeha até os ml*
Bértoo.

Ainda no terreno fl«» r^la-
çõ8â intraRtente eeonômica-a,
é chocante a diferença qua
axlsta entre aa noivas rt*'a«
ções eom o* Hnlnúm UnSdoa
o as relações da WnlAo So*
vttUfa com aeus vislnhoa.

Knquunto aomcw reduxidoa
pelo» imperialista» norte*
amtricanoi a almplea fome-
cerlor de matéria» primos

. para sua» Indústrias e mer-
cado para seita produto» ma-
nufaturadoa, a poderosa eco*
nomia soviética, livra de cri*
ae», promove o desenvolvi-
menlo Indústria! em larga
escala tle países como a Tche-
coalovAquIa, Polônia, Rumft*
um. Hungria, BulgArta, Alua-
nia, ajudando-as a recuperar*
aa rapidamente das destrui-
ções da guerra e favorocendo
o bem-estar a a fellddade de
seus povos. Através» da (m-
portantes acordos com a Re-
pública Popular da China, m
Unl&o Soviética eatá forno-
cendo ao povo chlnéa milha*
res do tratores para o cultl-
vo dos seus campos, perfura-
trizes para seus terrenos po-
trollferos, refinarias para seu
combustível, instalações com-
pletas para a produção da
mÂqulnaa que v&o ajudar o
povo chino» a llbertar-sa
de urn negro passado de
atraso s miséria com qua
o esmagaram durante sé-
culos os colonizadores es-

para os nossos produtos, a trangelros, particularmente ea
começar pelo café, que viva norte-americanos,
à merco do jogo da bolsa de Enquanto isso, somos ra-
Nova York, como aconteça duzidoa pdos Estados Uni-

{tm a uma aUua* âo d» caia*
nia, o um governo da tnüeao
nudonal c «mo o de Dutra
rompo relações eom a vnm
pura qua fhpiemua mala lub*
mlmw ainda ao imperialis-
mo ianque, í-- ¦- ..-< 50 mi-
Ihõea de enaelroa em y4»e.
roa para alimr.itar a agre»»
:í\ , ianque contra a Coréia
quando o nos«« povo bofre
prlvnçOea de totla sorttf. Con-
¦ente que a Armour, a Swlft,
a a Anglo exportem carnea
para oa exércitos rie Truman
enquanto o cftmbto negro da
carne campeia no pais lntei-
ro, inaccesitlvel hs* camadas
pobres da populaçOo.

ES* um crime permitir quet d altuaç&o ae prolongue,
poia hd todos oa Indicloa da
que aa classe» dominantes
querem prolongá-la a agra-
vá-la ainda mala. Iaao eatá
perfeitamente claro daa da-
claraçõoa do velho ditador
Getúlio Vargas, que ae con-
fesaa vendido aos traficantes
de guerra norte-americanos
para levar-noa a participar
das agressõea qua oa Estados
Unidos desencaddam na Aala,

Resistir e lutar — é noaao
dever de patrlotaa. Lutar de-
íendendo a pae, recusando
derramar nosso sangue pdoabanqueiros da Nova York, e
lutar pelo mais alto objetivo
que temos em vista: a con-
quista de um governo demo-
crátlco popular que seja da- '
fensor conseqüente da pas o
da colaboração amistosa com
todos os povos, particular-
mente com a grande Pátria
de Stálin, a gloriosa a inven-
civel Uiüfio Soviética, queamamos e seguimos como m
estréia polar de noaaa luta
de libertação nacional.

Celebramos aselia este dia dc festa internacional porque
imos ns figura máxima áe nossa época, homem símbolo

ms partido que lhe dea tempera de aço, cabeça vigorosa de sábio,
poise de soldado e construtor, toda uma obra de redenção e
ttoHddade, de paz a gigantesco progresso, que êle tão bem en-
dono, à frente de uma já invencível comunidade de povos e
oeçlet*- Hvres. Festejemos com amor e devoção essa vida que
)_Bsc é tio cara, porqae ns experiência de seus 71 anos medimos
Úaarrirêm o formidável aalto histórico do gênero humano. A dis-
Õincia que medda de modesto filho de sapateiro recrutado
ffmmm revoluçio ao genial arquiteto de um mundo sem miséria,
Mi injustiça, sem opressão, é a que separa os tempos barba-
mo do tzarlsmo do mando comunista de igualdade e fraterni-
dade, o mundo da energia atômica empregada para removei
Montanhas desviar a enrso de rios, transformar terras deser-
ÚÜcas em prados floridos, em bosques, em campos aráveis. Admi-
immtt t amamos em Stálin a força incontestável dos povosiMa marcha, transpondo a fronteirs sombria da pré-história da
aadedade dividida em classes, para a verdadeira e lumino-
«a história do homem civilizado, dominando a natureza em
ata próprio benefício, organizando a prolongando a vida emi dião da Paz.
Iftaaes radonais e justas.

0 Câmara Sin e a Participação
Bas Mulheres i Construção do Socialismo

-a-

LOURDES SILVA
LOURDES 8IL7A '"

Uma vez mais o mundo co-
memora o aniversário do gran-
de Stálin, e os corações daa
mães do mundo inteiro se en-
chem. de júbilo ao reverencia-
rem a figura do maior guar-

©essa força insuperável doa povos, que Stálin simboliza e
íSIdge, nove décimos da humanidade esperam, confiantes, a
frâtdria final nesíes dias de ameaçadora tensão. Pôde ela em
watt. primeira fase de desenvolvimento retardar a segunda guer-
ga que os imperialistas começaram a tramar desde 1918. Pôde
eis esmagar » Hitler e suas serpentes nazistas no covil de, Ber
Bm. Será capaz de triturar Oa sucessores de Hitler, os crimino-
oos de guerra que premeditam a ruina total da humanidade
num duelo de arma» atômicas. E» mais ainda, terá, com o apoio
«B-esecnte dos amigos da paz, o suficiente poder de impedir que
os Franksteins do capitalismo, os monstros da marca do sinis-
te® Harry Truman passem do bombardeio de populações civis
aa Coréia, da matança impiedosa de mulheres e crianças, da
agressão aberta aos povos que lutam por sua libertação nacio-
9tú e social à conflagração universal

Para teso, é mister que es partidários da pas em geral e
particularmente os que estamos festejando por toda a face da
Ôerra o 71»* aniversário de Stálin, compreendamos nossa res-
poasabilidade no atual momento histórico e passemos dos votos,
de» andos, das pslavraa à ação. á conquistando a nossa pró-
prla liberdade « independênds nsdonal que nos somaremos damaneira mais efetiva às forças da paz e do progresso, mos-
^ando-nos dignos de pertencer a esse mundo novo, honrando aifeeca que Stálin constrdi a represente.

Leia-Divulgue e Assine
RO B LEM A S

Stálin completa 71 anos «
são 71 anos dedicados à cias-
se operária. Uma vida de tra-
balho intenso pelo bem dé seu
povo e pelos mais puros idais
de toda a humanidade, decü-
cados à edificação do socalis-
mo.

Na construção dessa obra
imensa, Stálin, assim como Le-
nin, compreendeu' a importan-
cia decisiva da participação
mais efetiva das mulheres.
Compreendeu-a como urna
grande força que representava
a metade da população, vendo-
a na sua condição de compa-
nheira do homem, de mãe, ten=
do condições especiais de co!a=
boração na grande tarefa queo socialismo se propunha roa-
lizar, da educação'da infância
para a formação de uma juven=tude sadia.

Compreendeu por outro lado
o entrave que ela poderia cons-
tituir se não lhe fossem asse-
guradas, na prática, condições
materiais e morais que favo«
.Tecessem a sua cooperação.

«Ela pode ser de utilidade
Imensa, se libertada das .trevas
da ignorância. E, ao contrária

pode -tfreiar a obra inteira, se
continuar escrava da ignorãn-
cia», disso Stálin. Compreen-
deu ainda que era indispensá-
vel libertá-la da escravidão das
atividades domésticas, que a
traziam «presa ao fogão e ao
quarto dos filhos».

Ao se lhe assegurar direitos
iguais aos do homem em todos
os setores da vida, fazia-se ne-' cessário que se executassem
medidas práticas que garantis-
sem de fato o gozo desses di-
reitos e permitissem à mulher
viver a vida econômica, poli-tica e social de seus país. Além
disso, era preciso tornar possí-vel o seu desenvolvimento cul-
turál, no terreno das letras das
artes e das ciências.

Esse problema foi resolvido
e essas medidas postas em prá-tica, através de uma vasta rê=
m de creches e jardins de in=
fância, onde a muüier pouedeixar seus filhos durante to-
do o tempo em que se ocupa
com o trabalho ou o estudo.
Assim, a mulher soviética,
dando sua. contribuição valiosa
para o progresso de sua Pátria,
não descuida da primeira ta-
refa que o Estado lhe impõe;
educar seus filhos. Ela partici-
pa da discussão dos trabalhos
escolares daa organizações de
assistência e educação realiza-
Sãs pelos Comitês d© Pais
Atravéo da educação .orienta»
da que ela lhe ministra no lafp
auxiliada j»elos ensinamento®

de eminentea pedogogos, as
mães soviéticas prepdram seus
filhos, com mão segura, no ca-
minho que conduz ao comunis-
mo.

JE* assim que existem hoje
na União Soviética meio mi-
Ihão de mulheres deputadas ao
Soviets locais e cerca de du-
zentas mulheres deputadas ao
Soviet Supremo da URSS.
Mais de 40% dos trabalhado-
res da economia nacior.al sâó
mulheres e também o são 44%
dc total de especialistas com
instrução superior. Centenas e
centenas de mulheres sao con-
decoradas com o título de
herói do trabalho socialista.

Por outro lado, as mães de
famílias numerosas merecem
um carinho especial do govêr-no soviético e recebem abonos
que lhes facilitam satisfazer
as necessidades de seus filhos.
São também condecoradas cora
títulos de «Mãe heróica».

Nesses trintr. e três anos de
regime socialista, a mulher
soviética teve condições e es-
tímulo para ser a verdadeira
mãe de seus filhos e a cidadã
capaz de corresponder aos de-
veres que lhe impõe o Estado.

Isto é tudo o que sintetiza
para nõs o camarada Stálin: ©
objetivo, quê desejamos alcaa-=
çar= i

A luz de seu exemplo « sofe
sua orientação, as mulheres daa
sovas Democracias Populares
p, alcançaram também êss®

®fejetlv@ @ ss .to gvmüç K-sufo

blica Popular da China JA
constróem ao lado de seu povo^
o socialismo em sua Pátria.

Também nós, mulheres br»»
sileiras, o alcançaremos, se se»
guirmos o caminho que elaa
seguiram. Os objetivos do
emancipação da mulher brasi»
leira e os seus anseios de uma
vida melhor para seus filhoa
são reivindicações que só po*
derão ser obtidas com a aboli»
ção da propriedade privada da
terra, com um governo popi*lar e democrático, com a aplfe
cação, enfim, dos 9 pontos da
programa da Frente Democrá*
tica de Libertação NacionaV
apresentados pelo camarada
Prestes no histórico Manifest*
de l.» de Agosto.

Eis porque a nossa luta,
conservando o seu Caráter ea«
peçífico, deve estar ligada i
luta de nosso povo pela sua in«
dependência nacional, pela vi*»
tória do socialismo em nossa1
Pátria.

Eis o porquê da nossa Itittf
pela Paz, visando assegurai
a vida do mundo bom que jifoi construido por nossas ir*
mãs soviéticas, sob a liderai*
ça do camarada Stalln, luta
que visa conseguir um ambfe
ente pacifico onde nós taro*
bém, e os povos de todo a
.n_nmde, poderemos alcança? ti
socialismo.

Asseguremoe o desenvolvi*,
mento de nossa luta, intensifk
©ando nosso trabalho. Esse ê
® melhor presente qua Etoda*
Ecmoa éa*? a Statefi *;

''
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TÁLIN. HOMEM
SIMPLES E JOVIAL

HENR1 BARBUSS8

H da R, — No» último* .mo do rm» rtdo. Hei**ti uudiuuo e.-.n» vi»-. a bioqrat.a dc Stalta Coroa*
«Mini. de íorma ojoglütiat «ua «jiondt atividade de
fuopcnjandi-ta da nobre couna do «ocialiumo o da paiBcrrburte. na biografia dt Stalln. picviu que a guerra cia
• ánica saída para flltl.r. earacteritou o redime leitdal*
militar.Ma japonl» o assogoiou que o.te também «e.ia
derrotada. E etcreteut _ Mar há outro campo. Hâ a_ for.
fa» «ó*. Mllb&es do olho» «o abrem &ob a Influencie da
In». Todo e mundo dirige .ua* ftftdi para a Onlãe So*
rtétlcn»

•arbuset meri ou em 1S35. Mai ne» ieat litro» jé«teta. resposta ae grande problema de nor.«o tempo, à ti*
Hém de grande e noto mundo a cuja frente teachs a ca*
•odo de fraadt e neve mundo a cu)e Ir ente se cha o co*
n»«rmtla StaMo. Barbasse • atede hoje o mod. I. do In*
•níettual combatente. fta» toa» «Corto» de Ocidente».
cantor Lunatcharaki que cootereave certa ter oom Le*
nto neste Bnrbume. Wladnilr niich tinko o olha: dis•
•"¦•• • • «t«lnt_i de súbito: «Sim! que repercussão tom
» «Mt tos!» Tal ora Sarbune, grande escritor f.aacte,
an tor «o orne den mtlherte blegreften «te Staiin. com*
fo__e da pes e chefe de» poro».

ESkm) 
homem duro e !um!-

, noeo 4 tombem' um ho-
icm elmplea. Nio 4 diflc.1 fa-

ttr eom ele sento porquo está
rmpre trabalhando. Quando
ti vai. rè-Jo numa das salta
éo Kremlin nfio ee tropeça
tom roafas de três ou quatro
pessoa» ao pé de uma escada
» naa entradas. Esta shnpMci-
fede orgânica nada tém de co-
Mam com a simplicidade «pa*
•ttosa de algum monarca ea-

'iw-dinavo que ee digne sair

.pelas ruas ou do uta Miilor
que faa n sua propeganda

. apregoar ene ele n6o bebe u«n
fuma. Stalln dorme rotular-
mente *.. quatro da n.iuihl.
Nfto tem trinta e doi» _<• i ..tá-
rios como Lloyd George: só tem
um, e camarada ProskroW-
tchev. Nào assina o que os ou-
tros escrevem. Entregam-lhe'e
material e ele o faz todo. Tu-
do passa por suaa mãos. E isto
nào impede que responda o»
faça responder todas as carta»

que iwebt. UtisntU. ft o en*
mnira. nin****** lamfjsi ia*
oiihar Sue tronca <-*-tn>«j|.
daa>», d« Smtflaa Qopnri
*u» *t$unú*m>, sm «uciui-íit-
sa». di» Barben í».a}4t,i_íô,
o,uc lutou a »eu Indo na ilwr*
eia: »ua «Jovialldade», oí»
Orajtiachvttt m como uma
criança,

Na aolciiMiade dt «acorra-
•tenta do jtiMléu Oo C-orU. na
Urand» i>,- t.. oe *t. -_.._ ,».
unas do» pemoitaiíon.. to reu-
mram not _¦:¦!.<-,., m _ sas-
lutem onde uutrAra compire*
»'iam e imperada- oti ilgm
«ri-o-duquo. t* mn fe4«m ,m
alvoroço infernai Tudo» nam
mtdosamente. Ali _¦ i» eia.sialta, ürdíoniítdaé, UolatoT,
Vorosbllov, K_ :on».-- ¦:•» e eu-troe. Contavam anedota* d»
guerra civil, recordavam ffctoe
}.tore..oos. *i ._.»»,.- *-U d»
quando ca!*le do cavalo ?>«Sim Fm, fci o «pi* èstara «•
passando com squtie maldita
animal!...» l-l rebenta.-a uma
a.-u-sauiada liomefca, uma ie-
.ialldade ener«lça, rm» -.roar
juvenil que Caaíá vibrar m
«dorno imperial» doa sslòn*.
trevo e /rance repouso dos si-
.uiuto» da ^ande cor.itnt__.le.

Também l-tnii. r_.._ rir oom
todo» as fôrçaa.

tJamaiA vi ng homem —
oi _s_ (Jarld — cuja rifada
fosse tão confagfante quanto
a de Wladmir llllch. Ate pa-
recia estranho nue mn realista

UM INÉDITO DE STÁLIN

8 Parti Sócia
Suas R.$Pi

l tome
Contando apenas 22 ano» dc idade, Stá-

>ta funda o jornal georgiano ilegal <BrdzoIa»
(«A. Luta»), que ae coloca inteiramente mu

posições de Lenta, O texto abaixo foi esc-
_raido de um grande artigo do Stálin, apa-
reeide no número de sovembro-dezembiie dt
iSOlu

O 
PENSAMENTO humano conheceu muitas

atribtdaçòss, sofrimentos e mudanças
antes de chegar oe socialismo elaborado

t fundado sobre uma base cientifica. Oa so-
Qioüstas da Europa Ocidental erraram au-
sante longo tempo, eomo cegos, pelo deserto
ao socíaUsmo utópico, antes ãe desbravar seu
;ami7iko, antes de estudar e de estabelecer

as leis da vida social e, em conseqüência, a
necessidade io socialismo para a humatti-
iode.

Desde o começo do último século, a Europa
produziu numerosos pensadores e sábios co*
rajosos, devotados e honestos, que se esfor-
oavam por determinar o que. podia salvar a
humanidade dos males que não fazem senão
w multiplicar e se agravar com o desenvol-
vimento do comércio e da indústria. As
tentativas de suprimir a opressão da maioria

jpela minoria fizeram desabar muitas tempos-
iodes e muitas ondas ãe,sangue sóbre a Eu-
ropa Ocidental, porém o mal não foi vencido,
ats feridas continuavam abertas e os sofri-
mentos tornavam-se cada dia mais difíceis
de ser suportados. Para isto havia uma cau-
sa principal o fato de que o socialismo utó-
irtco não revelava as leis da vida social,
mas pairava acima da vida, dela se distan-
dando constantemente, quando se tomava*preciso um sólido laço com a realidade.

A. tarefa mais urgente em que se fkea-
vam os utopistas era a realização do saciar

r

rala ria Rússia
Mais Urgentes

IísjbOj numa época em que m vida nâo c/e-
recia neiilvuma base para __fo realização,
por entro lado, o que era ainda mais afli-
tivo pelas seus resultados, os utopistas con-
tavam ver realizar o socialismo pelos pode-fosos deste mundo os quais, na sua opinião,
podiam facilmente se convencer da justezaão ideai sociaüsta. (Roberto Owen, Linda

Blancj Foitricr. etc). Esta concepção áissy
mulava mleiramoile a realidade do viovU
mento operário e da massa operima., >nica
ptortadora enaturafo do ideal socialista. Eis
o que os utopistas nâo podiam compreender.
Eles queriam criar o felicidade sôbre a terra
através do caminho legislativo,, através ds
declarações solenes, sem a ajuda âo povo,dos próprios operários. Eles não davam ae*
nhuma atenção particular ao movimento ope*
rârio e, freqüentemente mesmo, lhe negavam
vmportancia. Em conseqüência, suas teprias
pcrmanlciam no estado ãc teorias e passavam

& margem da massa operária, na qual, ama-
áurecia de modo inteiramente independente
dessas teorias, a grande idéia proclamada
no meio do século último pelo genial KABL
MARXs — <A libertação da classe operá-
ria não pode ser senão obra da própria
classe operária.... Proletários de iodos os
países, uni-vosh

Destas palavras decorre esta verdade,
hoje evidente mesmo para os ccegos*, de quo
a realização do ideal socialista exige a ação
dos próprios operários e sua união numa for-
ça organizada, independentemente de sua
nacionalidade e de sen país de origem. Era
indispensável fundar esta verdade — foi o
que MARX e seu amigo BNGELS realiza-
ram magistralmente — o fim de lançar as
sólidos bases do poderoso Partido Rociai De-
mocrata que domina hoje, destino fmpíedo*
so, o regime burguês europeu e ameaça de
destruí-lo e de edi ficar, sôbre suas ruinas o
regime socialista.

tio a»i_t.m mil bdii.tm mm
*Mii» t&iiífc %-mmm via e tâo
prmmtiiimttM*> *mu* a .nu-
nenflia «fíü* grandea tntgédtoi
<*_.mU-, tm) bOBMn inqu*tirtti*

...1 IM. nOU t-Uti (*-Iü _?_,«-
O-tdt f»f.tau.im, putkim* r*i
s**ím. até dtf.rt.Mnr l*£t.
uta». até p-nier a renpirmMt
K '.«.-..i «MinUtl #K* f.t-__-«_i
nma enoiutr. uma aoiida eatt-
dt mural, para poder tir de»*

i:.« que rt como uma cr,-
_»».-* atua n*. . ..am-aa Ht*)in
i-ii» crée: o < ¦•• .¦?. Jaen«K»
e dOl_ i.i. • •«-.- \;. .*it, ue qu»-
lurZÇ ãflllS « .S-. *-• i.n.#. .;• wilu
-Mia mulher X-tuta Aidttui«\-_t.

"•-.-. no «no ?:..._f»do: «ua
ronna r-» <«¦ > aèo « nais
qut nm» bela eJ_se aohren.en-
te i.•._-*-¦* e un fotmoee
•:--.- tio mármore trranco dn-
iaeundo-re do hdw i, •-•_.> <:* et*
treta ao cewtierio «te ttova
üetitcW. js:*ito jttaUoamesta_• _n • AsHon Sti-jfjeiw,
*i;jo pai nwiTeti num actden-
te em 1131. Denu#it..rou tmw
À«ii_r.nU_ pa;craal pelas '. u.»'ilass _v i';_o.' !_,•_.-, . ,iu-
uo uelofi itiilosw» em Ua!.ü. >i
j._r quantos «uiroa! Alsda pi
roce que estou .endo a ma\s-
Cáç&o d. .• • •>. :u üLarilan « d.
liou.. «,i.-..-ir-.n, dois pcqiifrno.
t--JO {Joa-.Io ...wuo -o du Muh-
no, ouancii mo contavam como
SUIiii .». ii*vja ixHjiibido dejxü.*
Ue seti triunfo no Cohsehratô.
rio, e inclusive lhe. havia da-
Uo leia i.iil lublos a .._. u-
zcnüo-lhe«: tld agora que vo*
céa n&o cí. pi .alista», aiuüa is-
i.-uão coini^o enconti-»ndo*m*.
na rua?»

¦ -¦*.*¦• iSTohrr> o humor cítf Lenin e
ae Staiin, e por assim dizer
na mesma' oute^oiia de Céno*
íiieuo.*, ....e-se iituar sua ir.-
nia. Na menor ocaá&b, fazem
dela uni uso abundante. E'
com pvaser que Stalih dá Uma
tVnnia «_lv_'..ida ou .satiriCM s ¦
•...pre_..Ho do seu pensaniènto.

Dami&o Bisdny nos oania
uma História preciosa. «Em
vé&);eras da» jornadas dc ju-
ido de \U_( nos encontrava-
ivos, Staiin e eu nu. redação da
rfrãvda». O tel<)fono to«a. O»
marinheiros de Oonstadt con-
snl tam Staiin. < Deve-se Ir 4
manifestação com i .mlou sem
íuzil?. 'Que responder porte-
leroneVs, disse pura mim me»-
mo, preocupado. .Isto de íasfl
é coijío de vocês, camarada».

mÀtoCampto
OS CAMPONESES

l£ O AM\ I SARÍO IM STA1JÍI

O ant.Vfaâllo dn %*m*tk\imiirmy F""*lin ê mt áU m
tmn, âe »>s«.r e «.••.•».* ..*mo d* vwtadto «ia im» áo

Iodai o. \m\nh qm *iei*jai» » Hberdt.de. e i*a^.u ptt»u\t• ***e
t .oiiaHMn« Pam aa gratidca masaaa oprimidas .!._.-. j .»•
uapiialúitaa. «i..» coibia» t «emi «ti^n .a npcifliliui i n.
e nome § 4 mn* dt* Stálin •_ © uma ctrtoaa l%tmlnof« oe
que. poi maia dura» que M^am ta lottt <j^ tv*ohan .*•
•-jju-itur eJaa taiui»'m 4ou«egult«o ae •(*.».tar do , fo
cmta\r/artor rm qur* vhtn r malhar, ní#.iiô »« povo» «_•

ÜKSI8 • Ua» Driuouraciai PcfUlare», Uvtti u .'Hinee .>*i. .«.-
snmlM» do _Oií4»itmo.

• «.-¦..= . 
«. .

Per i««o. para o* «*i«pMf,r»*s do -*>_-__,-. ,ioítriv'.:H.
dr Stálin é um ^Ji-nie di* dt feeta e d» ni_k Os eatnpe*
nesea b£«_íleiroii. que tvuam t-tta trrra . _»i»tca a?«if.rl«
v-dl» srmi-feudai das latifôüd.oa, anncíran aa e<né*
obra dr Stálin ee euamMmeuroa • ee *_wp*.nl<«íi »•>» .. /¦ »»
ivant* vitfttloKsmrnte, «1 ««:«» ;utaa. r» «•*{«. t» .•.» __ía!ia,.
na Uniào Sovtéltoa, jâ i:Jte existe» chu." *n««_--a -_otire_."í*
..ie exij-letn camy>onr«<*8 r*-tn fe ian. E ?v: aue? .*af_!__r _e
cattiJHineses nwoe. aeb a ólif.ila de ?f.l<ia rtolchovlque
d* l^*i3iw e Stálin, sob • cUitcfte da ciawe ^.eiàrja .^a«*
/arara « revoluíio c«.tttta es <ai<irai]«iia * «a •àti.a.íujA-
rioí, ctii-jido o Kâtade Socialista que de_ • se»i» 2*0» ••*._*. .
ixriicaw.. que lhes det. máquina» agiiwi^a ,? ele.nc*ii.fio,
_emente« • *íi/.i!.tenela rí-T_if* — «' ^s* »'_r»»a,"oioiow *»

agrlcuittcra soviôltca na agucuUJifa ;ii.r.» tyuuçiÈub _« .
;i. ..t'(. e os -iutipouese» toviéüéoi no» i_» .......wm ;-. ._•
livre*, mnin prósperos t ma;» _._.?<* de •.-_»•• *e*et.

SJ' o mesmo caminhe «i.* •_ campôs__*èá Uraáüe .•*•
fera rtr líegbir pura conquistar a «u* :.-.•*;.-..«.;_«». .-am-he
que lhes aj.cnia o granüe Fr.stes. diçoíjí. .' ilcf) .ie àtuil»,
A.«s1m. f<\.re_j..ndo o aiJ\er_tíaio de St. lir. -•,. .-..<_* víla •
. fs:'..i.ds, us oamponesee devem et reu»'- *•».. '*v xig ;r»a
coisa sôbre a \iUa de Siarin. t>«ra lér e uí-v.-.m. **. Wwiüfesvè
cl. Prestes, i>!*j.anizar Çomitéa Dcmocivu-;».. .»f -.-.t)et;Av<*e
.'.'aümii-l e organizar ««vas e nova», lutai im mh.» reiv.a-
cliçações, p_lá tomada tí?s terra», tio* ir;* ...-dAní.*.. Mia
pa/ e » Independência naciouai.

Aos, os eaciutora» le\'amoa
sempre o lápis conosco.. Xa-
luicairaente -- oouclui Bie^.iny
— diante Ua resposta de sta-
lin tüdos os maiiuiieiros com-
pai-__ei-un à râauifesfia-gfeq õom.
os scLia ¦ Iajúis>.

.AJeiu disso, também .n.l_
ser iaiptíésto. Quando Ludwtg
excJáuia, *. propósito d» uma
resposta sua: ¦•: o «Êiilior flào

responde •r-. r ..r*»»!-..- <<í.;^i-i
.ai-oV: P(¦>.-• '"•'. 'ft*. •» *e/.i-«;a

R!6 tdeail2« -\*r -.frt-CÓ. flifl»
troca, quasvci» . roçsmò c-. ¦%>•
tor ibe f-e^i -!j;^,: «fkçHa •.'• _?-
nlior que in *» jj-ode comparaa
ci)_n Peur.. i»- Çj vaucio t>, «ie
rejípoiide .._... üx*íltt; «Aa v'o:»-
parações &s.f»ni(_-ts -tífe tenipie
-.crisesdai r.«i* • -i.>!*uríía..>

Segunda Seç|o *- .VOZ OPERARIA - Pásu '

Stálin em visita a um Kolhoz, durante a batalha pela òõletíviza-Çãç ãc ngrí^vltpirv,, qm iras*-
formou radicalmente a face do campe ria U.R.8.S. Dc um paio àe pequenas éxiiltíra^és agri*' colas, de pequeno rendimento, a U.R.8.S.. com * transforniaçtSo tocmlista no campo padsou *
ser,o cuia Ua agriculiura mait altamente Uhscnvotvida,-onàe^
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Estudar Stálin Para Assimilar e
o "Manifesto de Agosto"Aplicar

COM o lançamento do
aM«í»ií« sio de Agosto» a
shtise oporá fia e at maüas
ftrabaltmdorai do Brasil pas*
jtaram n contar com um ro*
ieir<» seguro na luta contra
Io imperialismo e o poder
feudal burguês. Neste doeu*
.mento UAsleo, Prestes, o
chefe da revolução brasüel*
x.i traçou uma linhn politica
Justa, conscquentfinente re*'Voluehn/irlo, que permite no
nosso povo, guiado pelos co*
n... .:¦ .. empreender aem
mal< i- delongas a lutn por
Xim '•*.'•'. rno democrático e
g>opular, que liberte o pais
do jugo imperialista c o co*
loque entre aa nações que
jflefendem a paz e s demo*
Cracia.

•O cManlíesto», entretanto,
f»r si mesmo nfio basta. Ele

ei 
se torna uma força à me-

ida cm que 6 assimilado-Bpelas ma. sas c se transfor*
jma em açócs revolucionárias
jfle massas. Nossa linha

Elitlca 
se desenvolve, as*

n, ao ser comprovada na
>ráticn, nas lutas populares
)arciais contra a reação. Os
)iministas, ao lutarem pe*

ta aplicação do Manifesto
Junto às massas, vão com*
preondendo melhor e enri*
quocendo ainda mais o seu
conteúdo político. Desse mo*
üo, nossa linha política vai
adquirindo raízes sempre
mais vigorosas, a luta ad-

TREMEND A
EXPLORAÇÃO NA
FOGÕES DAHO
Trabalho na industria de

Fogões Daho. Nessa industria
os operários ganham uma mi-
séria: CrS 4,00 a Cr$ 4.50.

Nfio temos um refeitório.
Quando os patrões fizeram a
transferencia da fabrica de
São Pnulo nara Campinas, pro-
meteram diversas coisas, mas
eu não vejo nada. Nossa co-
mida, feita polas primeiras ho-
ras da manhã, ar.eda com essa
temporada de calor. Todos co-
jnem assim mesmo, porque
não sabem e mais tarde vão
ser, prejudicados.

Os patrões fazem o bora-•rio de 7.às 11 e 12,30 às 17
On 18. Se nós não fazemos uma
hora de sobre tempo, perde-•mos o descanso remunerado.
Isso acontece atualmente.

Sempre digo que nós deve-
tnos sair às 17 horas e ganhar
jo suficiente. Agora estamos
lutando pelo abono de Natal.
Dutra coisa importante é que
o patrão deu Cr$ 1.000.000,00
para fazer o campo de futebol,

STÁLINt
A ESPERANÇA DE

MILHÕES DE
(Conclusão da pag. 1),

¦SOO somentps grardes por si
.mesmos. Mergulham no•mais profundo das massas.
Encarnam o nais robre 5de-
al, as melhores aspirações
jflas massas trabalhadoras do
imundo. As massas querem
jtjue eles sejam grandes, por*
«jue, na grandeza destes ho-
jmens, vêem sua própria gran-
tíeza. Eis porque >todo o povo
Soviético, ejs -n->rque as mas-
Sas í.abalhadoras dos pai-
Ses capitalistas e toda a hu*
manidade progressista dizem
fcom orgutho: «O arar»de Le*
iDlnl» ««O grande Stálin!»
«Que viva muito tempo nos-
Io querido e grande Stálin I»

(1) decabristas

qulre contornei eada vet
maia nítidos o ns próprias
hüfes teóricas de nossa pu.
liçflo politica vão sendo
aprofundadas e desenvolvi-
das,

A realização desta gran-
difisa tarefa, norem, exige,
por outro lado, o estudo dos
clássicos do marxlsmo«lenl*
nismo, sobretudo dn obra do
camarada Stálin, mestre ge*
nln! dn revolução nos países
coloniais e dependentes co*
mo o nosso. K' nos livros de
Stnlin que vamos encontrar
a grande fonto"do ensina*
mentos para o controle c a
generalização da experien*
cia pratica de nossas lutas.
A leitura e o estudo de obras
como «Historia do Partido
Comunista (b) da U.R.S.S.»,
«Fundamentos do Loninis*
mo», «O Marxismo e o Pro*
blema Nacional e Colonial»
assume hoje, mais do que
nunca, uma importância de-
clsiva para a realização vi*
torlosa da revolução demo*
crãtlca em nosso pais. Todos
os revolucionários verdodel*
ra monte conscientes têm o
dever de estudar não somen*
te aquelas obras como tam-
bóm os trabalhos de StáMn
que a revista «Problemas»
vem publicando ultlmnmen*
te. Nesses trabalhos StáMn
nos apresenta modelos ln*
superávels de análises de
situações concretas, nas qua*

VICTOR KONDER
Is extrai generall/acôea te*
Criem preciosíssimas, que
fazem da arte de direção da
revolução nos palies coloni*
ais e dependentes ttma ver*
(ladeira elenela. Neles npren*
demos ensinamentos sobro
o piy>el Uo movimento de
libertação nacional na revo*
lução proletária mundial, e
o desmasearamento do na*
uonal*reformlsmo e do na*
cional ismo burguta, a luta
contra o oportunismo de tô*
da espécie, sem falar das va*'«•sas indicações para a lu*
ta pela Paz c contra os pro*
vocadores de guerra*

Particularmente nos escri*
tos de Stálin sobre a China
encontramos uma serie de
questões abordadas e resol-
vidas de maneira genial,
que conservam hoje uma
atualidade que só não pode*
mos dizer impressionante
porque compreendemos qus
Stálin é um marxista cria*
ador, quo Stálin faz clôn*
cia. Basta referir aqui, por
exemplo, à formulação e
generalização que nos dá
Stálin de alguns princípios
táticos do lenlnismo, em seu
trabalho «Comentários Sobre
Temas Atuais». Falando do
segundo desses princípios, a
utilização obrigatória, pelo
proletariado, de toclo e qunl*
quer aliado de massas, por

mala vacilam** que peja,
Siáiin reícríndo-se ul noi
adversários Us revolução
chinesa, nos transmite «fale
ensinamento de ouro para a
hora presente*

«A Hm de derrotar Êsws
adversários poderosas, f«lo
necessários, além de tudo o
mais. uma política flexível
e bem mealtada do prolota*
rlado. a capacidade de utlll*
zar cada brecha no ea***n->
dos adversários, a capaçida;
do do encontrar aliados,
mesmo que estes sejam ali*
ados vacilantes, pouco se*
guros, com o condição de
que sejam aliados DE MAS*
SAS, QUE NAO RESTRIN*
JAM a propaganda rcvolucl*
onAria o a agitação do Parti*
do do proletariado, NAO
RESTRTNJAM o trabalho
deste Partido na organização
da classe operária e das
massas trabalhadoras.

Esta política é exigência
fundamental do segundo
principio tático do lenlnismo.
Sem esta politica, é impossi*
vel a vitória do proletária*
do.»

Exemplo brilhante de ca*
pacidade de previsão cienti*
fica dc Stálin, encontramos,
entre outros, no trabalho
«Sobre as perspectivas da
Revolução na China». Stálin
define ai, escrevendo em...
1926, o caráter fundamental

que teria o futuro poder na
China, exalamenie como o *
hoje a Republica Popular da
China dirigida por Mao T*>e-
Tung: «Penso que o futuro
poder revolucionário na Chi*
na lembrará, em geral, por
seu caráter o qual su falou
em neüo pais, em 1905, isto
à, algo no gônero da dltadu*
ra democrática do proleta*
rlado e do compeslnnto, com
a diferença, porem, de que
será um poder ontMmpcrl*
alistas por excelência.

Será um poder de transi-
çflo para o desenvolvimento
não capitalista ou, com mais
exatidão, socialista da Chi*
na».

Hoje sabemos que fiste
também será fundnmcnlnl*
mente o caráter do poder em
nosso pais, quando, guiados
pelos ensinamentos de Stá*
lin c sob o «comando dc Luta
Garlos Prestes, derrubar*
mos o poder do Imperialismo
e sua ditadura feudal*bur*
guesa.

Será preciso mais para
nos convercermos definitiva*
mente que 6 obrigação nossa
divulgarmos por todos os
modos os trabalhos de Stá-
lin, que devemos promover
a leitura e o estudo de seus
livros e de seus artigos pu-
bliçados em «Problemas»?

Não é esta uma das for-
mas mais justas de comemo*
rarmos o 71* aniversário do
grande StAHn?

propaganda esportiva e ou-
trás coisas, sendo que algu*
mas não são necessárias. Por.
tanto eles têm dinheiro para
dar o abono. Mas diante da
nossa exigência do abono, nem
fizeram manifestação algu-
ma. Nosso papel é continuar
lutando, cada vez com mais
disposição e audácia.

HÀ POUCOS DIAS
ESTIVE EM ANGRA

DOS REIS
Estive no-distrito de Mom-

bocaba, em Angra. Lá reside
perto de mil pessoas. Pois bem,
em Mòmbocaba não existe ne-
nhuma assitência médica. O
único remédio que por lá se
encontra são alguns compri-
midos de Anti-Gripai. Segun-
do me informou um velho mo-
rador da localidade, a epide-
mia de sarampo vem matando
muitas crianças. E também o
Impaludismo, que o ditador
Dutra diz ter acabado no Bra-
sil. Conversando com a pro-fessora local ela me informou
que as professoras não que-
rem lecionar no distrito, por-
que fica distante da cidade e
nfto possui condução. Os habi-
tantes de Mòmbocaba devem
lutar pela construção de um
pequeno posto médico e para
que a Prefeitura forneça uma
lancha para o transporte de
professoras.

Visitando o navio «Barroso»,
do Loid, ancorado no porto de
Angra, e conversando com
seus tripulantes, inclusive o
comandante, disseram-me que
enquanto dão as melhores car-
gas aos navios estrangeiros,
aos nacionais só dâo cargas
ruins, ficando quase exclusiva-
mente limitadas às cargas de
sal.

F. SARMENTO
(Estado do Rio)
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COM O PROGRAMA DE PRESTES
OS CAMPONESES DE PARANAI

Conto camponês pobre arrendatário de uma
pequena gleba de terra na Fazenda Paranaí,
juntamente com doze famílias que aqui traba-
lbam nó temos passado fome e miséria, porque
este é o costume do nosso patrão, o Sub-Prefei*
to. grileiro, capanga de íris Spinarde, em Ouro
Verde, Taurino Pereira Moreira. Quando as Ia-
vouras estão criadas eles cortam o fornecimento
c nós temos que passar nos alimentando com fei-
jão e mandioca assada na brasa ou feita.beijú. As
crianças daqui, de menos de um ano de idade,
ficam sem^ leite e sem arroz para comer e, se
nós, os pais, salmos para trabalhar um dia fó-
ra, para ganhar 15 cruzeiros e comprar leite
para as crianças, os fiscais e os capangas vão
nos buscar presos e nos entregam à policia. Se
nós criamos uma cabrita que dà !eite ás crian-
ças, o fazendeiro toma dor dívida e mata paracomer, tirando o leite da boca das crianças. .

É assim que vivem os camponeses de Pa-
ranaí. A situação é de miséria e o unico meio
é pegar nas armas para lutar contra estes ini-
miffos do povo. Li o Manifesto de 1.» de Agosto
publicado por Luiz Carlos Prestes e vejo quer Cavaleiro da Esperança nos aponta o cami-
nho da revolução, que é justamente por onde
devemos seguir. Vejo também que é necessá-
rio organizar os Comitês da Frente Democra-
tica de Libertação Nacional e organizar o povo
brasileiro para libertar o nosso país das mãos

sangrentas A2 Dutra, desse governo que rece-
be grande quantidade - * '-.res dos americanos
a troco do sangue de nossa juventude.

Nós aqui estamos dispostos a lutar pelo
Programa revolucionário que Prestes nos indica.
Temos em vista o Ponto 4 *: Programa do Ma-
nifesto que dá direito à entrega da terra a quem
nela trabalha, a cr. fiscação imediata das
grandes propriedades latifundi.' ias com todos
os bens moveis e imóveis nelas existentes, fer-
ramentas, animais veículos, etc. aos campo-
neses sem terra e possuidores de pouca terra
?\.a todos os demais trabalhadores agrícolas
que queiram se dedhar à agricultura, abolição
dt todas as formas se^i-feudnis de exploração,
abolirão da meia, da terça, etc.

Nós já sabemos que o essencial é lutar e cr-
ganizar os Comitês Democráticos de Liberta-
ção Nacional para arrancar nossa pátria das
mãos de Dutra, Ademar e Cia. que neste mo-
mento onerem arrastar o nosso povo para carne
de canhão nas aventuras de Truman, na infame
agressão armada aos nossos irmã jo da Cor .'ia.
Estamos ("apostos a lutar por um governo do-
moerntico e popular que nos ajude a expulsar os
invasores ianques de nosso país. Viva o Braeil
independente. Viva a União Soviética! Víva o
homem que nos aponta o caminho da revolução,
Luiz Carlos Prestes, o Cavaleiro da Esperança.

JOSÉ' G. DE ALMEIDA — Paranaí.

i^ 10 — VÍ)Z OPERARÍA - Segunda

SOLIDÁRIO COM
PRESTES O POVO

DE POXOREU
Os traficantes de guerra do

Brasil, querendo mandar para
a Coréia a nossa mocidade pa-
ra morrer na guerra de rapina
de Wall Street contra o povo
coreano e sentindo que estan-
do Prestes e seus companhei-
ros em liberdade essa tare-
fa se torna dificil, resolveram
pedir a prisão preventiva dos
meíknres filhos <io nova tes-

sileiro. Todos sabem. A prisão
foi decretada porque onde an«
da ouro tudo se alcança para
essa gente, mas nós brasileiros
e democratas que vemos em
Prestes e seus companheiros
a única esperança de melhores
dias, serviremos de escudo con*
tra a malta reacionária que
quer prender o futuro do Bra-
sil. Os patriotas de Poxoreu,
Raizinha Coité, em assembléia,
resolveram protestar contra
esse crime e dizer que jamais
irão lutar na Coréia. Protesta-

contra a ver&s

de 50 milhões de cruzeiros
destinados a ajudar os invaso-
res desse país de heróis aman-
tes da sua independência. Po-
ra com os intrusos da Coréia.
Deixem esse povo em paz!
Salve Prestes! Tú jamais se-
rás preso. Precisamos compre-
ender bem a importância da
tua liberdade, nos organizar e
lutar de verdade por ela e por
tie

—-. Mato Grosso)'.•¦Í.S.^eirs,. 
,--.
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fEXPERIÊNCIA m
UM CAMARADA
Quando Iniciamos m m_

mandas do dlfusfto da VOi
OPERARIA encontramos mt
tas dificuldades, Aljjumn* i
decorriam de Incompreeriad''1
nossas. Pensávamos: mi
que o povo nflo compreende
o jornal? B uma serie dr
perguntas Iguais nos assai
tava, Ultimamente, pon-ni
chegamos a conclusão d«
que nós è que nflo sabíamos
interessar o leitor, nflo sa
blnmos apresentar o noss»,
jornal. Levávamos a nossa
cota da VOZ OPERARIA aot
moradores dos morros, fica*
vamos nas gencralldndej
quando oferecíamos o Jor*
nal, som mostrar o seu ver*
dadeiro conteúdo. Multas ve*
zes tínhamos até receio dt
dl/cr de que jornal se trata-
va.

Verificadas as nossa debl-
lldadcs no próprio trabalho,
concluímos que deveríamos
apresentar o jornal como um
órgão legal o defender o nos*
so direito de divulgá-lo
abertamente.

Assim é que 2assanios ft
dizer ao leitor o nome do
jornal que estávamos ven*
dendo e o fim a que se pro
põe.

Esta foi a nossa primeira
etapa no sucesso dos nossos
comandos da VOZ.

Ultimamente verificamos
que devíamos conhecer o
conteúdo do jornal antes do
levâ-lo para a rua. E assim
fizemos. Passamos a ler pelo
menos as matérias funda*
mentais, a começar pelo co*
mentario nacional e pela
manchete da primeira pa*
gina.

Num dos nossos últimos
comandos — o do numero
comemorativo do 27 de no*
vem de 1935 — lemos cuida*
dosamente, corn anteciparão,
as principais matérias e nos
sentimos melhor armados
para enfrentar a tarefa. Che-
gando ao leitor provável,
não lhe perguntamos se
queria comprar o jornal,
mas dizíamos que tínhamos
ido levar-lhe o jornal, qüe
era o numero comemorativo
do movimento nacional-li*
bertador de 1935, e passava*
mos a explicar o significado
da grande data do proleta*
riado brasileiro.

Resultado: vedemos rapl*
damente todos os jornais
que levávamos — depois de
dobrada nossa cota normal
— e fizemos ao mesmo tempo
um trabalho de esclareci*
mento político entre os mo«
radores do morro que visl-
tamos.

a

Concluímos então que pri-
meiro devíamos apresentar
o jornal como órgão legal
de defesa e esclarecimento
político do trabalhador e do
povo, sendo indispensável
a nós mesmo conhecermos o,
conteúdo do jornal para me*
Ihor argumentarmos sobre
s,üa importância, Interessaria
do ao leitor pelos divexsos
matfu-iais nele contidt},

JULW
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• vida heróica e cheia de abnegação do revolucionário pro»
ftaticmal. Stalin ¦¦••-¦« prepnrado a aderir entusiastieamente ia
*¦»•.••>.;.•<• * de LBnln expostas na «Iskra». necessidade de reunir
aum partido ünlco áa classe operária oa círculos e ©rganhaçtea
di«i>--ti-..•« atravé*. da R..tinia, de construir um partido unido ideo*
loj/ieamente, fortemente centralizado e disciplinado, ligado ao
snovimento operário, capas de empreender a luta moJucUiü4»
•o» de (!•.«. uma.

t

A PRIMEIRA OBRA TEÓRICA

No •<iu do Partido, Stalin dirige a luta Intransigente doa
fcolcheviqtu-H contra os oportuniMas de todos os tipoit. ürj-aniza
ie maneira incomparável aa ediçSes bolchcviquea clandestinas
êo Cáucaso. cujo papel «'• decisivo na luta ideológica e politica
por um partido de novo tipo. Em incomparnveia artigos, Stá*»
ata ae revela um notável polemista, um escritor e teórico emi«
sento. Stalin escreve enlão traballios fundamentais sobro os
princípios ideológico**», orgftnicos e táticos do partido operário
snarxista, noladamcntc o intitulado «Panorama das divergên-
tfas do Partido» (1905). Êsse trabalho nào «'* somente uma de*
ffesa brilhante das concepções de l.ênin. Maia ainda: é nma
solúvel contribuição ao marxismo-leninismo, ao tesouro Ideo.
lógico do boirI.cvii.nio.

Entre os artigos essenciais que se destacam nessa obra
fundamental, da qual se diz «com razão que se coloca nas vi-
nnhanças de «Que lazer?» de Lenin, podemos citar: «A respos*
ta ao social-democrata» e «A Classe dos proletários e o Partido
dos IVoletúrios.

A QUESTÃO NACIONAL
JB-" nesst mesmo período,

setembro <lc 190^, que se pu-
blica o artigo de Stalin inti-
tulado *COMO A SOCIAL-
DEMOCRACIA TRATA O
PROBLEMA NACIONAL*.
Mais do que um comentário
do Programa do Partido Ope-
rdrio Zocial-Democrata Rua-
so — o partido operário mar-
xlsta — êsse trabalho é uma
exposição genial âa teoria
marxista-leninista do proble-
ma nacional, onde, emprega-
do com rara maestria o mé-

todo do matcríálismo dlalétl
oo, Stalin repele a\estrciteza
nacional e se coloca rtsolu-
tamente nas posições do in
ternacionalismc proletário.
Em sua obra fundamental «0
MARXISMO E O PROBLE-
MA NACIONAL*, escrito en-
re 19Í2-13 completado an-
tes, durante e depois da Revo-
luçâo de Outubro, com infor-
mes, teses e artigos que sâo
um enriquecimento precioso
da questão, Stalin desenvolve
seu famoso artigo de 190*).

STALIN E A HEGEMONIA DO
PROLETARIADO

Quando da Revolução de 1905. Stalin sustenta eom enefjjla a
Idéia leninista da HEGEMONIA DO PROLETARIADO na re-

felução.
Em seus artigos «A INSURREIÇÃO ARMADA E NOSSA

TÁTICA» e «A REAÇÃO SE AGRAVA», Stalin defende eom
vigor a necessidade da insurreição armada para derrubar a plu-
socracia e instaurar a República Democrática.

h LUTA CONTRA OS LIQUIDACIONISTAS
Depois do fluxo, o refluxo da Revolução. A insurreição de

iezembro de 1905 é esmagadora. A luta entre bolchevique»
mencheviques reinicia-se encarniçada. Nesse período, a defesa
dos princípios teóricos do bolchevismo é a tarefa imediata do Par-
tido. Contra o anarco-sindicalismo, Stalin escreve uma série de
artigos notáveis sob o título «ANARQUISMO OU SOCIALIS-
IIO?». Contra os ataques abertos ou hipócritas com que o mar-
sísmftr e crivado, êle expõe com grande clareza a TEORIA DO

InSRULISMO DIALÉTICO E DO MATERIALISMO HIS-
RICO em relação com as tarefas imediatas da luta" revolucio-

a dt proletariado.
Em suas «CARTAS DO CAUCASO», Stalin dirige um rtú-

9 fogo contra os liquidáciòhistas, contra «esta podridão que
falia de princípios» do traidor Tròtski. fisse período ter ini-

en1 191.2 com o nascimento do Partido Bolchevique, partido
w?o fr*i)0, que conduzirá à* vitória o proletariado da Rússia.
3 prodigiosa do grande Lênin e de seu fiel discípulo Stalin.

A REVOLUÇÃO DE OUTUBRO
« A formação do Partido Bolchevique coincide com o fim do

rcffuxo da Revolução, com o início de um novo progresso do
movimento revolucionário, que se segue ao massacre do Lena
<4*'.de abril de 1.912), quando o tzar manda assassinar operários
na' praça pública, em retrogrado. Por indicação de Lênin e ini-
riativa direta de Stalin funda-se o primeiro diário bolclievique
de imassa, a «PRAVDA», cujo primeiro número «5 preparado sob
s direção de Stalin. O papel da PRAVDA no desenvolvimento
dal ação revolucionária e a influência dos boiclieviques decidem
doí curso desse período, afirmando Stalin, posteriormente, que
«SBBRE A «PRAVDA» DE 1912 SE LANÇARAM OS ALICER-
CH3 DA VITORIA DO BOLCHEVISMO EM 1917».

I Stalin era então seu redator-chefe, como era ao mesmo tem-
jaofredator-chefe do semanário do Partido, «ZVEZDA». Saídos

[:ée Ijjua pena aparecem, ao lado dos artigos de Lênin, inúmera-
í vefr trabalhos que constituem um capital precioso do marxis-
Vmo-leninismo. Citemos especialmente o «MANDATO DOS
[OPERÁRIOS DE PETERSBURGO A SEU DEPUTADO OPE-

«AJRIQ», sobre o qnal Lênin escreveu:
«Mandem-mo sem falta. Não * deixem borrar. Ê MUITO

?ORTANTE que êsse documento seja conservada».,
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O movimento operário russo já havia atingido um alto
grau de desenvolvimento quando estourou a guerra de 1914.

Desde fevereiro de 1913 Stalin estava no exilio, isolado do
Partido. Mas sua posição era a de Lênin, era a de todo o Par-
tido Bolchevique. A notícia da revolução democrático-burguesa
de fevereiro de 1917 chega até êle em Atchinski. A 12 de mar-
ço Stalin volta & Petrogrado, onde no mesmo dia retoma a di-
reção da «PRAVDA». Na ausência de Lênin, que ae encontrava
na emigração, na Suiça, é a Stalin que cabe a pesada tarefa
de dirigir o Comitê Central do Partido e o Comitê Bolchevique
de Petrogrado. Stalin mostra que o caráter da guerra, injusta
e de rapinagem, não mudou eom a substituição do regime tza-
rists pelo governo provisório burguês dc Kerenski. file define a
tarefa fundamental do Partido naquela hora:

«CONSOLIDAR OS SOVIETS, GENERALIZA-LOS, LI-
GA-LOS ENTRE SI, TENDO A CABEÇA O SOVIET CEN-
TRAL DOS DEPUTADOS OPERÁRIOS E SOLDADOS, COMO
«ÓRGÃO DO PODER REVOLUCIONÁRIO DO POVO».

A 16 de abril de 1917 Lênin desembarca numa estação fer-
roviária da Finlândia, sendo recebido por uma delegação ope-
rária conduzida por Stalin e uma grandiosa manifestação po-
pular. No dia seguinte, Lênin formula suas famosas «TESES
DE ABRIL», adotadas alguns dias mais tarde pela Conferência
do Partido, e que dão aos bolcheviques a tarefa de transformar
a revolução democrático-burguesa em revolução socialista.

Ao lado dc Lênin, Stalin, estrategista e tático de primeira
grandeza, dirige o COMITÊ MILITAR que organiza a insur-
reição em Petrogrado e desempenha um papel imenso na Re-
vohição Socialista de Outubro de 1917. Seus escritos, artigos
e Informes mais famosos dessa época estão publicados, assim
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reate ¦•*, ,i.- i ,„..,, mima coletânea intitulada «\ i.i.uh ij*
ÇAO RUSSA •"• •''¦• ¦. ».!¦• algnna titub*. Ue *wu«* fTsbaiittM
linii.iti.it-> rj|sj| ii.rnul.-:

•A TKKUA AOS CAMPONKSEBt* iDISCURSC HA VII
CONKRHf:\TI.\i> ídn ahril). *W Ql»R "li VlUM ATRAS i*A
REVOLUÇÃO», iCERRAI AS PILKtlMR». «INPOIIMK HO»
BRB A SITUAÇÃO POLITICAs rUK «JUB PRW?l»<.-.MüS
NóSTt.

Assias, ao lado «4« Lenln, Slálln aula iM>Htlrsnu>nle a i>
vol lição.

Quando nÔn s hora Jlditvfl. lM\n a t*«Kolhs pars «tjlri»fit
• IfMíurrHção e a rondutir à vil.'.ria.

A CONSTRUÇÃO DO .SOCIALISMO
NUM Sò PAIS

f.i*pni» «?o fraenroto dn Intervenção armada ImpfHn-Uía
das 14 putf-nrirtn contra o jrívem pní» aovlédeo, está n» r»r«l**ra
do dia a tarefa da reeonntrufüo. O paí*« *i> rnrontrsva arnnV
nn«io. O tnimise de cíamc, cam o» u..i-' i .<« A frentr». t«»nta
ji.»ii\. ii; r «,» «ia .«iltiacllo. Mj«» r•***el»f, «irr.a re«tp««ita f*ma*?a»
«lora. I «mI * o Partido se une em forno .«> sábias prnno«ta«i rff
I.«*nin «• dc >• ilin i o período da M.l'. tio curso da qual t
Pnrüdo h iu i-mmmi de rcarrupar sria«i r**r •**» tfnrfn rm vista
uma nova »• .rar.d. etapa: a censtrurao «lo m>cÍall«mo num
país cercado nor governo» hoalls que piam jam uma nova L»
tervonçãi armada.

Ni --a época. Stalin nSo d«*fende .¦:>. n. •* a tes**» dc l .'•mi'
da puMihilidade d«* conHlruir o «orialiKiiio min "«. paf*>, ixol.idtf
no mundo «*npi(ali*i(a, in.i*- tamlvni rnriqii«»ce essa tese Icninia*
ta. apontando-lhe a aplicação prática e inx-diata numa seita
parte do ninho. E surircin. no fngo da luta, **eu*> Irabalhoa fun*
danii-ni.ii*. quo so destinam não sA aos operário* ds Rússif
mas de todot os países: .

tRESPOSTA AOS CAMARADAS KOI fíOZIANOS». mo^
trando que as reviravoltf»«» ocorrida»» no ramn» >-âo um salto, um»
«revolução equivalente à dc outubro de lí»17».

«INFORME DE 7 DE JANEIRO DE 1M1». perante a
Comitê Central, um balanço do primeiro piano qnlnquenal eof
todos os seus domínios.

«DISCURSO DE 11 DE JANEIRO DE 193S» perante a
Comitê Central sobre o trabalho no campo.

«P^CrRSO DE 17 PE NOVEMBRO DE 19SR» aa primeU»
ra conferência doa trabalhadores atakanovif.tas da URSS.

Também de capital importância é o «INFORME AO IS.»
CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA ÍBOLCnEVI-
QUE)», no qua. Stalin desenvolve, além do que teria sido pos»
sível a Lênin, pois as condições eram outra:-., a teoria mareia*
la-lenini*»ta da construção do socialismo num país iMotadewonte,
Apoiando-se n*» prodigiosa experiência dos dois primeiros pia*
nos qüinqüenais. Stalin mostra nesse importante trabalho te6»
rico a possibilidade de construir o comunismo na URSS, mes-
mo nas condições do cerco capitalista.

Sabe-se açora, diante da prénria realidade, que apesar da»
terríveis perdas sofridas pela URSS nn sua jriierra patriótlc*
de 19Í1-4?) enfrentando a Invasão imperialista a!em?f, o país d*
Stalin entrou no caminho do comunismo, do-rois de haver edifl-
cado vitoriosamente o socialismo, abrindo h humanidade nove*?
horizontes

Todos esses trabalhos te«)Hcos dc Sfrilin. importantíssimo»
e indispensáveis para compreender n aplicação do marreism»
na prática da construção socialista, estão reunidos na mais li»
portante obra de Stalin: «AS QUET0ES DO LENINISMO».

Nessa obr* fundamental ainda se encontram:
«OP PRINCÍPIOS DO LENINTSMO», «A REVOLUÇÃO

DE OUTUBRO R A TÁTICA DOS COMUNISTAS»; \k%
QUESTÕES DO LENINISMO».

A HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b)
_ DAU.R.S.S.

J.V, STALIN

BIBLIOTECA STALIN -~ em homenagem ao seu 71.»
aniversário
História do Partido Comunista
(b.) da U.R.S.S.
O Marxismo e o Problema Nacio •
nal e Colonial
Discurso aos Eleitores
O Partido
Luta Contra o Trotzkismo
Lenin e o Lcninismo

o Problema da China
os Fundamentos do Leni-

Sobre
Sobre
nisiho
Sobre o Projeto da Constituição
da U.R.S.S.
Constituição da U.R.S.S.

J.V. STALIN E \ .i. LENIN ^eniií, Stalin e a Paz
J.V. STALIN c H.G. WELLS Marxismo e Libera-

- lismo
Instituto Max-Engels-Lenin STALIN — Biografia

A coleção toda por Cr$ 50,00
FAÇA AGORA MESMO O SEU PEDIDO PELO REEM-
BOLSO POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-1613

E ENTREGAREMOS A DOMICILIO
EDITORIAL VITORIA LTDA — Rua do Carmo, «-s/1306

RIO DE JANEIRO

Enfim, pouco antes do de-
éencadèameniò da segunda
guerra mundial, è publicada
na URSS, a obra mestra de
Stalin, a «HISTORIA DO
PARTIDO COMUNISTA
(bolchevique) da URSS-».

Seu aparecimento é um
acontecimento da maior im-
portãncia para toda a classe
operária internacional. Esta
enelopódia do marxismo-leni-
nismo é uma exposição genial
da generalização da granãío-
sa experiência histórica do
Partido Comunista bolchevi-
que. Seu estudo tem um va-
lor cientifico extraordinário.
E' a própria ciência df movi-
mento revolucionário, e náo
se compreende que %im verda-
deiro comunista, cm qualquer
pais, deixe de fazer da
«História ão Partido Comu-
nista (bolchevique) âa URSS*
seu GUIA PARA A AÇÃO.

Especialmente para o com-
pêndio da História do Partido,
Stalin escreveu «O MATE-
RIALISMO DIALÉTICO E O
MATERIALISMO BIBTO-
RICO». Nada semelhante
existia ainda no domínio filo-

sófico. físla obra de gênio*
eleva a um novo grau, a um
grau superior, o .materinlis*
mo i;alélico.

Os últimos anos virant apa*
recer. notáveis trabalhos de
Stalin: sobra problemas ideo"
lògiçosj políticos, militares,
sobre lingüística, destacando-
se seus discursos e ordens da
dia da luta patriótica dos po*
vos da URSS contra o inva-
sor estrangeiro, reunidos sob
o título «A GRANDE G-UER-
RA SOVIÉTICA PELA SAL*
VAÇÃO DA PATRIA>.

Stalin é o Lênin da nossa
época. E' o campeão da causa
da pa: é da luta de libcrtaçâ*
naciovx1.' dc todos os povos, &
guia e -stre do comunismo.
Ler SitílM, esfudar Stdlin d
aprender com o mailor gênio
político ão nosso tempo, é
atingir um novo horizonte de
conhecimento humano, é rom*
per com o atraso 9 o obsem
rantismo e caminhar resolie»
tamente para o futuro de un»
novo muna), cuja pedra fun»
ãamental é a glorioaa Unida
das Repúblicas todàliatm
Soviéticas.
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A Admiração e o Carinho
Do Povo Brasileiro Por Stalin
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t-jcrr,. BttgttMal fW er**w*-j*u • de.tou ral***s
tnaia profunda.» iíw «*r»<.í*«*a hraâÜSiroa a «im*
**t1a, a adr-sslo por MUln. Um nov-* eontro
do lnUi*e**»ae •*<* cHrm «mio com o ¦lajip.-i-tftr do
•f-r-vui*** timSasaa para oa problema-* poUUeos II*
rrado» é aorta oa «uarro « taao. em noow pala,
««a. tom quc tM.it» «illhí-ea ria |*i*a*»».rii vol*
tossem ria nteriçlo para o gramle Udor ao*
.irt,,-,). ES* -«Mnpreenftvr-I que ames. devido o,
fatores -rllver****, • «aome de Stalln nfto tlvcs-
sa outd»i. a |iru-a**vrVo exirsordínárm que então
».i.¦<.¦•••¦. p«r-iaru*Oo a »<*r a encarnacao a o

siiuOolu do utua luta éeclaiva de caráter his*>
VâUIOt.

4 *" Na vertUde a sdtnlraçfto a o carinho daa
rnals snioiia camada* de noapo povo pela glo*
rlosa União S-ovirítica a rx-lo seu chefe genial
remontam noa dJaa da atuação Ue Utvinoff na
Uga das Naçoaa. Foi a palavra de LKvinoff,
em nome tio Estado Sovlr-Uco. quo despertou
mata forte onda dt» olmpnUa pelo poi*.'.les da
URSS nos circuloa de pessoas que, r.üio per-
eencendo â classe operaria mas sondo hones-
tas e bem Inienelonadaa, t-ram levadas p°r ura
natural sentimento de Justiça a formar ao lado
da potência socialista na defesa da pa*; e do' 
direito daa nações. Sim! Foi a atitude conse-
quente da URSS denuncie ndo as violações do
"Tratado dc Versalhea pela Alemanha hlttürt-i-
ta, aua firme posição em favor da independén-
cia da Abisslnla e da Espanha Invadida, da
Áustria e da Tehet-oslováquia, tudo fazendo
para organizar a frente da pa* e oo mesmo
tempo mostrando ao mundo a política da
cumplicidade dos círculos dirigentes da
França, da Inglaterra « dos Estados Unidos
com o nazismo agressor, que estendeu a to-
do o nosso poro o entusiasmo pela TJRSS
até então existente apenaa entro oa traba-
Ihadores mais esclarecidos. Por Isso é que,
em 1941, quando a União Soviética foi trat-
Qoelra e selvapemente agredida pelos barba-
fos hltleristaa, pode-se formar no Brasil uma
(torrente errwctonal antes desconhecida ern re-
tação a qualquer outro pais. ET que um mo-
eivo mala forte do «jue a eonscléncla política
ainda débil do proletariado do Brasil, oprimi-
do pela ditadura aertadonovista, atuava nossa
sentido: o tnstinto da sobrevivência humana.

«.."Ssso sentimento gerou a compreensão de que
a URSS defendia aa conquistas do progresso,
todos os bens da eáviM-saçao e da cultura. O
povo brasileiro, traído por uni governo que
passava de Joguete nas mitos do Imperialismo
germânico para as mãos do imperialismo ian-
que, atacado em seu território marítimo, gol-
peado pela ditadura que se aproveitava da
guerra para lhe exigir mais penosos sacrifl-
eios, compreendeu com maior repide** através
de sua própria experiência, o que a URSS Big-
nificava para o mundo. A Uberdade humana
tinha ali a sua fortaleza.

Foi então que a figura de 3tálin, o estre-
ftiecido chefe do povo soviético, conquistou
ama popularidade mais sólida » profunda no
Brasil, foi ,>ntão que o nosso povo que já ad-
mirava a sua sabedoria e coerfincla viu me-

'. £hor na sua figura a personificação das gran-
des idéias de felicidade e bem estar de que a
gloriosa classe operária russa se fez a porta-
bandeira triunfante, ao romper para sempre
aa cadeias da escravidão capitalista. Foi en-
São que o nosso povo começou a incorporar o
nome de Stáiin ao-regime socialista soviético
• ás suas .grandes vitórias,

"$¦*' 
*

Nos momentos maia difíceis da grande
guerra patriótica, a confiança em Stalin não
abandonou nosso povo e se exprimia em pala-
?ras simples a repassadas d> carinho, saidas
da boca de operários e populares. Assim, a ad-

ür-aairação popular por Stalln velo crescendo e
aas campanhas pela conquista das liberdades
ou nos milhares de comícios em todo .* país
para festejar m rttdria adore o nazismo, ne-
Qhum nome da estadista foi mala aplaudido
quo o dele.

! Passados os sitos, o £rms tie Stalin, assim
•Somo simbolizava a vitória militar sobre os
{Inimigos da humanidade, passou a atelxj-Ms*.-?
fc esperança • os esforços paia ps**, a teia dos
povos pela pas. Oaí ss condiç&tt favoráveis
fará serem la-mds-s s, aftfte «s IwsasòMfrtsm

com que oa c-amtmtstai». K frenta do noa-to po*
vo, <•• !rbr»r**vm a TO.» antfet*aario de Stalin
Contra o noma da Btálin, a popularidatla da
Stôltn, a simpatia a o cartnho que lhe dmllca
tradicionalmente o noaao povo nnda puderam a
mobilização policial a o terror, o» iitaultoa ds
Imprensa venal s serviço doa tncendlárlos do
k<¦< i'. * iiazl-lanquaa. Por laao, o povr. brasilei-
ro reudeu vivas tu-incru^cnji dc umljutde a uo»

Udaiiedada ao {rraade StAlin na data qut os
povo* Azaram uma data «na. uma data da hu-
msuidada.

Aa reatas pos lar*-*-, aa salvas ds foffuetef
na marinhada, aa .-wcriyóea murais. u.i pules-
traa sõbrs a vida de Stalln, ss edições espa-
claia doa joraali. da Imprensa popular, os con*
cursos de reportagens, os simples s sinceras
cartas sóbre a vida de Stalin, a» iniciativas
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iTÁLIN £ K FUNDAMENTOS DA
«.Numa sociedade socialista

cada um deve trabalhar, mui-
to embora, por aeu trabalho,
nâo receba ainda segundo
suas necessidades, mas se-
gundo o quantidade e a qua-'Iidade. do trabalho que for'
neceu. Eis %or que os sala-
rios existem ainda e, além
disso, salários desiguais, âife-
rendados. Somente quando
chegarmos a enar uma socie-
dade em que os homens rece-
herdo a remuneração de seu
trabalho, não de acordo çom
a quantidade e qualidade do

mesmo, mas ãe acordo com
sííos necessido.-í-ss. só então se
poderd dizer que edificamos
uma sociedade comunista. Di»
zcis que, para edificarmos
nossa sociedade socialista, sa»
crificamo» a Uberdade imdivi»
duai » sofremos privações.
Nessa afirmação vejo que pre»
domina o idéia de que a so»
cíedade socialista nega m U»
ber dade faãiviáml ísgo .-aãa

é exato. E' certo que, para
construir qualquer coisa ãe
novo, precisamos fazer eco-
nomias, armazenar recursos,
restringir por algum tempo,
nossas necessidades, pedir
emprestado a outros. Quando
desejamos construir uma casa
nova precisamos juntar di»
nheiro e limitar temporária-
mente nossas necessidades.
Doutra forma, não chegaria-
mos a construir a nova casa.
Esse fato é tanto mais justo
quando se trata de construir
uma nova socieãaãe humana,
acumular os meios inãispen»
soveis, mobilizar nossas fõr»
ças. Foi precisamente dessa
maneira que procedemos e foi
assim que eãificamos a socie-
dade socialista. Mas a verda-
de é que eãificamos essa so»
ciedade não para estrangular
a Uberdade individ-tal, ms®
para que o indivíduo humano
nela m sinta verdadefàme&'

te livre. Edifíçâmo-la em
nome ãa liberdade indiviãual,
ãa liberdade sem grilhões.. A
mim não é difícil compreender
qual possa ser a «liberdade
individual* de um sem-tra-
balho que passa fome e não
sabe onde empregar sua ca-
pacidaãe ãe trabalho. A ver-
dadeira liberdade só existe
onde foi eliminada a explora-
ção, onde não existe nenhuma
opressão ão homem pelo ho-
mem, onde não há ãesemprê»
go, nem miséria, onde o ho»
mem não tenha receio de
amanhã vir a ficar sem tra-
balho, sem teto, sem pão.
Somente numa tal socieãaãe
é possível existir a verdaãei-
ra liberdaâe, nâo a liberda-'
ãe que existe no papel, ma»
a lHtCt-do.de indiviãual, assim
como qualquer outra».

(Da entrevista de STALIN
ao jornalista norte-amerioa-
no H. Koward, ai.* de março
da 1936).

dos operanos mis fabricar. • dos r-amponaiss
nas fazendas, os presentes vindos da todo a
Brasil, a escalada heróica do Morro dos Dois
Irmãos para no alto gravar o seu nome lumi*.
noso, feito cuja significação cresce de impor»
t&ncts sob os condições de uma ditadura poli-
ciai — mil coisas diferentes lembraram non ml-
lhoes quo amam a pas a a Independência a
dia do aniversário dc Stalln.

Entro aa homenagens que traduzem o no*
bra sentimento do veneração por Stalln, o Ho-
mem da Paz a da Libertação Nacional, mero-
cem especial destaque as cartas populares.
Elas são como gritos que rebentam dos peitos-
nao têm artificio» e falam uma língua almplea.
Exprimem o anseio geral de paz e felicidade
de nosso povo e o poderoso sentimento inter-
nacionalista que desabrocha a se expanda na
ciasse operária do BrasIL

Francisca, que declara ser mãe e mulher
operária e na aua modéstia omite o sobreno*
me, talvez para se identificar com oa milhares
de Franciscas que vêem em StAIln a esperan-
ça de um futuro rlsonho para todoa, escreva
com emoç&o:

cCómo brasileira que preza sua Pátria a
quer o bem estar do toda a humanidade, eu
Jurei fazer alguma coisa boa, como contribui-
ção ã tua grandiosa obra Jurei lutar com tá-*
dasias minhas forças, para que no mundo reV*
me& Paz!

Se para tanto fôr preciso o sacrifício de
minha vida, disponha dela, é sua, outros já de«
rom a sua, também a nossa infortunada Zélla
tombou na luta para que outros possam vivas
dias melhores.

} E' minha dádiva à nossa causa, Stalln!**,
%

Miguel Pequlnl, de Pirituba, Sao Paulo»
diz em carta:

<Ao comandante deste grande barco da
paz, desejo que tenha vida longa para no»
guiar com aua grande inteligência o pulso flr-
me no leme, para tirar toda a humanidade
deste mar de tempestade ds guerra, fome •
miséria».

Antônio
sinceridade:

Ribeiro Granja «xclama com ¦

«Quando ae torna difícil dizer o que mais
amamos e admiramos no camarada Stalln».

Outro popular, Jurandir Guimarães, ds
São Paulo, exprime 8ua_" revolta, comunica»-»
do-se com Stáiin:

«Ganhando salários de fome, morando era
cortiços sem conforto a!gum, às vezes sem teí
luz para ler, não podendo a nào ser com gran-*
des sacrifícios comprar livros, as nossas difl**
culdades são grandes. Á nossa instrução -4
pouca, a maioria de nós lê muito mal. Aleni
disso temos que considerar os assaltos que $$*
sa infame ditadura de Dutra, Adhemar e O
pratica ém nossos lares, quando mfahvehnexí-r.
te nos roubam os nossos livros tão custosa*
mente adquiridos. Temem a ciência mar**lstaj-i
leninista-stalinlsta, porque sabem que ela **!*•%:¦'"
ensina o caminho certo da luta de classes, ¦$&$
lutas de massas por Pão, Paz e Liberdadeífiv >;

Milhares de cartas escreveram homenii$i%
mulheres de todo o Brasil ao grande Stáiin*
pelas colunas da imprensa popular, por oca*-
sião do seu 70.' aniversário. Contaram a Stáiné
suas dificuldades de vida e sua certeza ds
melhores dias, porque têm Stalin, porque têm
em Prestes seu fiel discípulo, porque vêem no>
Partido de Prestes a vontade férrea de segui**
o caminho traçado por Stáiin para a libçrta»*
ção dos povos coloniais e dependentes. E os* hrx
mens e mulheres sem partido também escre-*»
veram a Stáiin, porque Stáiin é o denominara
dor comum das aspirações humanas.

Agora, quando se. comemora mais um ani**
versario de Stáiin, uma nova oportunidade se
apresenta ao nosso povo para mais profundas
demonstrações de carinho e admiração pele
grande lider, pelo chefe dos povos, cuja obi*t*$
gigantesca em defesa da pas o do bem estas
humanos cresce com o passar dos dias. Loa*
ga vida ao grande Stáiin, dizem todos oa h«*
mens e mulheres dignos. A êle, que vela pete
felicidade de todos, milhões de ardentes votou
dos comunista^ da 0*4*$-} QJMrtLrla • & Wfé\
imaiktisak ¦mi-


